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SINOPSE 

 

Jonathan Edwards (1703-1758), principal líder do Primeiro Grande 

Despertamento (c.1740-1743), tem recebido atenção cada vez maior dos pesquisadores 

em todo o mundo. Nesta dissertação, Edwards é apresentado como um teólogo que se 

esforçou no sentido de equilibrar a responsabilidade humana na santificação com a 

provisão divina para a mesma. 

São apresentadas e analisadas à luz do assunto proposto algumas de suas obras 

literárias mais importantes e uma pequena amostra de seus sermões. Dá-se especial 

atenção às definições usadas por ele, ao relacionamento deste com outros temas 

importantes de seu pensamento teológico e às implicações resultantes de suas 

conclusões. 
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ABSTRACT 

 

Jonathan Edwards (1703-1758), the main leader of the First Great Awakening (c. 

1740-1743), has been receiving more and more attention from Christian researchers 

around the world. In this dissertation, Edwards is presented as a theologian who took 

pains to balance human responsibility in sanctification and the divine provision for it. 

Some of his important literary works and a small sample of his sermons are 

presented and analized in the light of the proposed theme. Special attention is given to 

the definitions given by him regarding the subject, the relationship of this theme with 

other important themes from his theological thinking, and the implications resulting 

from his conclusions. 

 

 

 

 



 

viii 

ÍNDICE ANALÍTICO 

INTRODUÇÃO ....................................................................................................................................01 
A. JUSTIFICATIVA ............................................................................................................... ......01 

B. IMPLICAÇÕES ................................................................................................................. .......03 

C. METODOLOGIA....................................................................................................... ...............03 

D. REVISÃO DE LITERATURA .................................................................................................04 

E. SINTESE DA PESQUISA ................................................................................................ ........08 

F. CONCLUSÃO ................................................................................................................... .......09 

 

I. JONATHAN EDWARDS: O TEÓLOGO E SEU TEMPO................................................10 
 

II. A SANTIFICAÇÃO COMO EVIDÊNCIA DA GRAÇA .................................................34 

A. A DIVINA INFLUÊNCIA DO ESPÍRITO SANTO ................................................................45 

B.  RENOVADA APRECIAÇÃO PELAS COISAS DIVINAS .....................................................52 

 C.  A GENUÍNA E INFUSA HUMILHAÇÃO EVANGÉLICA ...................................................60 

D. O ESPÍRITO TERNO DE CRISTO ........................................................................................68 

 

III. A SANTIFICAÇÃO COMO DEVER ....................................................................................74 
A. A NECESSIDADE DE AUTO-EXAME..................................................................................77 

B. A NECESSIDADE DE BOAS OBRAS....................................................................................84 

C. A NECESSIDADE DE DISCIPLINA ......................................................................................90 

 

IV.  A SANTIFICAÇÃO COMO TEMA PRÁTICO................................................................98 

A.  A PRÁTICA CRISTÃ – EVIDÊNCIA DAS EVIDÊNCIAS........................... .........................99 

B. A BELA SIMETRIA DAS SANTAS AFEIÇÕES RELIGIOSAS ........................................107 

 

V.   A SANTIFICAÇÃO COMO INTENÇÃO E FINALIDADE APROPRIADA .......112 
 A.  SANTAS INTENÇÕES: A NATUREZA DA VERDADEIRA VIRTUDE............................113 

B. A GLÓRIA DE DEUS: FIM LEGÍTIMO PARA A SANTIFICAÇÃO..................................120 

 

VI. CONSIDERAÇÕES FINAIS .................................................................................................128 
A. SANTIFICAÇÃO CRISTÃ: IMPLICAÇÕES PESSOAIS .....................................................130 

B. SANTIFICAÇÃO CRISTÃ: IMPLICAÇÕES PASTORAIS .................................................131 

 

REFERÊNCIAS .................................................................................................................................136 



 

1 

INTRODUÇÃO 

 

 

Esta pesquisa tem como tema a doutrina da santificação. A santificação é parte 

integrante de um corpo teológico denominado soteriologia subjetiva. A soteriologia 

subjetiva por sua vez tem sido mais diretamente relacionada a um âmbito maior, a 

pneumatologia, a ciência que discursa acerca do Espírito Santo. 

O objeto desta pesquisa é o pensamento teológico de Jonathan Edwards (1703-

1758), teólogo norte americano do século XVIII e um dos principais líderes do Primeiro 

Grande Despertamento. A pesquisa restringe-se aos sermões e obras de Edwards e às 

obras secundárias a elas relacionadas.  

O tema será abordado sob uma perspectiva cristã reformada, ponto de vista do 

teólogo em consideração, em contraposição à perspectiva arminiana. A pesquisa se 

propõe a considerar e avaliar, de forma clara e concisa, um dos mais importantes temas 

abordados por Edwards em seus vários sermões e obras.  

 

A. JUSTIFICATIVA 

 

Jonathan Edwards foi escolhido dentre outros tantos célebres pensadores cristãos 

por ser representante ilustre de um evento histórico muito curioso que desperta intenso 

interesse e profundo respeito. O momento que o movimento evangélico atravessa é de 

intensa euforia e muitas inovações teológicas e práticas estranhas. Mestres como 

Edwards são citados, às vezes corretamente, às vezes incorretamente. Saber o que 

pensava este ilustre cristão e que resposta ele tem a oferecer aos cristãos de hoje, foi a 

motivação original que deu o impulso inicial para a confecção desta pesquisa.  

 Muito se pode ler no idioma inglês sobre Edwards como pastor, avivalista, 

teólogo e filósofo. Diversas dissertações e ensaios têm sido produzidos sobre seus 

pensamentos e obras. Grande parte de suas obras e sermões tem sido divulgada e tem se 
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tornado objeto de profundas e proveitosas reflexões. Embora fartamente conhecido e 

amplamente estudado pelos acadêmicos em teologia nos países de língua inglesa, 

Edwards ainda é um pensador pouco conhecido do público evangélico brasileiro.  

Esta dissertação se ocupa com o tema da santificação. O tema foi escolhido a 

partir da constatação de que este foi o assunto mais fartamente abordado por Edwards. 

Mesmo quando escrevia acerca dos acontecimentos de seus dias, ele o fazia na intenção 

de levar seus leitores a considerarem com seriedade o dever de viverem em santidade 

perante Deus e a sociedade. Sua ocupação pastoral o obrigava a pregar e ensinar 

abundantemente sobre o tema em questão.  

A presente pesquisa tem por objetivos: 

1. Somar ao esforço de seletos pensadores em publicar e divulgar o pensamento 

e as obras de Jonathan Edwards. 

2. Apresentar uma abordagem concisa e analítica da doutrina da santificação 

como compreendida e pregada por Jonathan Edwards. 

3. Demonstrar como Jonathan Edwards harmonizou os conceitos verdadeiros e 

complementares da santificação como imperativo divino e resultado da graciosa 

influência do Espírito Santo. 

4. Propor uma solução para a angustiosa atividade pastoral de ensinar e pregar a 

necessidade de santificação pessoal sem a devida consideração do privilégio da 

santificação proveniente da graciosa influência divina. 

Serão abordados os seguintes aspectos: 

1. O significado das palavras “santificação” e “santidade” nas obras de Edwards. 

2. A problemática relacionada com a experiência superficial e a verdadeira 

experiência santificadora do Espírito Santo. 

3. Os dois lados do tema quando contemplado sob a perspectiva do dever que 

pesa sobre os homens e quanto à divina provisão disponível para a efetivação deste 

dever. 

Embora mencionados superficialmente, em algumas partes da dissertação, não 

serão discutidos profundamente os seguintes aspectos: (a) a relação entre santificação e 

justificação na teologia de Edwards; (b) a Ordo Salutis de Edwards; (c) a diferença entre 

a posição de Edwards e de outros pensadores contemporâneos como John Wesley, 

George Withefield e outros puritanos ou arminianos. 
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B) IMPLICAÇÕES 

 

Seria Jonathan Edwards uma fonte adequada para uma apresentação e avaliação 

da concepção cristã acerca da doutrina da santificação? Tendo em vista que nos dias de 

hoje a concepção mais aceita e pregada é a arminiana, que contempla o dever da 

santificação por vezes em detrimento da graciosa obra do Espírito Santo, seria Jonathan 

Edwards uma voz de equilíbrio para auxiliar os pregadores e líderes cristãos a 

abordarem de maneira legítima e bíblica esta doutrina que ocupa um lugar de grande 

importância na prédica e no ensino cristãos? 

Implicações relevantes urgirão a partir da exposição e análise desta questão. 

Após séria reflexão, esta pesquisa se tornará uma ferramenta útil para propor possíveis 

soluções e apontar novos caminhos para a prática pastoral e homilética. Alguns autores, 

com tendência a enfatizar o dever da santificação em detrimento da graça divina, 

distorcem o tema e causam apreensão e falsa expectativa no leitor. Além de servir para a 

reflexão pastoral, a contribuição acadêmica desta pesquisa pode ser depreendida da 

pertinência desta temática para os estudantes de teologia, que, a partir deste estudo, se 

sentirão desafiados a empreender novos projetos. 

 

C) METODOLOGIA 

 

Por se tratar de uma pesquisa bibliográfica, as obras e sermões de Edwards serão 

a principal fonte de informação acerca do tema em consideração. Será feita uma 

apresentação prévia do pensador e de suas obras, tanto as que antecederam o Grande 

Despertamento (c.1740-1743), como as que o sucederam.  

O capítulo que trata da santificação como dever se baseia principalmente nos 

sermões de Edwards, onde um material mais farto e específico é encontrado. Entre mais 

de trinta sermões consultados, treze são usados e servem de amostra confiável da 

mentalidade edwardiana acerca da questão. 

O capítulo que aborda a santificação como evidência da graça e os temas co-

relacionados têm como fontes embasadoras as obras mais volumosas de Edwards, os 

tratados e narrativas acerca do Despertamento. Nesse capítulo, o clássico Religious 
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Affections oferece abundante material e determina o esboço usado. A obra Two 

Dissertations auxilia na apreciação das questões relacionadas com a motivação e a 

finalidade da santificação cristã. 

As obras secundárias servirão de significativa ajuda para corroborar ou clarificar 

o pensamento de Edwards em cada uma das seções a serem apresentadas e avaliadas. A 

obra de John Gerstner The Rational Biblical Theology of Jonathan Edwards ofereceu o 

esboço para as duas seções principais, os capítulos dois e três. O quarto capítulo surgiu 

naturalmente da apreciação que Edwards faz do seu tempo, com atenção especial ao 

aspecto prático do tema. O quinto capítulo é fruto de uma apreciação da obra Two 

Dissertations. O sexto capítulo se ocupa com as implicações decorrentes das 

concepções expostas e analisadas nos capítulos precedentes. 

 

D) REVISÃO DA LITERATURA 

 

William J. Scheick, em sua obra The Writings of Jonathan Edwards: Theme, 

Motif and Style (Os Escritos de Jonathan Edwards: Temas, Motivos e Estilos),
1
 

classifica as obras de Edwards em cinco categorias distintas. Numa primeira categoria 

estão os primeiros escritos, aqueles produzidos durante a adolescência e o período de 

estudo no colégio Yale, antes de pastorear em Northampton. A segunda categoria é 

composta pelos sermões mais antigos, produzidos durante o curto período de pastorado 

em Nova York e os primeiros anos de pastorado em Northampton. 

A terceira categoria de obras classificada por Scheick é composta por aquelas 

obras produzidas nos anos que precederam o Grande Despertamento religioso ocorrido 

em Northampton. A quarta categoria é composta pelos escritos produzidos durante o 

Grande Despertamento. A quinta e última categoria é composta das obras polêmicas e 

filosóficas, produzidas um pouco antes de sua demissão de Northampton e nos dias do 

exílio em Stockbridge.
2
 

Como se pode ver a produção literária de Edwards foi gigantesca. Alguns como 

                                                 
1
 SCHEICK, William J., The Writings of Jonathan Edwards: Theme, Motif, and Style (Austin: Texas 

University Press, 1975). 

2
 Estes dois parágrafos iniciais explanam de forma sucinta o conteúdo geral da obra de Scheick 

apresentada no esboço e desenvolvida na obra toda. 
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Mark A. Noll classificam suas obras em teológicas, psicológicas , metafísicas e éticas.
3
 

A primeira obra do prolífico escritor puritano foi um tratado sobre as aranhas voadoras. 

O tratado recebeu o título Of Insects (Dos Insetos). Edwards pensava em dedicar-se à 

ciência empírica desde tenra infância. Porém, mesmo neste tratado pretensamente não 

religioso Edwards deduz que as maravilhosas aranhas voadoras demonstram a 

providência divina em evidente operação.
4
 A obra intitulada The Mind (A Mente), 

produzida em 1716, possui uma dependência considerável da obra de John Locke An 

Essay Concerning Human Understanding (Um Ensaio Acerca do Entendimento 

Humano).
5
 

Os sermões de Edwards compõem um volumoso conjunto de escritos. São mais 

de mil e duzentos sermões, muitos dos quais ainda não foram publicados. Um dos mais 

significativos é God Glorified in the Work of Redemption, by the Greatness of Man’s 

Dependence upon Him, in the Whole of It (Deus Glorificado na Obra da Redenção, pela 

Grandeza da Dependência do Homem sobre Ele, em Toda Ela). Outro sermão 

importante é A Divine and Supernatural Light (Uma Luz Divina e Sobrenatural). A 

série de sermões baseados em 1 Coríntios 13, intitulada Charity and its Fruits (A 

Caridade e seus Frutos), ocupa um lugar de destaque no sermonário de Edwards.
6
  

William Scheick dá atenção especial aos sermões produzidos antes do Grande 

Despertamento e destaca The Excelence of Christ (A Excelência de Cristo), produzido 

em 1728, Pressing into the Kingdom of God (Forçando para Entrar no Reino de Deus), 

produzido entre 1733 e 1735, e a série de sermões intitulada Justification by Faith Alone 

(Justificação Somente pela Fé), produzida em 1734.
7
 

Edwards também produziu obras de caráter puramente pessoal e devocional. Seu 

Diário, suas Resoluções, suas Narrativas Pessoais e as Miscelâneas compõem, 

juntamente com suas cartas, uma biografia íntima e mostram com clareza sua jornada 

                                                 
3
 MATOS, Alderi S., “Jonathan Edwards: Teólogo do Coração e do Intelecto”, Fides Reformata, vol. III, 

nº 1 (Jan-Jun 1998), 75 e nota de rodapé. 

4
 SCHEICK, The Writings, 4. 

5
 Ibid., 7-9. 

6
 MATOS, “Jonathan Edwards”, 77. 

7
 SCHEICK, The Writings, 17-18. 
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espiritual e a profundidade de seus pensamentos e devoção piedosa. 

Nesta pesquisa, além dos sermões já citados serão usados os seguintes: The Way 

of Holiness (O Caminho da Santidade), que fornece uma visão ampla e uma excelente 

definição de santidade para Edwards; Mercy and not Sacrifice (Misericórdia e Não 

Sacrifício), que aborda o âmbito social da santificação; e Keeping the Presence of God 

(Mantendo a Presença de Deus), que alude à prática das santas disciplinas. 

O período mais importante para a presente pesquisa é aquele que se situa entre 

as categorias três e quatro da classificação de Scheick. As obras produzidas por 

Edwards antes, durante e logo após o Grande Despertamento são de natureza 

psicológica e enfatizam a experiência da conversão e o crescimento em santidade. A 

obra A Faithful Narrative of the Surprising Work of God (Uma Fiel Narrativa da 

Surpreendente Obra de Deus), produzida em 1737-1738, é uma narrativa das conversões 

ocorridas em Northampton logo após um pequeno despertamento local. As obras The 

Distinguishing Marks of a Work of the Spirit of God (As Marcas Distintivas de uma 

Obra do Espírito de Deus), de 1741,
8
 e Some Thoughts Concerning the Present Revival 

of Religion in New England (Alguns Pensamentos Acerca do Presente Avivamento da 

Religião na Nova Inglaterra), de 1743, se complementam na apresentação da defesa que 

Edwards fez da natureza gloriosa do avivamento ocorrido sob o seu pastorado.
9
 

A obra clássica de Edwards foi The Treatise on Religious Affections (Tratado 

sobre as Afeições Religiosas), produzida em 1746. Nesta obra Edwards argumenta que 

“o verdadeiro cristianismo não é evidenciado pela quantidade ou intensidade das 

emoções religiosas, mas está presente sempre que o coração é transformado para amar a 

                                                 
8
 Essa obra já se encontra disponível em português sob o título A Verdadeira Obra do Espírito, publicado 

pela editora Publicações Evangélicas Selecionadas (PES). 

9
 Ibid., 40-50 e 81-88. 
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Deus e buscar o seu prazer”.
10

 Essa obra apresenta o pensamento maduro de Edwards 

quanto ao tema santificação, seus meios e finalidades. Devido à sua natureza mais 

madura e abrangente a referida obra servirá de esboço e conteúdo principal para os 

capítulos dois e quatro. 

Edwards produziu escritos de natureza puramente teológica e polêmica. As 

obras Freedom of the Will (A Liberdade da Vontade), Original Sin (O Pecado Original) 

e An Humble Inquiry Concerning the Qualifications to a Full Communion (Uma 

Humilde Investigação Concernente às Qualificações para a Plena Comunhão) são 

apenas citadas de passagem por serem de natureza polêmica e não oferecerem muitos 

subsídios para a argumentação pretendida. A obra primária The History of the Work of 

Redemption (A História da Obra de Redenção) não recebe atenção especial por ter 

ficado inacabada e possuir uma natureza mais escatológica. 

As magníficas obras gêmeas The Nature of True Virtue (A Natureza da 

Verdadeira Virtude) e The End for Which God Created the World (O Fim para o qual 

Deus Criou o Mundo), conhecidas como Two Dissertations (Duas Dissertações), 

expressam “alguns de seus mais sublimes pensamentos acerca da experiência religiosa, 

focalizando-a , como é sempre a sua preocupação, firmemente em Deus”.
11

  

A Yale University Press (Editora da Universidade Yale) tem publicado as obras 

de Edwards desde 1957. Atualmente se encontram no vigésimo segundo volume. Há 

uma obra  intitulada Selections from the Unpublished Writings of Jonathan Edwards 

(Seleções dos Escritos Não Publicados de Jonathan Edwards), publicada pela editora 

Soli Deo Gloria. Há ainda uma obra publicada por Banner of Truth em dois volumes, 

que contém algumas das obras mais importantes de Edwards.
12

 A maioria das citações 

das fontes primárias procede desta última obra. 

                                                 
10

 MATOS, “Jonathan Edwards”, 76. Esta obra também já foi publicada em português. A editora PES 

publicou uma síntese de Religious Affections sob o título A Genuína Experiência Cristã. Essa obra não 

será usada na versão portuguesa, porque o tradutor optou por traduzir afeições como “emoções”. 

Alinhada ao pensamento de Gerald McDermott, esta pesquisa optou por manter o termo afeições, por 

julgar o termo emoções inadequado para expressar tudo o que Edwards intentou dizer quando optou por 

affections ao invés de usar emotions. 

11
 Ibid., 85 

12
 Ibid., 77 – nota de rodapé. 
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E) SINTESE DA PESQUISA 

 

Inicialmente é oferecida uma visão panorâmica do contexto e da vida pessoal e 

ministerial de Jonathan Edwards. O segundo capítulo apresenta a noção edwardiana da 

santificação como uma evidência da graça. A divina influência do Espírito Santo, a 

renovada apreciação pelas coisas divinas, que nasce desta divina influência, a 

humilhação cristã infusa e o espírito terno de Cristo integram a argumentação em torno 

da realidade da santificação como evidência da graça. 

Em seguida, o terceiro capítulo apresenta e critica a noção edwardiana da 

santificação como um dever. Três aspectos são apresentados – o auto-exame, as boas 

obras e a disciplina cristã – como demonstração da veracidade da afirmação de que 

Edwards ensinava sobre o dever de se buscar a santificação. 

O quarto capítulo aborda a prática cristã e a bela simetria das santas afeições 

religiosas como elementos conclusivos da argumentação de Edwards acerca da provisão 

divina para a santificação dos eleitos. O quinto capítulo introduz duas considerações 

importantes e complementares. As obras apresentadas e analisadas nesse capítulo 

buscam fornecer uma visão mais ampla sobre a compreensão madura de Edwards acerca 

da motivação e finalidade de toda expressão de vida e piedade cristã. Finalmente, 

algumas considerações são feitas com o intuito de sintetizar os pontos precedentes e 

embasar as implicações decorrentes dos princípios e conclusões de Edwards sobre o 

tema.  

As citações bíblicas, salvo indicação contrária, foram extraídas da versão 

portuguesa Almeida Revista e Atualizada. As abreviaturas dos livros da Bíblia seguem 

o modelo adotado no índice dessa versão. 
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F) CONCLUSÃO 

 

Devido à natureza apologética e polêmica de várias fontes primárias, a pesquisa 

se abrirá a objeções e concordâncias. Ao responder à pergunta central, a pesquisa gerará 

naturalmente questões complementares que, respondidas, por certo lançarão luz sobre 

novos temas a serem abordados. A natureza da verdadeira virtude, a identificação do 

amor como a virtude suprema da fé cristã e o fim último para o qual Deus criou todas as 

coisas se constituem em objetos dignos de considerações posteriores. 
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CAPÍTULO 1 

 

JONATHAN EDWARDS: O TEÓLOGO E SEU TEMPO 

 

A história de Jonathan Edwards precisa ser apresentada a partir de uma 

consideração, ainda que sucinta, de seu contexto histórico e do perfil de outras 

personalidades que contribuíram para sua formação intelectual, familiar e espiritual.  

Jonathan Edwards fez parte da terceira geração descendente dos colonos ingleses 

que migraram para as antigas colônias da Nova Inglaterra. Seu avô, sua esposa, os 

irmãos Tennent e George Whitefield tiveram uma influência positiva sobre ele. O 

entusiasta James Davenport e o racionalista liberal Charles Chauncy causaram-lhe 

alguns transtornos. Acima de tudo, Edwards ficou conhecido por ter sido um dos mais 

influentes líderes do Primeiro Grande Despertamento ocorrido entre 1740 e 1743, do 

qual foi também o maior expositor e defensor. 

A colonização da Nova Inglaterra teve início em 1620. Os puritanos calvinistas 

vieram com suas famílias para o Novo Mundo, a fim de, sem impedimentos, praticarem 

a fé de conformidade com suas profundas convicções religiosas.  

Os primeiros puritanos que chegaram ao Novo Mundo se estabeleceram em 

Plymouth (1620) e depois em Salém e Boston (1629-1630). O seu ideal era edificar uma 

comunidade verdadeiramente cristã, uma igreja com pessoas convertidas e 

comprometidas com Deus.
13

 

                                                 
13

MATOS, “Jonathan Edwards”, 78. 
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O século XVII foi marcado por um notável progresso político, econômico e 

social na Nova Inglaterra e por um acentuado declínio da piedade puritana, em especial 

nas últimas décadas. Depois de um período marcado por sofrimentos e privações, os 

colonos alcançaram crescente prosperidade. A grande maioria da população era de 

classe média e a pobreza era praticamente ausente.  

Apesar do fato de que todo esse progresso foi alcançado graças aos elevados 

valores éticos e religiosos dos puritanos, a prosperidade material se tornou motivo de 

um declínio no fervor religioso entre as novas gerações. O mundanismo invadiu a vida 

da segunda geração de colonos e o cristianismo se tornou meramente nominal.
 14

 

Na última parte do século XVII e no início do século XVIII surgiram muitos 

distúrbios que influenciaram a vida dos moradores das colônias britânicas na Nova 

Inglaterra. A Inglaterra estava em guerra contra a França, uma guerra que havia 

começado em 1689, conhecida como a Guerra do Palatinato. Quatro anos depois de 

haver selado a paz com a França, a Inglaterra se envolveu em uma guerra contra a 

Espanha pela sucessão espanhola, a Guerra da Rainha Ana, que teve seu fim com o 

Tratado de Utrecht (1713). 

Na Nova Inglaterra houve contínuas batalhas entre os colonos ingleses e os 

indígenas. Nas fronteiras os alarmes eram constantes, o que fazia delas um lugar 

perigoso para ambos os grupos. Além disto, havia um clima de inquietação política. Os 

líderes puritanos se ocuparam tanto com estes assuntos que deram pouca atenção ao 

status moral e religioso das colônias.
15

 

O governador John Winthrop (1588-1649) e o Reverendo John Cotton (1584-

                                                 
14

 Ibid. 

15
 SWEET, William W., The History of Religion in America (Nova York: Harper & Brothers, 1939), 184. 
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1652), foram líderes expressivos da comunidade puritana da Nova Inglaterra, que 

defenderam o New England Way, um estilo de vida fortemente orientado pelos valores 

éticos e religiosos do cristianismo calvinista. Toda a sociedade era governada por uma 

austera visão moral que providenciou um fundamento seguro para o grande sucesso dos 

Estados Unidos. 
16

 

Apesar dos esforços da primeira geração de puritanos, a segunda geração teve 

seu fervor religioso arrefecido. Uma das causas apontadas por vários historiadores foi o 

Half-Way Covenant,
17

 que dava a indivíduos não convertidos, ou que não haviam feito 

pública profissão de fé, o direito de participar dos sacramentos da igreja. Antes do Half-

Way Covenant, somente aqueles que pudessem dar pública profissão de conversão eram 

admitidos à comunhão da igreja e a seus sacramentos.
18

 

Com o relaxamento das normas para admissão à comunhão da igreja, surgiu o 

cristianismo nominal e a conseqüente apatia espiritual derivada do mesmo. A doutrina 

calvinista da conversão foi colocada à parte e muitos ministros da Nova Inglaterra 

começaram, lentamente, a abandonar a posição doutrinária monergista em favor de uma 

nova opção teológica que via a conversão como uma experiência progressiva que se 

fundamentava numa mútua cooperação entre a ação divina e a livre vontade humana.
19

 

O contexto intelectual era bastante complexo e de crescente influência sobre os 

mais diversos aspectos da vida humana. As ideologias que vinham do velho continente 

                                                 
16

 NOLL, Mark A., A History of Christianity in the United States and Canada (Grand Rapids: Eerdmans, 

1992[1974]), 40. 

17
 O Half-Way Covenant foi uma adaptação feita pelos líderes religiosos da Nova Inglaterra visando 

minimizar as exigências impostas aos fiéis. Essas exigências que foram abrandadas pelo Half-Way 

Covenant expressavam o verdadeiro espírito de austeridade do New England Way. 

18
 SWEET, History of Religion in America, 185. 

19
 Ibid. 
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europeu ameaçavam os elevados ideais dos puritanos da Nova Inglaterra. O iluminismo 

francês, ainda em forma embrionária, endeusava a razão e colocava em dúvida muitos 

elementos vitais para as convicções evangélicas e reformadas dos puritanos. O deísmo, 

versão religiosa do iluminismo que falava de um Deus ausente e de um mundo regido 

meramente por leis naturais, criadas por Deus para o bem da humanidade, fim último 

desta versão religiosa, estabelecia um contraste gritante com o New England Way.
20

 

Foi neste contexto que aconteceu o Primeiro Grande Despertamento, do qual 

Jonathan Edwards se tornou um dos líderes mais importantes. Não é exagero dizer que 

no centro deste grande movimento religioso estava Edwards, ministro ordenado da 

Igreja Congregacional de Northampton. Ele foi o mais importante personagem deste 

período da história das colônias britânicas na Nova Inglaterra. Foi também uma das 

mentes mais brilhantes que a América já produziu.
21

 

Jonathan Edwards, doravante denominado apenas Edwards, nasceu em 5 de 

outubro de 1703 no lar do ministro congregacional Timothy Edwards, na pequena 

cidade de East Windsor, em Connecticut. Edwards era o quinto filho do reverendo 

Timothy Edwards e Esther Stoddard Edwards, que tinham, além dele, dez filhas.
22

  

O lar dos Edwards era de uma notável piedade e grande empenho intelectual. 

Desde sua tenra adolescência Edwards demonstrou profundo zelo religioso e intelectual. 

Aos doze anos ele já dava sábios e piedosos conselhos a suas irmãs. Aos seis anos 

começou a estudar latim e aos treze já havia adquirido “um respeitável conhecimento de 

                                                 
20

 MATOS, “Jonathan Edwards,”, 78. 

21
 SWEET, History of Religion, 187. 

22
 AHLSTROM, Sidney, A Religious History of The American People (New Haven: Yale University 

Press, 1972), 298. 
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grego e hebraico”.
23

 Aos quatorze anos, leu An Essay Concerning Human 

Understanding, uma obra clássica do filósofo empirista John Locke.  

Edwards estudou no Colégio de Yale, em New Haven, e graduou-se bacharel em 

1720. No ano seguinte iniciou sua preparação teológica e dois anos depois obteve o grau 

de mestre. Por oito meses pastoreou uma igreja presbiteriana em Nova York (1722-

1723) e também atuou como professor assistente no Colégio de Yale por dois anos.
24

 

Quando ainda era aluno em Yale, ele escreveu The Resolutions (Resoluções), 

um texto contendo setenta resoluções que ele se comprometia a ler toda semana e 

manter a respeito delas a mais estrita vigilância. Desde cedo o dever de manter-se puro e 

irrepreensível era algo muito bem estabelecido em sua jovem e lúcida mente puritana. 

Quando contava com apenas 23 anos de idade, Edwards foi convidado por seu 

avô materno Solomon Stoddard (1643-1729), ministro da Primeira Igreja 

Congregacional de Northampton, para auxiliá-lo no pastorado dessa comunidade.
25

 

Edwards aceitou o convite do “papa Stoddard”, como seus adversários o 

chamavam, e chegou a Northampton no início de 1727. Em julho daquele ano, Edwards 

casou-se com Sara Pierrepont, filha do reverendo James Pierrepont, de New Haven. 

Sara, que era uma mulher de intensa piedade e profundo zelo religioso, se tornou 

excelente companheira para o jovem pastor. Os onze filhos que o casal teve foram 

criados sob gentil disciplina e cuidados extremos. Todos eles lograram chegar à idade 

adulta, fato inusitado naqueles dias. O lar de Jonathan e Sara Edwards se transformou 

num verdadeiro refúgio para inúmeras pessoas que chegaram a Northampton de vários 

                                                 
23

 MATOS, “Jonathan Edwards”, 74. 

24
 SWEET, History of Religion, 186. 

25
 Ibid. 
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lugares em busca de orientação espiritual ou uma simples hospitalidade.
26

 

O longo ministério de Stoddard, de 1672 a 1729, fez surgir em Northampton 

alguns momentos de pequenos e limitados avivamentos religiosos. Pelo menos cinco 

períodos foram identificados por vários historiadores. Todavia, a complacência e a 

natureza diplomática de Stoddard fez com que ele se tornasse um dos mais ardorosos 

defensores do Half-Way Covenant, política que seu neto detestava. 

Quando Edwards chegou a Northampton havia ali cerca de duzentas famílias e o 

povo era, segundo sua própria observação, religioso e inteligente. Porém, Edwards logo 

constatou que a “licenciosidade por alguns anos prevaleceu entre a juventude da 

cidade”. Esta licenciosidade se manifestava nas atividades noturnas, quando muitos 

jovens freqüentavam tabernas. Pelos seus procedimentos ilícitos, os desordenados 

corrompiam os demais. Com certa freqüência eles se juntavam para falar sobre sexo e se 

envolviam em algazarras. Eles gastavam grande parte de seu tempo nessas atividades 

fúteis sem nenhuma atenção para a vida familiar.
27

 

Com suas pregações incisivas e diretas, logo Edwards logrou a fama de 

excelente pregador. Em pouco tempo ele começou a constatar uma sensível mudança no 

comportamento do povo em geral, especialmente dos jovens. Ele observou que alguns 

anos antes da morte do senhor Stoddard começou a haver um sensível declínio destes 

males, pois, segundo ele, a juventude passou a demonstrar uma disposição por ouvir 

conselhos e, em certo grau, deixaram as algazarras e alguns até mesmo passaram a 

freqüentar os cultos de adoração. Alguns jovens começaram a enfatizar o quarto 

                                                 
26

 Ibid. 

27
 EDWARDS, Jonathan, A Faithful Narrative of the Surprising Work of God, in: The Works of Jonathan 

Edwards, 2 Vols. (Edinburgh: Banner of Truth, 1974), Vol. I, 347. 
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mandamento e logo foram reorientados quanto a este assunto. Outros passaram a ficar 

mais em suas casas e a se ocuparem com a vida social e familiar mais do que com as 

brincadeiras e festinhas da juventude.
28

 

A fama de excelente pregador não era imprópria nem sem causa conhecida. O 

jovem pastor dedicava cerca de treze horas diárias aos estudos. Ele escrevia duas 

mensagens por semana, uma para ser pregada no domingo e outra para a leitura 

semanal. Os afazeres pastorais ocupavam um tempo exíguo em comparação ao tempo 

de estudos e preparação dos sermões.
29

 Edwards não era do tipo efusivo; falava 

calmamente, com voz baixa, porém distinta e penetrante. Era o conteúdo de seus 

sermões, “sempre cheios de fogo e vida, combinados com uma personalidade marcante 

e presença de púlpito, que produzia resultados visíveis entre seus paroquianos”.
30

 

Nos dias de Edwards ocorreu um avivamento nas igrejas sob jurisdição dos 

irmãos Gilbert e William Tennent. Estes ministros presbiterianos puderam perceber 

entre seus paroquianos um novo e incomum apego à piedade. As congregações entre 

New Brunswick e Staten Island passaram a exibir uma nova vida em termos de piedade. 

Foi um abençoado e silencioso avivamento que precedeu e deu origem ao Grande 

Despertamento que se seguiria na quarta década do século XVIII.
31

 

 Embora não haja pontos de contato entre o avivamento liderado pelos irmãos 

Tennent e o avivamento ocorrido em Northampton na metade da quarta década do 

século XVIII, o que os uniu na década seguinte foram as campanhas evangelísticas do 

                                                 
28

 Ibid. 

29
 SWEET, History of Religion, 189. 

30
 Ibid., 187 (minha tradução). 

31
 AHLSTROM, A Religious History, 270. 
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pregador itinerante George Whitefield. 

Antes de Whitefield vir a Northampton, sob o pastorado de Edwards ocorreu um 

despertamento espiritual de pequenas proporções. Este episódio ficou registrado no 

breve relato que Edwards dedicou a este tema. Ao escrever A Faithful Narrative of the 

Surprising Work of God (Uma Fiel Narrativa da Surpreendente Obra de Deus), em 

1737-1738, Edwards narrou o ocorrido e defendeu a procedência divina da obra que se 

via sob seu pastorado. 

As mudanças reais no zelo religioso do povo começaram quando Edwards, em 

1734, reservou um bom período de tempo para pregar acerca do tema da Justificação 

pela Fé. Durante toda a primavera e verão daquele ano ele continuou falando sobre o 

mesmo tema.
32

  

Esta série de sermões sobre a justificação pela fé “soou como um alarme contra 

o avanço do pensamento arminiano de seus dias”.
33

 A causa arminiana havia ganhado 

um prestigioso e bem-sucedido defensor, John Wesley, o avivalista inglês, que, embora 

tenha nascido no mesmo ano que Edwards, nunca se encontrou com este.  

Nesta série de sermões, Edwards enfatizou a necessidade de depender totalmente 

de Cristo para a salvação, contrariando a posição sinergista da linha arminiana. Os 

sermões tiveram enorme repercussão e logo se tornaram objeto de discussão religiosa 

em Northampton e nas cidades vizinhas, em círculos de pessoas idosas, adultos e até 

entre jovens e adolescentes.
34

 

Os resultados deste avivamento foram surpreendentes. Houve grande alegria 

                                                 
32

 Ibid., 282. 

33
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34
 Ibid. 
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entre o povo de Northampton e logo o avivamento se espalhou por todas as cidades e 

vilarejos próximos. O fenômeno rapidamente se estendeu a Suffield, South Haddley e 

Hatfield, em Massachusetts, bem como a East Windsor, Lebanon e New Haven, em 

Connecticut. Semelhantes visitações do Espírito Santo foram percebidas em todo o vale 

do rio Connecticut.
35

  

Numa avaliação bastante positiva do avivamento de 1735, Edwards chama a 

atenção para o crescimento numérico da igreja e para a gloriosa mudança na cidade. 

Segundo ele, a cidade “parecia cheia da presença de Deus; nunca ela esteve tão cheia de 

amor, nem de alegria, e ainda tão cheia de angústia, como estava então”.
36

 A presença 

do público ao culto se tornou mais freqüente e os cânticos mais cheios de vivacidade. 

Edwards achava que uma graça especial havia sido derramada sobre o povo e isto se 

evidenciava em demonstrações vívidas de adoração e serviço a Deus. 

Edwards deu sinais abundantes para advogar a natureza espiritual e divina desse 

pequeno despertamento espiritual: uma transformação visível da cidade, uma melhoria 

significativa na vida familiar dos paroquianos, uma adoração pública mais cheia de 

vida. A pregação da palavra se tornou especialmente apreciada pelo público, assuntos 

espirituais se tornaram o centro da vida cotidiana, pessoas de todas as idades foram 

convertidas, a obra de Deus era rápida e eficaz. A igreja que Edwards pastoreava 

chegou a contar com seiscentos e vinte comungantes neste período. Todavia, a maior 

evidência, segundo Edwards, era o arrependimento dos pecados.
37

 

                                                 
35
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36
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Os fenômenos que seguiram o avivamento podem ser classificados como 

externos e internos. Os fenômenos externos se referem à mudança de comportamento da 

sociedade e ao crescente interesse desta pela vida religiosa. Os fenômenos internos se 

referem àquelas impressões que os penitentes tiveram sobre suas mentes. Sobre eles 

veio um forte senso da ira divina e da pecaminosidade deles, um senso de absoluta 

dependência da soberania de Deus, uma convicção profunda e crescente dos pecados, 

uma alegre e renovada adoração e um renovado espírito de amor entre a comunidade em 

geral.
38

 

Além destes fenômenos, Edwards notou que alguns, dentre o povo, pareciam 

estar sob influência do Espírito Santo e muitos textos bíblicos eram trazidos às suas 

mentes sem qualquer esforço por parte destas pessoas. Isto impressionou bastante 

Edwards no início. Apesar de admitir que tal fenômeno poderia ter uma origem divina, 

Edwards sentiu certa dificuldade em lidar com ele.  

Algumas pessoas evidenciaram manifestações físicas. Pelo grande desejo de 

buscar a glória de Deus e a presença de Cristo, alguns deixavam de se alimentar e 

cuidar-se. Eles julgavam estas coisas um peso que se recusavam a carregar. Alguns 

passaram a evidenciar um fervor intenso e ficavam louvando por horas seguidas. 

Edwards desde o início achou que alguns não eram sinceros.
39

 

Em 1738 George Whitefield (1714-1770) visitou a Geórgia, fundou ali um 

orfanato e assim deu início ao seu fecundo ministério entre as colônias da Nova 

Inglaterra. Quando este pregador itinerante esteve entre os irmãos Tennent, eles se 

alegraram com o que Deus fizera por meio das pregações evangelísticas de Whitefield. 
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Em novembro do ano seguinte ele esteve em Filadélfia, onde sua fama de pregador 

dramático o precedeu. Ele era um protestante bem conhecido na Inglaterra e se tornou 

um dos personagens mais importantes no cenário religioso do século XVIII.
40

 

Em sua turnê pelas colônias britânicas da Nova Inglaterra, ele logrou o êxito de 

ser ouvido por multidões que somavam até oito mil pessoas, diariamente, por várias 

semanas, até meses. Essas atividades de Whitefield se tornaram um dos mais 

memoráveis acontecimentos do Grande Despertamento.  

De fortes convicções calvinistas, ele rompeu com o movimento metodista em 

1741 por causa da opção clara de Wesley pelo arminianismo. Todavia, seu maior 

interesse não estava na formulação teológica, e sim na pregação, em especial nas 

pregações evangelísticas. Sua postura carismática dava a ele livre acesso aos púlpitos de 

várias denominações existentes na Nova Inglaterra.  

Whitefield pregou em igrejas presbiterianas, batistas, anglicanas, metodistas e 

congregacionais. O jovem pregador era também um bem sucedido ator, com uma 

incomum capacidade de cativar o interesse do povo. Ele apelava ao coração, sabia 

atingir as emoções do público e às vezes extrapolava os limites que as diferenças 

denominacionais poderiam suportar. 
41

 

Na segunda visita de Whitefield à Nova Inglaterra, ele esteve com os irmãos 

Tennent e pregou em Filadélfia e Nova Jersey, daí seguindo para todas as colônias 

centrais em maio de 1740. Em Boston ele enfrentou alguma oposição e de lá partiu para 

Roxbury, Marblehead, Newbury e Portsmouth; no fim desse mesmo ano esteve por três 

dias em Northampton. 
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A breve estadia de Whitefield em Northampton foi de imenso proveito para o 

surgimento e propagação daquilo que mais tarde ficou conhecido como o Primeiro 

Grande Despertamento. Ele teve a oportunidade de comparar seus métodos com os de 

Edwards, bem como de ensinar e aprender com o pregador congregacional de 

Northampton. A resposta do povo às pregações de Whitefield foi de grande entusiasmo 

e grande alteração emocional.  

Depois de mútuos encorajamentos, Edwards e Whitefield se despediram, ambos 

com renovadas forças para continuar em seus afazeres religiosos. Edwards cuidou de 

instruir sua grei, enquanto Whitefield continuou sua jornada evangelística por toda a 

Nova Inglaterra, logrando grande êxito e ao mesmo tempo angariando muitos 

adversários, principalmente em Boston, onde vivia Charles Chauncy, o maior opositor 

ao avivamento das colônias.
42

 Do Colégio de Harvard surgiram muitas críticas aos 

métodos de Whitefield. As críticas foram tais que depois desta segunda turnê pelas 

colônias, ele pouco pode fazer em termos de campanhas evangelísticas.
43

 

Depois da visita de Whitefield, Edwards precisou se dedicar mais intensamente 

às atividades pastorais. Ele precisou direcionar as multidões que vinham à igreja em 

busca de alguma direção ou conforto espiritual. O próprio Edwards observou uma 

notável mudança entre os seus ouvintes, um renovado interesse pelas coisas espirituais. 

Toda a congregação parecia profundamente impressionada e prostrada sob grande 

convicção de seus pecados. 
44

 

Edwards procurou convencer os mais exaltados a andarem por um caminho de 
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maior equilíbrio e sensatez. Todavia, em muitas ocasiões, seus sermões ferventes faziam 

com que os mais exaltados entrassem em um estado de verdadeira e incontrolável 

histeria. Durante alguns de seus sermões, ele precisou fazer uma pausa devido aos gritos 

de horror que partiam do público. Muitos, se sentindo profundamente angustiados pelos 

horrores que aguardam os que vivem sem Cristo, gritavam desesperados.
45

  

Diante do agravamento da histeria de muitos, Edwards decidiu apontar a 

soberania divina como um firme referencial para tudo o que acontecia em seus dias. As 

mensagens de Edwards, especialmente durante os dias do Grande Despertamento, 

exerceram notável impressão sobre as mentes de seus ouvintes. Eles, a cada novo 

sermão, sentiam que o juízo final sobre a sua alma estava chegando bem próximo e que, 

fatalmente, seriam condenados com os que estavam sem Cristo.
46

  

Lendo as duas principais obras produzidas por Edwards nestes primeiros dias do 

Grande Despertamento, The Distinguishing Marks of a Work of the Spirit of God (As 

Marcas Distintivas de uma Obra do Espírito de Deus), de 1741, e Some Thoughts 

Concerning the Present Revival of Religion in New England (Alguns Pensamentos 

Acerca do Presente Avivamento da Religião na Nova Inglaterra), de 1743, pode-se 

perceber as imensas dificuldades que Edwards enfrentou para direcionar os ânimos 

exaltados do povo de Northampton.  

O próprio Edwards concluiu que nem tudo o que se via era inteiramente puro, 

inteiramente espiritual, ou ainda totalmente livre da carnalidade humana. Ele denunciou 

as contrafações e as expressões exageradas de paixões naturais, ao mesmo tempo em 

                                                 
45
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que se precavia de julgar tudo como não procedente da obra do Espírito Santo.
47

 

Muito daquilo que foi o Grande Despertamento se encontra relatado em Some 

Thoughts. Nesta obra Edwards faz algumas considerações e analisa o fenômeno 

religioso de seus dias. Para ele, era um grave erro julgar que tudo o que ocorria em 

Northampton e nas cidades circunvizinhas era mera operação das mentes humanas. Tal 

conclusão era fruto de uma apreciação parcial e incorreta do fenômeno em si. 

Há uma estranha alteração sobre quase toda a Nova Inglaterra entre a juventude: por 

uma poderosa e invisível influência sobre suas mentes, eles têm sido influenciados a 

abandonar, de uma forma geral, como de uma vez só, aquelas coisas às quais eles 

estavam extremamente afeiçoados, e nas quais eles pareciam encontrar o prazer de suas 

vidas, e que nada antes poderia induzi-los a abandonar; como suas algazarras, vãs 

companhias, andanças noturnas, suas hilaridades e diversões, suas linguagens impuras, 

e músicas indecentes. 
48

 

 

O esforço que muitos pregadores fizeram no passado para dissuadir a juventude 

do erro tinha sido em vão. Todavia, depois desta grande alteração, os jovens 

abandonaram seus vícios e se tornaram mais sérios e humildes, até mesmo em suas 

conversações. Edwards se anima em dizer que mais mudanças ocorreram nos últimos 

dois anos do que nos trinta anos anteriores de história religiosa da Nova Inglaterra.
49

 

Para Edwards, a obra que se via em seus dias era muito gloriosa e deveria haver 

muita cautela por parte dos críticos em suas afirmações acerca do fenômeno. Ele 

defendeu também que os ministros deveriam fazer de tudo para promover esta obra em 

suas paróquias. Edwards admitiu que muitas coisas estavam fora de controle e que, 
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nalguns casos, a intervenção pastoral era aconselhável, contudo, a obra deveria ser 

promovida e não condenada como incompatível com a fé cristã.  

A presença de certo orgulho entre alguns e a injustificável alegação de haver 

recebido uma revelação direta por parte dos entusiastas, segundo ele não invalidavam a 

genuinidade da obra que Deus estava realizando nas colônias da Nova Inglaterra. 

Edwards julgava que o argumento embasado na adoção de princípios 

equivocados, por alguns indivíduos mais exaltados, não deveria ser usado para imputar 

ilegitimidade ao Grande Despertamento. Ele concluiu que o que se via era obra de Deus, 

e a favor desta constatação estava a presença de um renovado interesse por assuntos 

espirituais, além de uma genuína e incontestável mudança no comportamento de grande 

maioria da população.  

Os argumentos mais convincentes a favor da legitimidade do Grande 

Despertamento foram os seus benéficos efeitos sobre a vida religiosa do povo em geral. 

Houve um crescente e sério interesse pelas coisas eternas, uma concepção depreciativa 

em relação às coisas mundanas e um profundo senso de vileza e pecaminosidade.  

Os efeitos sobre os corpos e mentes foram visíveis e inegáveis, alguns 

especialmente impressionantes. Houve pessoas que ficaram privadas da habilidade de 

falar; de alguns a força física era subitamente retirada. Alguns desmaiavam, outros 

tinham aceleração cardíaca, tremores e choros convulsivos. Essas manifestações 

geralmente estavam associadas a uma profunda e duradoura convicção de pecados e de 

perdição.
50

  

Sobre suas mentes, alguns tinham profundas impressões de que sua alma parecia 
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haver deixado o corpo e eles ficavam extáticos por longas horas. Estes, pela feição de 

seus rostos, pareciam estar em profundo deleite “em visões da glória das divinas 

perfeições e excelências de Cristo”. Sobre alguns vinham impressões fortíssimas da 

grandeza e excelência do Ser Divino, da infinita importância das coisas eternas, da 

preciosidade de suas almas, do imenso perigo da maldade da alma humana e junto a isto 

tudo “um grande senso da peculiar bondade e amor de Deus por eles”.
51

 

Em evidente advertência aos opositores, Edwards aponta três erros que eles 

cometiam. Em primeiro lugar, faziam um julgamento a priori do fenômeno. Em 

segundo lugar, eles desconheciam o ensinamento bíblico concernente ao assunto. Em 

terceiro lugar, os opositores não deveriam julgar o todo pelas partes.
52

  

Como produto deste período de reflexão sobre os acontecimentos sobrenaturais 

do Grande Despertamento e seus desdobramentos, Edwards escreveu sua obra clássica 

The Treatise on Religious Affections (Tratado sobre as Afeições Religiosas), em 1746. 

Esta obra, dividida em três sessões distintas, procura demonstrar a centralidade das 

afeições religiosas na vida cristã. 

Para Edwards, acima de tudo, a genuinidade de um movimento qualquer nunca 

deve ser julgada a partir daquilo que se percebe no momento em que o mesmo ocorre. A 

genuinidade ou falta dela se perceberá a partir da observação dos frutos decorrentes 

deste movimento. Se há no movimento uma genuína expressão das santas e graciosas 

afeições, então este movimento é autêntico, uma obra do Espírito de Deus. 

As campanhas bem sucedidas de Whitefield e dos irmãos Tennent foram 

importantes para o pleno êxito do Grande Despertamento entre as colônias da Nova 
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Inglaterra. Outro fator de grande importância foi o intenso labor pastoral dos ministros 

locais. Em Northampton os esforços que Edwards envidou foram de suma importância 

para a continuidade e bom direcionamento da obra do Espírito naquela cidade e em seus 

arredores. 

A repercussão e o bom andamento do avivamento dependeu, em grande medida 

da sadia intervenção dos ministros regulares. Em alguns lugares houve exageros e, por 

omissão dos ministros, várias acusações dos opositores se fundamentavam em fatos. 

Nalguns casos, era o próprio ministro que liderava estas manifestações fanáticas e 

entusiastas.  

O que Whitefield e os irmãos Tennent fizeram no outono e inverno de 1740, 

James Davenport resolveu fazer no inverno do mesmo ano e no verão do ano seguinte. 

Se Whitefield e os irmãos Tennent pudessem ser verdadeiramente acusados de 

intemperança e excessos, em comparação a Davenport eles deveriam ser considerados 

modelos de comportamento e decoro nas suas manifestações religiosas. Nascido em 

Stamford, este jovem pregador havia se graduado em Yale no ano de 1732, tendo tido o 

privilégio de ser aluno do respeitado professor Elisha Williams, ministro puritano de 

Long Island.
53

 

Os excessos de Davenport se deviam em grande parte à sua vontade de imitar os 

grandes pregadores da época, Whitefield e os irmãos Tennent. Ele resolveu seguir os 

passos dos grandes avivalistas. Saindo de Easthampton ele andou por toda a costa sul da 

Nova Inglaterra entre Westerly, Rhode Island e New Haven. Por onde ele ia, suscitava 

ressentimentos e oposição por causa de seu fanatismo e destempero. Seus arrogantes 
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ataques aos “ministros não-convertidos” acabaram por fechar as portas para ele em 

muitos lugares. Em algumas cidades, as autoridades locais o declararam mentalmente 

perturbado.
54

 

A oposição sofrida, ao invés de desestimulá-lo, fê-lo encher-se de espírito de 

martírio e, sem hesitar, ele rumou para Boston. Depois de alguns dias pregando de 

forma ousada e acusatória, ele foi conduzido por uma escolta policial até fora da cidade.  

O fanatismo de Davenport atingiu o clímax em 1743, quando ele, juntamente 

com alguns seguidores fanáticos, fundou uma igreja separatista em New London. Nesta 

comunidade fanatizada havia muitas proibições. Proibia-se o uso das cabeleiras 

postiças, das capas largas e sem mangas dos ministros, de anéis e outras vaidades. 

Todas as coisas tidas como condenáveis eram queimadas em fogueiras durante ruidosas 

cerimônias religiosas. Até obras de renomados puritanos como John Flavel e Increase 

Mather foram queimadas pelos fanáticos de New London.
55

 

Tendo sido advertido pelo conselho de alguns ministros, Davenport, por um 

breve tempo, voltou à lucidez e escreveu em 1744 suas Confessions and Retractions 

(Confissões e Retratações). Em 1748 ele soberbamente voltou a ocupar-se dos seus 

deveres paroquiais entre os presbiterianos de New Jersey, onde ficou atuando até o fim 

de sua vida. Em 1754, foi eleito moderador do Sínodo de Nova York. Em suma, ele 

causou mais danos ao avivamento do que os racionalistas de Boston e quase colocou 

abaixo todo o trabalho de Whitefield e dos irmãos Tennent.
56

 

Como era de se esperar, a oposição não demorou muito para se manifestar. De 

                                                 
54

 Ibid. 

55
 Ibid. 

56
 Ibid. 



28 

 

Boston, onde, ironicamente, dois terços dos ministros regulares eram do partido pró-

avivamento, veio a maior ofensiva contra o Grande Despertamento e seus adeptos. 

Dentre os líderes opositores destacaram-se o ministro anglicano Timothy Cuttler e o 

ministro congregacional Charles Chauncy. Este último foi mais incisivo e mordaz em 

sua oposição ao Grande Despertamento. Para ele, Edwards era um “visionário 

entusiasta” e nada do que ele dizia era digno de ser tomado como passível de séria 

reflexão.
57

 

Charles Chauncy era liberal e se tornou o principal ícone do partido denominado 

“Old Lights”, também conhecidos como “Old Calvinists”. Opunham-se ao seu partido 

aqueles que eram favoráveis ao Grande Despertamento, o partido denominado “New 

Lights”. Sob influência de Chauncy, a liderança religiosa e secular de Connecticut 

condenou os pregadores itinerantes, acusando-os de promover atividades separatistas, 

pregar doutrinas errôneas e incentivar práticas desordenadas. Por outro lado, os 

defensores do Grande Despertamento diziam que em muitas partes havia um alegre e 

marcante avivamento da religião.
 58

  

Chauncy produziu sua dura crítica, Seasonable Thoughts on the State of Religion 

in New England (Pensamentos Razoáveis sobre o Estado da Religião na Nova 

Inglaterra), em 1743. Nesta obra ele condenou o movimento liderado por Edwards e os 

New Lights, afirmando que o movimento estava fundamentado em orgulho espiritual, 

desrespeito à ordem do culto e das orações. Ele censurou severamente toda forma de 

revelação imediata. Sua esperança ao escrever esta obra era desacreditar completamente 

a teologia de Jonathan Edwards. 
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Para Chauncy, a conduta de muitos, sob influência do despertamento espiritual, 

era irregular e inconsistente com a conduta cristã. Ele criticou o emocionalismo que era 

evidente entre o povo em geral e advogou o uso da razão e do senso comum no 

julgamento da genuinidade do movimento religioso que ele atacava tão severamente.
59

 

A oposição ganhou muita força nos anos seguintes, a ponto de conquistar o 

apoio de duas importantes escolas, Harvard e Yale. Quando Whitefield tentou retornar 

às suas atividades evangelísticas em 1744, muitos púlpitos estavam fechados para ele, e 

seus métodos foram duramente criticados em Boston.  

As discussões em torno do Grande Despertamento provocaram uma séria 

divisão entre os congregacionais. As disputas fizeram surgir duas escolas teológicas 

distintas. Os liberais tenderam para o unitarismo e adotaram uma postura sinergista. Por 

sua vez, os ortodoxos se opuseram a essas duas doutrinas adotadas pelos liberais.  

A segunda metade do século XVIII foi marcada pelo surgimento e 

fortalecimento do arminianismo nas colônias da Nova Inglaterra. Daniel Whitby e John 

Taylor fizeram duros ataques ao calvinismo. Whitby escreveu sobre os cinco pontos do 

calvinismo e, opondo-se a eles, estabeleceu as bases de sua tese arminiana. Taylor 

criticou a doutrina da imputação do pecado de Adão a toda a raça humana e propôs uma 

nova teoria para substituir a teoria calvinista da expiação limitada.
60

 

Edwards não ficou de fora destas controvérsias. Depois do Grande 

Despertamento ele deu especial atenção aos seus afazeres pastorais. Todavia, depois de 

se ver livre destes, ao ser demitido de Northampton, ele produziu duas grandes obras 

onde deu seu parecer acerca da controvérsia.  
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A obra The Freedom of Will (A Liberdade da Vontade), escrita em 1754, 

manteve que o homem pode agir de conformidade com sua natureza, mas com a origem 

da inclinação de sua mente, o homem nada pode fazer. A outra obra, Original Sin (O 

Pecado Original), veio complementar a primeira. Nela, Edwards defende a doutrina da 

imputação do pecado de Adão a toda a raça humana, em resposta aos ataques de 

Taylor.
61

  

No ano de 1750, Edwards foi demitido de sua igreja em Northampton. Já havia 

algum tempo que pastor e paroquianos se encontravam em descordo quanto à 

participação de pessoas não-convertidas, ou que não fizeram pública confissão de fé, 

nos sacramentos da igreja.  

Havia em Northampton um grupo forte que apoiava a alternativa adotada por 

Stoddard, o Half-Way Covenant. Criticando os stoddardianos, Edwards escreveu um 

artigo entitulado An Humble Inquiry Concerning the Qualification to a Full Communion 

(Uma Humilde Investigação Concernente às Qualificações para a Comunhão Plena), em 

1749. Este artigo acirrou ainda mais a disputa entre ele e os stoddardianos.  

Toda a disputa teve um trágico desfecho quando Edwards quis colocar sob 

disciplina alguns jovens por fazerem circular entre a juventude certos manuais para 

parteiras. A repercussão do caso levou Edwards a pregar diversos sermões sobre as 

qualificações necessárias para a admissão de pessoas à comunhão e à santa ceia. Depois 

de uma assembléia controvertida, em julho de 1750, após vinte e três anos de pastorado 

dedicado àquela congregação, e aos quarenta e seis anos de idade, Edwards estava 

oficialmente desempregado. 
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No mesmo ano de sua demissão, ele recebeu o convite para atuar como 

missionário numa pequena cidade chamada Stockbridge, no extremo leste de 

Massachusetts. Naquela cidade havia uma frente missionária mantida pela Society for 

the Propagation of the Gospel in New England (Sociedade para a Propagação do 

Evangelho na Nova Inglaterra) e pela Bay Colony’s Board of Commisioners for Indian 

Affairs (Junta de Comissionados para Assuntos Indígenas da Colônia da Baía).
62

  

O período em que Edwards esteve em Stockbridge foi de intensa atividade 

intelectual. Neste período (1750-1758), pelo menos 27 obras foram produzidas e 

publicadas; outras nove obras foram publicadas alguns anos depois da morte de 

Edwards. As obras The Freedom of Will e Original Sin foram as mais importantes obras 

teológicas deste período.  

As obras The Nature of True Virtue (A Natureza da Verdadeira Virtude) e The 

End for Which God Created the World (O Fim para o qual Deus Criou o Mundo), 

conhecidas como Two Dissertations (Duas Dissertações), foram editadas postumamente 

em 1765. Ambas procuram demonstrar que somente é legitima aquela virtude ou ação 

que contempla o Ser-em-geral, Deus, e que tem como seu fim principal, a glória dele. A 

obra inconclusa The History of the Work of Redemption (A História da Obra da 

Redenção) procura demonstrar como Deus escreveu, e está atualmente escrevendo a 

história da redenção através de sucessivas ondas de avivamento.
63

 

No ano de 1757 Edwards foi chamado para a presidência do Colégio de 

Princeton, convite que aceitou depois de certa hesitação. Pouco tempo depois, em 22 de 
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março de 1758, Edwards veio a falecer vitimado por uma mal-sucedida inoculação de 

uma vacina contra varíola. Poucas semanas depois, sua esposa também morreu.
64

 

Edwards foi um homem de ferventes amizades e se cercou de fiéis discípulos. 

Ele sempre se colocou em defesa da soberania divina, ainda que reconhecesse que uma 

maior atenção deveria ser dada à responsabilidade humana. Desta sua postura inovadora 

surgiu a New Divinity, uma escola teológica com pressupostos edwardianos.  

Os líderes mais influentes entre os edwardianos foram Joseph Belamy e Samuel 

Hopkins. Outros nomes figuram entre os edwardianos renomados: Stephen West, John 

Smalley, Jonathan Edwards Jr., Nathaniel William Taylor, Nathaniel Emmons e 

Timothy Dwight. Bellamy e Hopkins foram além do que Edwards cria e deram à 

teologia de Edwards novas feições. Um adendo significativo que eles introduziram foi 

uma nova propensão a aceitar uma expiação mais ampla do que a pretendida por 

Edwards em suas obras.
65

 

O desenvolvimento do ultra-edwardismo ou hopkinsismo fez surgir um 

ambiente de hostilidade entre o Old Calvinism e a New Divinity. Estes dois grupos 

somente se uniam quando o inimigo era o liberalismo. O liberalismo daqueles dias 

partia de Boston e defendia as doutrinas conhecidas como universalismo e unitarismo. 

Em 1782, Chauncy ousou escrever Salvation for all men Illustrated and Vindicated as a 

Scripture Doctrine (Salvação para Todos os Homens Ilustrada e Defendida como uma 

Doutrina Bíblica), onde o universalismo era o tema central. Jonathan Edwards Jr. 

respondeu à provocação de Chauncy e deu continuidade à controvérsia, que durou 
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longos anos.
66

 

O desenvolvimento e propagação da escola edwardiana é um fato importante e 

necessário para se compreender a história da religião em grande parte de Connecticut e 

Massachusetts. A New Divinity venceu a luta contra o Old Calvinism, e essa visão 

modificada do calvinismo se espalhou entre os presbiterianos das regiões norte e central 

das colônias da Nova Inglaterra.
67

 

Benjamin Warfield, citando o filósofo francês Georges Lyon, afirma que, se 

Edwards tivesse ficado somente no campo filosófico, ele iria ocupar “um lugar ao lado 

de Leibnitz e Kant entre os fundadores de sistemas imortais”.
68

 Ele foi um pensador 

independente e original, e “ainda que não tenha sido um seguidor servil de Calvino”, foi 

um defensor convicto do calvinismo. A defesa que Edwards fez do calvinismo deteve, 

por cerca de um século, a conquista da Nova Inglaterra pelo arminianismo.  

Para Edwards, a separação entre coração e intelecto é algo que se deve evitar 

com grande empenho. Ao dar grande ênfase ao cultivo da interioridade, as obras de 

Edwards são muito úteis “para as discussões atuais acerca da verdadeira 

espiritualidade”.
69

 

 Pelas razões apresentadas e pela coerência espiritual deste grande líder cristão, 

seus sermões e obras podem ser um referencial confiável para avaliar e criticar a visão 

atual da igreja sobre a doutrina da santificação. O capítulo seguinte apresenta uma 

síntese da noção de Edwards acerca da santificação como uma dádiva divina. 
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CAPÍTULO 2 

A SANTIFICAÇÃO COMO EVIDÊNCIA DA GRAÇA 

Assim, pois, amados meus.... desenvolvei a 

vossa salvação com temor e tremor; porque 

Deus é quem efetua em vós tanto o querer como 

o realizar, segundo a sua boa vontade. 

Filipenses 2:12-13 

 

A santificação tem sido definida como aquela obra da livre graça de Deus “pela 

qual somos renovados em todo o nosso ser” de conformidade com “a imagem de Deus” 

e ainda “habilitados a morrer mais e mais para o pecado e viver para a justiça”.
70

 Para 

Strong é “aquela contínua operação do Espírito Santo pela qual a santa disposição 

partilhada na regeneração é mantida e fortalecida”.
71

 John Owen a define nestes termos: 

A obra imediata de Deus pelo seu Espírito sobre toda a nossa natureza, procedente da 

paz feita por nós por Jesus Cristo, por meio da qual, sendo mudados em sua 

semelhança, nós somos inteiramente guardados em paz com Deus, e somos preservados 

imaculados ou em um estado de graciosa aceitação em relação a ele, de acordo com os 

termos da aliança, até o fim.
72

 

 

Todas as definições acima contemplam aquele aspecto da santificação no qual 

Deus é o autor. Todavia, nos mesmos compêndios teológicos encontra-se a preocupação 

em expandir esta definição fazendo-a abranger aquele aspecto em que o dever humano é 

contemplado como uma resposta adequada a esta obra da livre graça divina. Hoekema 

serve de exemplo desta integração, pois, segundo ele: 

Nós podemos definir santificação como aquela graciosa operação do Espírito Santo, 
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envolvendo nossa responsável participação, pela qual Ele nos declara como pecadores 

absolvidos da poluição do pecado, renova toda a nossa natureza de acordo com a 

imagem de Deus, e nos habilita a viver a vida que agrada a Ele.
73

   

 

Em seus mais de mil e duzentos sermões, Edwards aborda o tema da santificação 

de forma explícita e implícita. A preocupação com a vida de piedade, muito presente em 

suas reflexões pessoais, e sua constante preocupação pastoral, obrigaram-no a fazer da 

santificação um tema constante em seus sermões e obras. Esta constatação foi feita por 

Gerstner: 

Dos mais de mil e duzentos sermões que Edwards escreveu, eu estimo que a 

santificação foi o tema central e mais enfatizado. Ele é famoso, é claro, pelos seus 

sermões imprecatórios que foram designados meramente para despertar as pessoas a 

considerar a vida espiritual, mas a descrição do que a vida de Edwards representou vai 

muito além.
74

 

 

A partir da indicação de Gerstner, este capítulo aborda aquela faceta da doutrina 

da santificação onde ela é apresentada como uma dádiva divina. Deus, autor e 

consumador da santificação, se vale da divina influência do Espírito Santo nos corações 

dos eleitos para produzir neles uma renovada apreciação pelas coisas divinas e também 

aquela verdadeira humilhação evangélica e os sinais do espírito terno e santo de Cristo.  

Antes de apresentar esta noção complementar da teologia de Edwards sobre a 

santificação é necessário situar historicamente a argumentação aqui contida. Para 

melhor compreender a tese de Edwards acerca das graciosas e santas afeições religiosas 

é necessário expor resumidamente o conteúdo de quatro obras produzidas antes, durante 

e logo após o Grande Despertamento. Essas obras são: A Faithful Narrative of the 

Surprising Work of God, The Distinguishing Marks of a Work of the Spirit of God, Some 
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Thoughts Concerning the Present Revival e A Treatise Concerning Religious Affections. 

Ao escrever A Faithful Narrative, Edwards intentava apenas enviar uma 

correspondência a seu amigo Benjamin Colman, eminente pastor congregacional de 

Boston, em resposta a uma carta enviada por este, meses antes, indagando acerca do que 

acontecia em Northampton. 

Edwards jamais podia imaginar que sua carta, de cento e vinte e duas páginas, 

seria publicada para os leitores de toda a Nova Inglaterra e para a Europa toda a partir 

de Londres. A obra tinha como objetivo apenas relatar os acontecimentos daqueles dias, 

mas a repercussão foi tamanha que ele precisou divulgar mais tarde duas outras obras 

mais detalhadas sobre os acontecimentos do primeiro avivamento sob seu pastorado. 

Este tratado deu a Edwards uma reputação internacional como evangelista e tornou-se 

um popular manual para a segunda maré de reavivalismo que se espalhou sobre as 

colônias norte americanas em 1741-1742. Especialmente útil para nossos propósitos são 

suas descrições do comportamento da comunidade, porque a Narrative é praticamente o 

único relato de primeira mão do avivamento de Northampton. Ela é também um 

intrigante documento autobiográfico. O título de Narrative é um pouco irônico, porque 

as conversões não foram completamente surpreendentes. Edwards havia trabalhado 

ativamente para revitalizar a fé de seu rebanho. Ele escreveu sua narrativa para 

convencer o mundo de que o Espírito estava por trás do avivamento e que ele tinha 

agido com propriedade ao encorajá-lo. A maior parte do texto é descrição de conversões 

que ele havia testemunhado, para mostrar que elas eram genuínas e não cheias de 

ilusões de maníacos e histeria coletiva como foi espalhado pelos cínicos.
75

 

As reflexões de Edwards acerca dos acontecimentos em Northampton seguem 

uma estrutura bem montada. O primeiro passo dado por Edwards foi mostrar como as 

pessoas foram despertadas da miserável condição em que viviam e “do perigo em que 

eles estavam de perecer eternamente”. O segundo passo foi mostrar como o Espírito 

trouxe estas pessoas a uma experiência genuína de conversão por meio de uma 

“convicção de sua absoluta dependência de seu [de Deus] soberano poder e graça, e a 
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necessidade universal de um mediador”.
76

 

A conclusão de Edwards é que somente quando as pessoas são levadas a “um 

humilde reconhecimento de sua completa destituição espiritual perante as justas 

exigências de Deus quanto a uma vida santa” é que elas “estão prontas para abraçar o 

Salvador que Deus tem graciosamente provido”.
77

 

Em A Faithful Narrative se evidencia o zelo pastoral de Edwards pela hierarquia 

familiar. O Espírito Santo, por meio do avivamento, colocou um renovado respeito a 

esta ordem fundamental.  

A renovação da hierarquia familiar, a unidade e harmonia caracterizam uma 

fundamental conseqüência da surpreendente obra do Espírito Santo em Northampton. O 

avivamento tornou-se “um tempo de alegria em família por causa da salvação trazida a 

eles; pais se alegrando sobre seus filhos como renascidos, e maridos sobre suas esposas, 

e esposas sobre seus maridos”. 
78

 

Em 10 de setembro de 1741, perante um grupo de estudantes, no discurso de 

formatura do Yale College, Edwards pregou um sermão que mais tarde, expandido, 

virou uma obra apologética. Tratava-se de The Distinguishing Marks of a Work of the 

Spirit of God.
79

  

A obra tem a estrutura típica de um sermão puritano. Uma breve introdução é 

apresentada na qual a doutrina é estabelecida. Ela é essencial para o desenvolvimento da 

tese que segue a forma de um discurso exposto exegeticamente. O corpo do sermão é 

composto de duas seções que são subdivididas.  Há, por fim, uma aplicação onde a 
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relevância da doutrina é defendida.
80

 

Edwards se valeu de 1 João 4:1 para iniciar sua argumentação acerca das marcas 

distintivas da verdadeira obra do Espírito de Deus. O texto sugerido já pressupõe a 

cautela aconselhada pelo pregador. Esta cautela tem a ver com os exageros dos 

entusiastas e o espírito crítico dos opositores do Grande Despertamento. A primeira 

seção do corpo da obra apresenta nove sinais que não podem ser usados como provas de 

que o Espírito de Deus está atuando em dada circunstância e lugar. Na segunda seção 

Edwards apresenta cinco sinais que indicam a operação do Espírito de Deus.
81

 

Os nove aspectos apontados por Edwards como sinais que nada evidenciam 

acerca da realidade da operação do Espírito de Deus, eram usados pelos entusiastas que 

adotaram uma postura acrítica em relação aos fenômenos religiosos. Estes mesmos 

aspectos eram usados pelos críticos racionalistas para afirmar que a obra presenciada 

por eles era de origem demoníaca. Assim, Edwards estabeleceu que a autenticidade, ou 

falsidade, de um avivamento não pode ser deduzida da natureza inédita do ocorrido, de 

intensas manifestações emocionais ou manifestações físicas.  

Divergindo dos críticos racionalistas, Edwards argumenta que a natureza de algo 

não pode ser deduzida do uso pernicioso que se faz dele. Assim, alguém pode, de 

maneira imprópria, orgulhar-se de uma experiência espiritual, mas nem por isso a 

experiência se torna má. Todavia, é aconselhável que o soberbo reconheça a gravidade 

de seu erro e volte à sanidade.
82
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Ao abordar os diversos aspectos positivos que distinguem a verdadeira obra do 

Espírito de Deus, Edwards deu especial atenção aos efeitos duradouros e condizentes 

com a profissão de fé cristã. Um aumento da devoção a Cristo, um crescimento em 

gratidão por sua obra redentora, um despertamento da consciência, um intenso 

aborrecimento em relação ao pecado, uma grande estima pelas Escrituras, uma profunda 

convicção da fidedignidade do cristianismo e um espírito de amor e humildade se 

constituem nos sinais confiáveis de uma verdadeira obra do Espírito de Deus. 

Um segundo tratado foi escrito em 1742 e publicado em março de 1743. Trata-se 

de Some Thoughts Concerning the Present Revival. Desde a publicação de The 

Distinguishing Marks até a publicação de seu segundo tratado, muitas coisas haviam 

acontecido em Northampton e em toda a Nova Inglaterra. Dois partidos haviam surgido, 

os New Lights e os Old Lights. Estes dois partidos estavam dividindo as igrejas na Nova 

Inglaterra e o pomo da discórdia era a interpretação acerca da natureza do fenômeno. 

Para os Old Lights, o que se via era um tremendo espetáculo de exageros e desordem 

em nome do Espírito. Para os New Lights, o que se via era uma gloriosa obra do Espírito 

Santo.
83

 

O racionalista Charles Chauncy criticava abertamente o avivamento e rotulava 

os líderes New Lights de entusiastas fanáticos. Ele advogava um domínio da razão sobre 

as emoções no comportamento dos convertidos. Muitos New Lights, a exemplo de 

Davenport, incentivavam abertamente as manifestações de choro, transes e 

arrebatamentos de sentidos. O choque era inevitável. Edwards procurou oferecer “uma 
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via media no debate sobre o avivamento”.
84

 

Pelas diferenças entre The Distinguishing Marks e Some Thoughts, é possível 

imaginar que os problemas com as manifestações físicas no avivamento foram 

agravados. As partes que integram Some Thoughts buscam oferecer ao leitor uma 

reiterada intenção de defender a natureza gloriosa da obra do Espírito em Northampton 

e região.  

Edwards também aproveitou para incentivar os ministros a reconhecer, se 

alegrar e promover esta obra gloriosa. Na primeira parte da obra Edwards defende o 

avivamento como uma gloriosa obra de Deus. A defesa do avivamento ainda ocupa as 

duas partes seguintes da obra. A quarta parte, a mais extensa, focaliza a necessidade de 

moderação e critério por parte dos amigos do avivamento. A quinta parte é devotada a 

resumir o que poderia ser feito para promover o avivamento.
85

 

Em Some Thoughts Edwards repete a essência do argumento exposto em The 

Distinguishing Marks. Ele denuncia os extremos, anuncia a genuinidade da obra do 

Espírito e defende a tese de que o milênio começou na América. Edwards usa a 

dualidade cabeça/coração e entendimento/vontade para estabelecer seu conceito da 

necessidade da integralidade destes fatores na experiência cristã.
86

  

A resposta que Edwards dá aos racionalistas é que “a santidade tem sua base no 

coração ou vontade mais do que no entendimento, que santas afeições são 

conseqüentemente a parte principal da verdadeira religião” e “a conversão é mais do 
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apenas a iluminação da razão pela verdade doutrinal”.
87

  

No que diz respeito aos entusiastas, Edwards fez uma crítica contundente ao 

“orgulho egocêntrico daqueles que reivindicam que Deus conduz seus santos por 

revelações imediatas”. Para ele, “verdadeira religião envolve novas e santas afeições do 

coração, não novas inspirações no entendimento”. Edwards, em Some Thoughts, 

distingue a verdadeira conversão da persuasão intelectiva moral dos Old Lights e do 

entusiasmo e imediatismo dos New Lights.
88

   

Lendo atentamente A Faithful Narrative, o primeiro tratado The Distinguishing 

Marks e o segundo tratado Some Thoughts pode-se perceber que houve um sensível 

desenvolvimento crítico na narrativa e na avaliação que Edwards faz das experiências 

religiosas de seus paroquianos. Edwards caminha conscientemente de uma atitude 

apaixonada para uma visão mais adulta e criteriosa quanto aos assuntos que perpassam 

estas obras, a saber, a genuinidade das conversões e da obra do Espírito em 

Northampton e região. 

Em 1746, quando Edwards escreve Religious Affections, ele já se mostra mais 

apto a discernir aquilo que é falso daquilo que é genuíno na experiência de seus 

paroquianos. Esta obra se tornou “a mais completa demonstração do pensamento 

maduro de Edwards”
89

, o supra-sumo dos tratados anteriores. Religious Affections 

denuncia fortemente aquela “dependência da imaginação não-santificada que conduz 
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aos excessos emocionais”.
90

 

Edwards já não atuava mais em duas frentes; as frentes se multiplicaram. Os Old 

Lights estavam divididos: alguns pendiam para uma professada impecabilidade 

ortodoxa de Westminster enquanto outros pendiam para o universalismo. Entre os New 

Lights alguns procuravam a moderação de Edwards, com perceptível inclinação ao 

arminianismo, outros seguiam o caminho do entusiasmo extremo.
91

 

O clássico The Religious Affections originalmente se encontra dividido em três 

seções distintas. Na primeira seção, Edwards se preocupa em conceituar afeições e 

demonstrar por meio de exemplos e citações das Escrituras que a vida cristã consiste em 

grande medida de afeições religiosas. Ele procura demonstrar que a genuína piedade 

não consiste em emoções apenas e que nem todas as afeições religiosas, ou 

manifestações físicas, são necessariamente sinais da graça.
92

 

Para Edwards, afeições religiosas significam aqueles “mais vigorosos exercícios 

da inclinação e vontade da alma”.
93

 Ao dizer isto ele tinha em mente algo maior do que 

mera devoção ou atração carinhosa, como o termo é usualmente empregado. Ele 

pensava em termos de fortes motivações que determinam tudo o que uma pessoa é e 

faz.
94

 Elas representam, em suma, “a fonte das ações dos homens... são as expressões da 

personalidade”.
95
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As afeições, segundo Edwards, podem ser boas ou más, dependem do objeto a 

que se direcionam e do resultado que se obtém de seu exercício. Elas tanto podem nos 

afastar como nos aproximar de coisas ou pessoas. São mais consistentes que as emoções 

por afetá-las diretamente e até direcioná-las. Elas envolvem uma cooperação 

coordenada da mente, vontade e emoções.  

Afeições não são sinônimas de emoções no sentido de que são duradouras, 

profundas, coerentes com as convicções, sempre resultam em ações e envolvem a 

mente, a vontade e os sentimentos. Por outro lado, as emoções se revelam 

momentâneas, superficiais, às vezes sobrepujam as convicções, às vezes não produzem 

ações e os sentimentos muitas vezes estão dissociados da mente e vontade.
96

 

Afeições são mais que convicções. As afeições sempre influenciam a conduta, 

influenciam os sentimentos e são por natureza fortes. As convicções nem sempre 

influenciam a conduta, muitas vezes estão dissociadas dos sentimentos e muitas vezes 

se revelam fracas. Por fim, afeições santas sempre inspiram sentimentos, pensamentos e 

ações enquanto que afeições profanas geralmente são sentimentos sem reflexão, ou só 

reflexão sem sentimento, ou ainda, só ação sem reflexão e sentimento.
97

 

As afeições religiosas desempenham um papel fundamental na espiritualidade 

cristã. Por manifestarem apreciação ou reprovação em relação a princípios e pessoas, 

elas definem em que consiste a verdadeira e a falsa religião. Edwards não é ingênuo em 

creditar influência divina a qualquer tipo de afeição. Ele reconhece haver verdadeiras e 

santas afeições e aquelas meramente produzidas pelos homens.  

Na segunda seção da obra, Edwards apresenta doze exemplos que não se 
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constituem sinais confiáveis da presença das verdadeiras e santas afeições. Para ele as 

contrafações podem ser identificadas e repudiadas pelo escrutínio das Escrituras e pelo 

julgamento a partir dos resultados produzidos com o passar do tempo. 

Edwards “repudia muitos dos critérios que os New Lights extremados tinham 

empregado para defender o avivamento, e que os Old Lights tinham empregado para 

desacreditá-lo”. Para ele, os sentimentos intensos, os efeitos sobre o corpo, a 

verbosidade piedosa, o profundo zelo nos deveres externos de adoração, a convicção de 

salvação e a segurança que outros professam, não são sinais confiáveis da presença das 

santas e graciosas afeições religiosas.
98

  

Na terceira e última seção Edwards apresenta doze sinais que evidenciam a 

atuação das verdadeiras e santas afeições, estabelecendo um evidente contraste entre 

aqueles (não-confiáveis) e estes (confiáveis).  

Três pontos são importantes e destacáveis em Religious Affections. O primeiro 

ponto estabelece que “as graciosas afeições são exercícios da inclinação (ou vontade ou 

coração) tornados possíveis por uma influência sobrenatural. O segundo ponto 

estabelece que “o amor gracioso dos santos por Deus não é baseado em cálculo de 

interesse próprio, mas surge de um desinteressado deleite pela intrínseca excelência e 

amabilidade de Deus”. O terceiro ponto estabelece que “as graciosas afeições 

manifestam-se na prática cristã”.
99

  

Desta terceira seção se extrai a argumentação necessária para fundamentar a 

afirmação de que a santificação é uma evidência da graça divina. Nem todos os doze 

sinais serão apresentados e avaliados. Somente serão utilizados para esta pesquisa 
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aqueles que são pertinentes ao âmbito moral da vida cristã. O próximo subponto 

considera, portanto, a influência divina que gera uma renovada apreciação pelas coisas 

divinas, uma humillhação evangélica e o surgimento do espírito de ternura de Cristo no 

coração dos santos. 

A. A Divina Influência do Espírito Santo 

Levando-se em consideração que a santidade é conformação de vida e coração a 

Deus, em sua excelência moral, uma indagação naturalmente surge: Como se dá esta 

conformação? Neste subponto e no próximo há alguns indícios de que na mente de 

Edwards a conformação de vida e coração a Deus se dá por uma ação graciosa do 

Espírito Santo no coração dos santos, comunicando-lhes um novo princípio de vida e 

uma renovada apreciação pela excelência das coisas divinas. 

Para Edwards as afeições genuínas e graciosas são verdadeiramente espirituais 

porque surgem daquelas influências e operações do Espírito Santo no coração dos 

santos. Elas são divinamente produzidas ou dadas. Contrapondo os adjetivos espiritual e 

natural, ele procura distinguir as verdadeiras e santas afeições daquelas contrafações que 

alistara na segunda seção de sua obra, e mostra que as contrafações são essencialmente 

humanas, enquanto as verdadeiras afeições são divinamente dadas. 

As santas afeições são, portanto, exercícios da vontade que surgem da operação 

divina, sobrenatural e espiritual no coração daqueles que por Deus são santificados. 

Valendo-se de 2 Coríntios 2:14, ele atribui àqueles a quem a Bíblia chama de 

espirituais, a operação divina que faz surgir essas santas afeições. Se “natural e carnal, 

nestes textos, for traduzido por não-santificado, então indubitavelmente, espiritual, que 
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é oposto a isto, significa santificado e gracioso”.
100

  

Os santos são chamados, pelas Escrituras, de espirituais, daí concluir-se que há 

neles certas propriedades, qualidades e princípios que conferem a eles tal designação.  

Pois a razão de as Escrituras assim os designar se deve ao fato de haver entre eles e o 

Espírito Santo um relacionamento singular que consiste no fato de eles terem sido 

gerados pelo Espírito e terem-se tornado habitação do mesmo Espírito.  

É por graça e virtude do Espírito Santo que os santos são chamadas espirituais. 

Somente a eles o Novo Testamento confere atributos como sabedoria espiritual, mente 

espiritual e fruto do Espírito. Tais atribuições jamais são feitas àqueles a quem o Novo 

Testamento designa carnais ou homens naturais. 

Duas comprovações são dadas por Edwards. Em primeiro lugar, o Espírito de 

Deus é dado aos verdadeiros santos para morar neles e influenciá-los como um princípio 

de nova natureza, uma fonte divina e sobrenatural de vida e ação. Neste particular 

Edwards se vale da verdade de que o Novo Testamento não fala do Espírito Santo como 

se movendo ou influenciando os santos ocasionalmente, mas morando neles, como seu 

templo e propriedade. O “Espírito é unido a eles, como um princípio de vida neles”.
101

  

Em segundo lugar, os santos e suas virtudes são chamados espirituais porque o 

Espírito de Deus, morando neles como um princípio vital na alma deles, produz aí 

aqueles efeitos internos que ele manifesta e comunica de si mesmo em sua própria 

natureza. Santidade é “a natureza do Espírito de Deus, porquanto ele é chamado nas 

Escrituras de Santo Espírito”. 
102
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A graça que está nos corações dos santos é da mesma natureza que a santidade divina, 

ainda que infinitamente menor em grau, como a luminescência em um diamante que o sol 

reflete é da mesma natureza do brilho do sol, mas somente que é como nada comparada a 

ele em grau. ... a graça no coração dos santos é, portanto, a mais gloriosa obra de Deus, na 

qual ela comunica da bondade de sua natureza; ela é indubitavelmente sua obra peculiar, 

e numa maneira notável acima de todas as criaturas. E isto é o que eu quero dizer 

daquelas influências que são divinas, quando eu digo que as graciosas afeições 

verdadeiramente surgem daquelas influências que são espirituais e divinas.
103

 

De forma alguma as Escrituras afirmam haver tal tipo de comunicação entre o 

Espírito de Deus e o homem natural ou carnal. Assim, não somente a maneira da relação 

entre o Espírito e estes é diferente como também a influência e os efeitos se mostram 

radicalmente diversos. Espiritual é aquele em quem o Espírito Santo reside e a quem ele 

comunica sua natureza santa. Edwards se ampara em 2 Pedro 1:4, onde se lê que os 

santos são feitos participantes da natureza divina; em 1 João 3:21, onde se diz que Deus 

habita neles, e ainda em João 17:26, que se refere a Cristo como habitando o coração 

dos santos.
104

 

Edwards salienta que tais afirmações não significam que os santos se tornam 

participantes da essência de Deus, o que ele rotula de linguagem blasfema de alguns 

heréticos, mas que a beleza e felicidade divina é compartilhada com os santos, na 

medida em que estes as suportam. Daí ser a graça divina no coração dos santos a mais 

gloriosa obra de Deus, aquilo que ele comunica da bondade de sua natureza. 

O homem natural é apresentado pelas Escrituras como alguém sem a luz 

espiritual, sem a vida espiritual. Portanto, é a conversão que abre seus olhos, faz com 

que ele ressurja dentre os mortos e opera nele uma renovação tal, que se diz dele ser 

uma nova criatura. Daí Edwards concluir que as “graciosas afeições são aquelas 
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influências que são sobrenaturais”. 
105

 

A divina comunicação do Espírito Santo possui implicações profundas que 

remetem à própria concepção trinitariana de Edwards. Sang Hyun Lee, em Edwards on 

God and Nature: Resources for Contemporary Theology,
106

 aborda a concepção 

ontológica de Edwards com respeito à Trindade, afirmando que “Edwards faz um novo 

começo na teologia cristã” ao introduzir um conceito inovador que concebe o ser divino 

como “atualidade plena” e também “inerentemente disposicional”. 

Evitando o conceito clássico que cristaliza o ser divino em actus purus e a 

inovação recente da Teologia do Processo, Lee afirma que Edwards concebe o ser 

divino como um ser dinâmico. A dinâmica que há no ser divino é a disposição em 

comunicar continuamente sua eterna atualidade.
107

 

A essência disposicional da Trindade é a disposição de comunicar-se. A 

comunicação divina é autocomunicação. “Deus, a idéia de Deus e o amor de Deus” se 

constitui em tudo o que é comunicado por esta divina essência disposicional. Esta 

essência disposicional da Trindade é plenamente exercida ad intra, ou seja, no 

relacionamento que há entre os membros da divina tríade. Para Edwards, esta mesma 

disposição é também exercida ad extra, no relacionamento de Deus com o mundo 

criado.
108

  

Roland A. Delattre, em Religious Ethics Today: Jonathan Edwards, H. Richard 

Niebuhr, and Beyond,
109

 avança a argumentação de Lee afirmando que esta 
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comunicação atinge seu nível mais elevado na comunicação que o Espírito Santo faz 

quando regenera os eleitos. Segundo Delattre, “a vida cristã é uma vida renovada pela 

participação na vida de Deus”. Antes de tudo, uma vida renovada, segundo ele, é 

“transformada por um senso da beleza de Deus e da vida divina que transborda ao 

mundo”, ela é “aquela percepção que tem o poder transformador para tornar nossas 

vidas novas e mantê-las renovadas”.
110

  

Delattre tem como fonte para suas afirmações a obra Religious Affections. 

Segundo ele, em Religious Affections, “os santos são representados como aqueles que 

partilham da beleza de Deus, da alegria de Cristo” por participarem do Espírito Santo, 

que é, segundo o próprio Edwards, “uma semente ou fonte de vida” que habita no 

coração dos santos e “faz da alma uma participante da beleza de Deus e da alegria de 

Cristo”.
111

  

Em seu sermão God Glorified in the Work of Redemption, by the Greatness of 

Man’s Dependence upon Him, in the Whole of It (Deus Glorificado na Obra da 

Redenção, pela Grandeza da Dependência do Homem sobre Ele, em Toda Ela), 

Edwards afirma: 

Os redimidos têm todo seu bem inerente em Deus ... eles têm excelência espiritual e 

alegria por uma espécie de participação de Deus. Eles são feitos excelentes por uma 

comunicação da excelência de Deus: Deus coloca sua própria beleza, i.e., sua bela 

similitude sobre suas almas: eles são feitos “participantes da divina natureza”, ou 

imagem moral de Deus (2 Pe 1:4). Eles são santos por serem feitos participantes da 

santidade de Deus (Hb 12:10). Os santos são belos e abençoados pela comunicação da 

santidade e alegria de Deus como a lua e os planetas são iluminados pela luz do sol. Os 

santos têm alegria e prazer espiritual por uma espécie de efusão de Deus sobre a alma. 

Nestas coisas os redimidos têm comunhão com Deus; isto é, eles participam com ele e 

dele. Os santos têm tanto sua excelência e bênção espiritual pela dádiva do Espírito 

Santo, ou Espírito de Deus, como sua habitação com eles. Eles não são apenas causados 

pelo Espírito Santo, mas são do Espírito Santo, como seu princípio. O Espírito Santo 
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tornando-se um hóspede, é um princípio na alma, ele atua em, sobre e com a alma, 

tornando-se uma fonte de verdadeira santidade e alegria, como uma fonte de água, pela 

manifestação e difusão de si mesmo.
112

  

Em sua obra Treatise on Grace (Tratado sobre a Graça), Edwards demonstra que 

há uma diferença, não somente em grau, mas também em qualidade, entre a graça 

comum e a graça salvadora. Segundo ele, a graça comum e a graça salvadora têm como 

ponto comum o fato de que em ambas há uma operação do Espírito de Deus. A graça 

comum tem como objeto o homem natural, a graça salvadora o eleito. O fruto ou efeito 

da graça comum é diferente do fruto ou efeito da graça salvadora porque esta última 

produz salvação enquanto que a outra produz convicção sem efetiva conversão.
113

 

A graça salvadora produz comunhão entre o os santos e Cristo. Esta comunhão 

consiste em partilhar da plenitude de Cristo e participar de sua graça. Esta participação 

na graça de Cristo inclui participação em sua santidade, sua natureza, inclinações, 

tendências, amor e desejos, confortos e deleites.
114

 

Na segunda seção Edwards se preocupa em demonstrar em que consiste a graça 

salvadora. Para ele a graça salvadora consiste em um princípio, o princípio do amor 

divino.
115

 Este amor divino ou caridade é a “quintessência e alma de todo dever e todo 

bem no coração que o apóstolo diz que é o fim do mandamento, pois sem dúvida o 

principal mandamento é promover o que é mais essencial na religião e que faz parte da 

santidade”.116 
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Na terceira seção Edwards busca esclarecer que este princípio do amor divino 

procede do Espírito Santo. Para ele, este princípio divino nos corações dos santos, “é da 

natureza do Espírito de Deus; assim como a natureza do Espírito de Deus é o amor 

divino, assim o amor divino é a natureza e a essência daquele princípio santo nos 

corações dos santos”.
117

  

Este princípio essencial da graça salvadora procede do Espírito Santo porque as 

Escrituras abundantemente demonstram que a regeneração é pelo Espírito Santo, a 

renovação da alma é pelo Espírito Santo, um novo coração nos é dado por Deus 

colocando seu Espírito dentro de nós, a santificação é pelo Espírito de Deus e todas as 

graças no coração são fruto do Espírito Santo. Para Edwards esta doutrina que identifica 

a natureza da graça com a influência imediata do Espírito Santo não somente é referida 

nas Escrituras como também é irrefutável para a razão.
118

 

Este princípio santo, divino, que temos observado, que consiste radicalmente e 

essencialmente no amor divino, nada mais é do que uma comunicação e participação do 

mesmo infinito amor divino, que é Deus, e no qual a deidade vive eternamente e 

subsiste na terceira pessoa da bendita Trindade. Assim esta verdadeira graça salvadora 

não é nada senão o amor de Deus, isto é, Deus, em uma das pessoas da Trindade, 

unindo-se à alma de uma criatura como um princípio vital, habitando ali e 

manifestando-se pelas faculdades da alma do homem, em sua própria natureza, de 

conformidade com este princípio de sua natureza. 
119

 

Edwards conclui afirmando que a santidade e a felicidade de Deus “consiste no 

Espírito Santo”, e a santidade e felicidade de toda criatura santa e virtuosa, no céu ou na 

terra, “consiste na comunicação do mesmo Espírito”.
 120

 

Contemplada a partir do prisma da divina influência do Espírito Santo, a 
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santificação, antes de ser um dever é uma dádiva. Esta divina influência é essencial e 

sem ela todo esforço humano se revelará nulo na intenção de adquirir ou desenvolver a 

vida de santidade cristã. É desta divina influência que surge a renovada apreciação pelas 

coisas divinas.  

B. Renovada Apreciação pelas Coisas Divinas 

Prosseguindo em sua argumentação acerca da natureza sobrenatural das santas 

afeições, Edwards afirma que o Espírito Santo traz à alma regenerada uma renovada 

percepção interna da mente que se mostra radicalmente diferente, em sua natureza, 

daquela percepção que existia antes. 

A obra do Espírito de Deus na regeneração é freqüentemente comparada nas Escrituras à 

doação de um novo sentido: olhos para ver, ouvidos para ouvir, desobstrução dos ouvidos 

de um surdo, abertura dos olhos de alguém que nasceu cego, e passar das trevas para a 

luz. Este senso espiritual é infinitamente mais nobre e excelente, sem o qual todos os 

outros princípios de percepção, todas as nossas outras faculdades, são inúteis e vãs; 

portanto, esta doação do novo senso, com os seus abençoados frutos e efeitos na alma, é 

comparado a ressurgir dos mortos, e a uma nova criatura.
121

 

Trata-se, portanto, de um novo sentido, um sentido espiritual e uma nova 

disposição que o acompanha. Não é uma nova faculdade da alma, mas um novo 

princípio de natureza. Assim, este novo sentido espiritual não é uma nova faculdade do 

entendimento, mas é um novo fundamento que repousa sobre a natureza da alma, uma 

santa disposição do coração que acompanha este novo sentido.
122

 

Embora haja alguma similitude entre a percepção do homem natural e as santas 

afeições, esta percepção é semelhante àquela que um cego de nascença tem acerca das 

cores; ele pode até falar delas, contudo nunca as observou de fato.  De igual forma o 
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homem natural pode até ter alguma apreensão e afeições que podem ser novas e 

surpreendentes; todavia, elas são vazias porque não procedem de uma nova natureza. Há 

aí uma aparência sem núcleo, conteúdo ou cerne. Elas podem muito bem ser apenas 

uma ilusão de Satanás, uma impressão sobre a imaginação.
123

 

Quando Edwards fala em iluminação ele tem em mente aquela dádiva “da graça 

especial que é a imaginação santificada”. Esta iluminação é uma nova capacidade de 

ver, uma nova visão da glória de Deus. São os “olhos e ouvidos santificados”. Este 

verdadeiro senso espiritual “descobre a coerência no ser universal, uma divina agência 

no mundo histórico e nos eventos diários”. Por este novo senso, “tudo se torna 

miraculoso quando o invisível entra no mundo comum das árvores e pedras e o 

desconhecido aparece sob circunstâncias históricas”.
124

 

Em seu sermão A Divine and Supernatural Light (Uma Luz Divina e 

Sobrenatural), Edwards afirma que o novo senso consiste em: 

Um sentido verdadeiro da superlativa glória divina presente nestas coisas; uma excelência 

que é de uma espécie imensamente mais elevada, e de natureza mais sublime do que 

outras coisas; uma glória que as distingue grandemente de tudo quanto é terreno e 

temporal. Aquele que é espiritualmente iluminado, verdadeiramente apreende e vê isso, 

ou tem uma percepção disso. Ele não crê de maneira meramente racional que Deus é 

glorioso, mas tem um sentido da natureza gloriosa de Deus em seu coração. Não há 

somente uma percepção racional de que Deus é santo, e que a santidade é uma boa coisa, 

mas há uma percepção do caráter atraente da santidade de Deus. Não há apenas uma 

conclusão especulativa de que Deus é gracioso, porém o senso de quão amável Deus é, 

por causa da beleza deste atributo divino.
125

 

Para Edwards, a luz divina não somente brilha sobre a mente dos eleitos, ela é 

“comunicada a eles, e entra neles”, de uma tal forma que se torna “um princípio 

residente” que habilita suas faculdades naturais a operar em um padrão novo e inaudito. 
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O Espírito “penetra na mente dos santos”. Este novo sentido é “qualitativamente 

diferente dos outros cinco” e “seu conteúdo é estritamente não-empírico”. Por esta 

razão, “os santos não somente discordam dos pecadores: eles vêem diferentemente, eles 

sentem diferentemente, eles pensam diferentemente”. Na verdade, “eles vivem em um 

mundo completamente diferente”.
126

 

O novo sentido espiritual sempre vem acompanhado de um novo princípio de 

vida, com uma nova capacidade e renovado interesse pelas coisas religiosas. Este novo 

sentido tem um conteúdo definido, que é uma clara percepção da natureza santa do 

reino celestial, da glória espiritual que Deus dá, da excelência da graça de Deus, que 

tem prazer em dar o reino aos eleitos.
127

 

Junto com esta nova percepção surge também uma forte convicção da 

veracidade do Ser Divino e de que as Escrituras são sua palavra. É esta palavra que, 

uma vez aplicada, dá ao coração dos santos aquele novo sentido acerca das santas e 

divinas bênçãos a eles oferecidas pela doce e maravilhosa graça de Deus.
128

 

É através da vital comunicação e habitação do Espírito que os santos têm toda sua luz, 

vida, santidade, beleza e alegria no céu; e é através da vital comunicação e habitação do 

mesmo Espírito que os santos têm toda luz, vida, santidade, beleza e conforto na terra; 

mas somente que comunicada em menor medida.
129

 

A santidade das afeições procede do fundamento sobre o qual estão alicerçadas. 

Este fundamento é a excelência moral das coisas divinas. As santas afeições se 

direcionam às coisas divinas porque as amam por causa da beleza que há nelas e por sua 
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doçura, somente percebidas pelos que são regenerados.
130

 

As pessoas santas, no exercício de suas afeições religiosas, amam as coisas 

divinas primariamente pela santidade delas, como supremamente amáveis em si 

mesmas. Não que os santos amem a Deus apenas por sua santidade, pois todos os 

atributos divinos são gloriosos e amáveis para eles, mas o amor deles por Deus e pela 

santidade divina é que é mais fundamental e essencial para eles. 

A beleza da religião cristã, que a coloca acima de todas as demais religiões, é 

que ela é uma religião de santidade. Santa é a palavra de Deus, Jesus o Senhor da 

religião cristã é o santo Senhor, o evangelho da glória é um santo evangelho e os santos 

amam verdadeiramente estas coisas divinas e seus corações se deleitam na docilidade 

das mesmas.
131

 

Neste ponto da argumentação concernente às santas afeições, Edwards dá-nos 

uma nova e mais ampla definição de santidade. Para ele santidade é mais do que 

moralidade: “é excelência moral”. A moralidade significa a mera adequação externa aos 

deveres da lei moral, enquanto a excelência moral é a essência da verdadeira santidade, 

que compreende todas as verdadeiras virtudes de um homem bom, incluindo seu amor a 

Deus, seu gracioso amor aos homens, sua justiça, sua caridade, misericórdia, mansidão, 

gentileza e todas as demais virtudes cristãs.
132

  

Quando se refere a Deus, a santidade se constitui em sua perfeição moral, sua 

justiça, fidelidade e bondade. Derivada desta santidade, a santidade cristã é da mesma 

natureza. Nos homens a santidade se manifesta como imagem da excelência moral de 
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Deus e supremo amor pela excelência das coisas divinas como são em si mesmas, e não 

meramente pelos benefícios que delas provêm.
133

  

Uma pessoa santa ama a Deus em primeiro lugar por causa da beleza da 

santidade divina e das perfeições de todos os seus atributos gloriosos e amáveis. Para 

ela a contemplação da infinita grandeza de Deus, da incrível majestade divina, é 

prazerosa. Este deleite nas perfeições divinas é o fundamento, a causa necessária de 

todas as santas e graciosas afeições religiosas. 

Para Edwards, “a verdadeira beleza e amabilidade de todo ser inteligente 

primariamente e mais essencialmente consiste em sua excelência moral ou 

santidade”.
134

 Assim os anjos, excelentes em força e poder, se diferenciam dos 

demônios pela perfeição moral que exibem. A santidade deles é a beleza que adorna 

toda a sua perfeição natural. O mesmo se pode dizer do Ser Divino: a glória da infinita 

sabedoria é que ela é uma santa sabedoria, a majestade é bela tanto quanto santa, a 

imutabilidade não é uma fixidez ou infinita obstinação, é sim, uma santa imutabilidade. 

Todo atributo divino é amável em si mesmo porque sempre está em perfeita harmonia 

com a santidade.  

Um verdadeiro amor a Deus deve começar de um deleite em sua santidade, e não de um 

deleite em algum outro atributo, porque nenhum outro atributo é verdadeiramente amável 

sem este... pois é impossível que qualquer atributo divino possa parecer amável, em sua 

verdadeira amabilidade, até esta ser percebida: e é impossível que alguma perfeição da 

natureza divina seja amada com verdadeiro amor até que esta seja amada.
135

 

Além deste novo senso e nova percepção da amabilidade das coisas divinas, 

Deus também dá ao regenerado um novo paladar. Este novo paladar é um paladar 
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espiritual e divino. Por este novo paladar, aquele que possui uma natureza santa ama as 

coisas divinas, especialmente aquelas que se opõem à natureza pecaminosa e corrupta 

que procede de uma natureza carnal e degenerada. Assim, uma diferença essencial entre 

um homem natural e um homem espiritual é que este possui um novo paladar, um novo 

senso da doçura das coisas divinas. 

 Ao receberem este novo paladar os santos passam a encontrar nas coisas divinas 

a verdadeira fonte de seu prazer e felicidade aqui na terra e no mundo porvir. O amor 

deles se volta para Jesus Cristo, sua palavra e seu povo.
136

  

O conteúdo deste novo paladar é a beleza das coisas divinas, a perfeição moral 

de Deus, sua santidade e justiça, suas obras, a suficiência de Cristo, a preciosidade de 

seu sangue e sua eficácia, a suficiência de sua intercessão contínua nos céus, a 

excelência do caminho da redenção e a preciosidade dos ensinamentos das Escrituras.
137

 

Aqueles que possuem este novo paladar espiritual percebem um novo mundo de 

conhecimento surgir diante de si. Este novo mundo de conhecimento é a verdadeira 

compreensão experimental da excelência da religião cristã.
138

  

Aquele que tem este novo paladar espiritual naturalmente opta por aquilo que é 

condizente com a nova natureza que possui. Ele repudia o que é impuro e indigno da 

santidade de Deus e tem prazer naquilo que é da mesma natureza e conforma-se a ela.
139

 

O novo paladar acompanha a nova natureza e se torna um recurso particular do 

qual o santo se vale para julgar suas ações. Este novo paladar espiritual ajuda a alma a 
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encontrar a razoabilidade da palavra de Deus e o verdadeiro sentido de seus 

ensinamentos. Este novo paladar remove o prejudicial e depravado apetite pelo 

pecado.
140

 

Edwards nota que “um dos sinais mais distintivos das santas afeições é que 

quanto mais o santo cresce em seu desenvolvimento espiritual, ele ama mais 

intensamente a Deus e odeia mais intensamente o pecado”.
141

 Esta constatação se 

fundamenta no fato de que o apetite dos santos cresce na medida em que eles progridem 

em graça e santificação. Quanto mais eles amam a Deus, mais ansiosos ficam por amá-

lo ainda mais; quanto mais odeiam o pecado, tanto mais desejam odiá-lo e se 

entristecem por não poderem amar a Deus mais perfeitamente e odiar o pecado mais 

plenamente.
142

  

O amor dos santos pela vida em santidade leva-os a se deleitarem nela e, ao 

mesmo tempo, terem sede por mais santidade. Seus espíritos ardem por mais santidade e 

quanto mais obtêm mais ardentes se tornam. Este apetite espiritual é crescente, vivo, 

apaixonado. Assemelha-se ao ardente desejo que tem uma criança lactente pelo leite que 

flui do seio de sua mãe. Quanto mais recebe, mais deseja receber.
143

 

Quanto a esta avidez por mais santidade, nenhuma diferença há entre o recém-

nascido e o cristão de eminente santidade. A natureza da avidez é a mesma, o que 

aumenta é a intensidade dela. Quanto mais maduro for o cristão, mais avidez pelas 

coisas divinas ele demonstrará. Esta avidez crescente flui de uma maior e mais evidente 
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convicção da amabilidade das coisas divinas e da odiosidade do pecado que tenazmente 

assedia a alma do cristão, tanto do recém-nascido na fé, quanto, e ainda mais, do 

eminente em santidade.
144

 

O contentamento, segundo Edwards, é sempre imperfeito, em nenhum momento 

é pleno. O contentamento espiritual se adapta à natureza, capacidade e necessidade da 

alma, mas persistirá sempre uma expectação por uma alegria superior, uma saudável 

expectativa que aponta para a plena satisfação que se cumprirá na eternidade. É da 

própria natureza do novo paladar e apetite espiritual a sua natureza insaciável. Assim, 

quando alguém se dá por satisfeito, em termos espirituais, é porque não abriu a boca de 

forma ampla o suficiente para obter mais. 

Quando um hipócrita procura crescer em santidade ele não faz isto por desejar a 

santidade, e sim, por seu próprio interesse. Se ele busca a excelência moral não é por 

causa da santa doçura da santidade, e sim, porque ele pretende se orgulhar por haver 

demonstrado algum pretenso progresso nestes assuntos. Mas geralmente este tipo de 

busca desemboca em um empobrecimento do amor a Deus e às demais pessoas.  

A busca da santidade é a comida e a bebida dos santos. Para encontrá-la e 

crescer nela eles envidam os mais ardorosos esforços. A santidade é o objeto imediato 

da busca incansável dos santos. A doçura da santidade é o objeto do novo paladar e 

apetite dos santos. 
145

 

O senso que o homem natural possui da impressionante e infinita grandeza de 

Deus é incapaz de levá-lo à correta apreciação da beleza da excelência moral de Deus. 

Este senso pode afetá-lo profundamente, contudo, jamais mudará sua natureza interior. 
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É a graça que habilita os santos a verem, tanto os atributos naturais de Deus, como 

também, e acima de tudo, a beleza dos atributos morais de Deus que são derivados de 

sua santidade.
146

 

Quando Deus implanta esta nova percepção espiritual em alguém, uma grande mudança é 

para ser esperada. Um sentido completamente novo de valores e prioridades 

necessariamente surge. Se nós não pudermos identificar uma sensível mudança de valores 

e prioridades, vindo de uma nova fonte de prazer e deleite, é perfeitamente razoável 

indagar se uma verdadeira regeneração aconteceu.
147

 

O novo conhecimento e o novo paladar são diretos e imediatos em distinção à 

mera percepção que procede de uma argumentação especulativa e distante acerca de 

Deus e suas perfeições. A amabilidade da santidade de Deus, a glória de suas 

perfeições, a grandeza de sua majestade e sua infinita bondade são o conteúdo desta 

visão que Deus concede ao coração daquele que é santificado por sua amorosa 

manifestação.
148

 

Além desta renovada apreciação pela excelência das coisas divinas, as graciosas 

e santas afeições também produzem no coração dos santos uma genuína e infusa 

humilhação evangélica. 

C. A Genuína e Infusa Humilhação Evangélica 

A santificação, além de ser uma conformação de vida e coração a Deus, é 

também uma conformação a Cristo em suas virtudes. Duas virtudes em particular são 

objeto de consideração em Religious Affections, a humildade e a ternura de espírito de 

Cristo. Esta seção e a próxima analisam o conteúdo e a importância destes dois sinais 
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confiáveis da operação das santas e graciosas afeições religiosas. 

Jonathan Edwards declara haver uma humilhação legal e uma humilhação 

evangélica. Ele relutou em aceitar a noção puritana da necessária preparação da lei para 

a recepção da graça. Esta noção envolvia uma convicção legal, compunção e um 

prolongado período de humilhação. 

 Para Edwards não há como estabelecer um padrão fixo para os passos prévios 

para a aquisição da salvação. De qualquer maneira, ele adotava um sistema que envolvia 

estes elementos da noção puritana, somente que via a humilhação legal como pertinente 

à graça comum e insuficiente para a salvação. Para completar o sistema ele propunha a 

noção de uma humilhação infusa, a humilhação evangélica.
149

 

A humilhação legal pode ser desenvolvida pelo homem natural. Este tipo de 

humilhação é fruto da ação da influência comum do Espírito Santo, concedendo ao 

homem natural uma conscientização natural de sua incapacidade e limitações humanas. 

Por outro lado, a humilhação evangélica se distingue da legal por ser peculiar aos 

verdadeiros santos. Ela é fruto de uma influência especial do Espírito Santo, 

implantando e exercitando um princípio sobrenatural e divino. Ela é, por conseguinte, 

um senso que o cristão verdadeiro tem de sua própria absoluta insuficiência, desprezível 

odiosidade e refutável conformação de coração.
150

 

Uma demonstração da humilhação legal pode ser vista na comunidade de Israel 

no sopé do monte Sinai. Naquela ocasião os israelitas se consideraram pecadores diante 

da majestade divina ali exposta no terrível espetáculo que presenciaram. Ali divisaram a 

majestade e o imenso poder de Deus, todavia, pouco ou nada puderam perceber da 
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beleza transcendente e das perfeições do Ser Divino. A percepção das tremendas 

grandezas naturais do ser divino produz no homem natural um sentimento de 

indignidade e impiedade, mas isto é insuficiente para fazê-lo enxergar a vileza de seus 

pecados e vir a odiá-los por isso.
151

 

Quando, porém, a humilhação evangélica se faz presente e descobre-se a beleza 

das perfeições morais do ser divino, esta percepção faz surgir uma disposição para 

rebaixar-se e exaltar apenas a Deus. A percepção da inevitável e iminente chegada do 

dia do juízo final faz com que o comportamento dos santos seja profundamente alterado. 

O desejo de renúncia pessoal se faz acompanhar de um desejo sincero e profundo de 

prostrar-se aos pés do Senhor. 

Nada há da natureza da verdadeira virtude na humilhação legal; no entanto, na 

humilhação evangélica está presente “a excelência da beleza da graça cristã”. Uma 

pessoa pode ser legalmente humilhada e ainda não ser humilde por não ter havido em 

sua experiência uma mortificação do orgulho que reside em seu coração. Na experiência 

da humilhação evangélica está presente a humilhação legal acompanhada de uma 

mortificação da disposição para exaltar-se a si mesmo, e uma livre renúncia de sua 

própria glória.
152

  

Segundo Edwards, a humilhação evangélica é essencial porque pressupõe e 

explica a frase bíblica “o justo viverá da fé”, e fé é reconhecer a justiça e graça de Deus. 

Para ele, a humilhação evangélica aparece nas Escrituras sob o nome de contrição de 

espírito e “pobres de espírito”. Ela é uma renúncia consciente das inclinações mundanas 

e de sua natural tendência para a exaltação. Isto implica em renúncia da própria 
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dignidade e glória, um auto-esvaziamento.
153

  

A renúncia dos prazeres mundanos pode ser fruto de uma mera humilhação 

legal. Até mesmo os hereges e anacoretas podem abster-se dos prazeres mundanos 

como tais. Todavia, o que demonstra a presença da humildade evangélica é a renúncia 

da propensão natural para a auto-exaltação. Esta última virtude somente pode ser 

evidenciada na experiência dos verdadeiros santos.
154

  

Uma demonstração de pretensa humildade é sempre acompanhada por uma 

indisfarçável propensão à auto-exaltação. É neste ponto que os hipócritas se mostram 

deficientes. O hipócrita é capaz de vangloriar-se de sua própria humildade. Tal atitude é 

incompatível com aquele cujo coração foi quebrantado. O santo, cujo coração é contrito, 

se recusa a julgar-se superior às outras pessoas em qualquer assunto ou virtude. 

Para Edwards, a pretensa humildade é uma manifestação da mais terrível forma 

de orgulho, o orgulho espiritual. Aquele que está dominado pelo orgulho espiritual 

comumente aparenta uma humildade excessiva que facilmente é confundida com a 

verdadeira humildade. Mas há aí um destempero predominante que leva o orgulhoso a 

considerar-se superior, mesmo em assuntos religiosos, em comparação com outras 

pessoas. Este conceito elevado de si mesmo ilude e obstrui a mente de quem o alimenta. 

Geralmente estes indivíduos se tornam ditadores da fé alheia por se considerarem 

mestres em assuntos religiosos.
155

 

Para estabelecer um forte contraste entre a humilhação evangélica e humilhação 

legal, Edwards dá especial atenção ao orgulho espiritual. Para ele, por trás da 
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humilhação meramente legal se esconde o vilão do orgulho espiritual, enquanto que na 

humilhação evangélica ele é desmascarado e desestimulado por completo. 

Quando uma pessoa em quem há a humilhação evangélica tem uma experiência 

religiosa, a graciosidade e grandiosidade de Deus são reveladas, provocando um senso 

de gratidão e santo desejo de humilhar-se mais ainda, tributando toda glória a Deus. A 

humilhação evangélica não produz aquela ostentação desmedida de crescimento em 

santidade porque traz consigo a conscientização de que experiências espirituais nunca 

serão substitutas adequadas do desenvolvimento moral, e de que o dever da santificação 

sempre é maior do que o patamar atingido, ou que poderia ser atingido por meio de 

sucessivas experiências espirituais. 

A natureza da verdadeira graça permite a uma pessoa ver as profundas razões 

pelas quais ela deve ser santa em um grau elevado. Quanto maior graça uma pessoa 

obtém, maior será o senso que ela terá da infinita glória e excelência do ser divino, da 

infinita dignidade de Cristo e de seu profundo amor pelos pecadores. Quanto mais se 

cresce em graça, maior é a visão espiritual. Esta visão ampliada impede qualquer tipo de 

manifestação de comparação invejosa.
156

 

Ao invés de atentar para o progresso ou falta dele nas outras pessoas, o 

verdadeiro santo valoriza a grandiosidade da graça divina e busca ver seu próprio estado 

espiritual. Ele cresce em amor na medida em que cresce no conhecimento da graça 

divina. Tal crescimento, por maior que seja, sempre será pequeno em comparação ao 

que ele sabe que deve ser. Por causa da grandiosidade do amor divino e da finita 

capacidade da alma humana, o crente sabe que nunca irá atingir o clímax deste 
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crescimento espiritual. 

Há, naquele que foi quebrantado, tanto uma convicção da elevadíssima natureza 

do dever de amar a Deus quanto da grandeza de sua corrupção remanescente. Esta 

convicção produz nele uma propensão a não se vangloriar da excelência ou 

grandiosidade de suas experiências religiosas ou da profundidade de sua iluminação e 

conhecimento das coisas divinas. A malignidade do pecado e sua corrupção 

profundamente arraigada se torna algo patente e ele considera a si mesmo 

excessivamente abominável. Até mesmo o amor que devota a Cristo parece a ele uma 

odiosa ingratidão.
157

 

Outro efeito causado pelo crescimento em graça é a percepção que o verdadeiro 

santo tem de sua deformidade. Para ele esta deformidade parece sempre vastamente 

maior que sua bondade. Ela o convence de que a corrupção de seu coração é maior que 

sua bondade e que ela excede toda a beleza que há em sua maior santidade. Para ele, o 

menor pecado contra o infinito Deus tem uma infinita vileza e deformidade em si 

mesmo. Por outro lado, o mais alto grau de santidade em uma criatura não tem a infinita 

amabilidade em si mesma. Daí, esta amabilidade finita não é nada em comparação com 

a deformidade de um mínimo pecado. 

Quanto maior for a luz que alguém possui, maior será também a conscientização 

da infinita gravidade de seus pecados e a inerente corrupção provocada por eles. O 

crescimento em graça sempre será como uma gota d’água diante da vastidão do oceano 

de sua corrupção. É a luz procedente da santidade de Deus que faz com que o crente 

verdadeiramente humilde se veja imerso nas trevas de sua malícia, inveja, avareza, 
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desejo lascivo, murmuração, etc. A mesma luz divina o leva adiante, fazendo-o enxergar 

o perigo que está por trás do odioso orgulho e ingratidão, defeitos pouco evidentes, mas 

que se encontram na raiz da corrupção humana.  

Para Edwards, toda esta visão que parece ser absolutamente pessimista, 

deprimente e masoquista, visa tão somente libertar o homem de sua autoconfiança e 

levá-lo a humilhar-se debaixo da poderosa mão de Deus, passando a depender 

exclusivamente da graça divina que se encontra disponível em Cristo.
158

  

Uma pessoa verdadeiramente humilde nunca pensa ser humilde o suficiente. A 

causa para seu rebaixamento é tão imensa que ela se sente sempre aquém das suas 

próprias expectativas. Quanto mais ela se rebaixa mais consciente se torna da presença 

do orgulho em seu coração. Ela sempre considera sua corrupção maior que seu 

crescimento em humildade.  

Uma pessoa verdadeiramente humilde tem uma baixa opinião acerca de sua 

justiça ou santidade pessoal. Ela sempre está pronta a perdoar seus ofensores, vê os 

outros superiores a si mesma, não é inflexível e obstinada, está sempre preparada para 

ocupar lugares inferiores, honra seus superiores e aceita as repreensões em silêncio, não 

busca, com afinco, ser compreendida, seu humor é constante, é dócil, seu espírito 

subjuga tarefas difíceis e facilmente se submete às outras pessoas. 

A presença das santas e graciosas afeições faz com que uma pessoa se veja 

sempre como um pobre mendigo nos portões de Deus, excessivamente vazio e 

necessitado. O hipócrita, que é orgulhoso no espírito, imagina-se rico e cheio de boas 

ações, com grande estoque de justiça e santidade pessoal.
159
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Esta humilhação evangélica é condizente com o espírito cristão e se conforma ao 

padrão de conduta do evangelho. Na sétima preleção de Charity and Its Fruits, Edwards 

afirma que o espírito da caridade é um espírito humilde. Para ele, o “espírito de amor 

cristão é oposto a um comportamento orgulhoso... e também a um espírito 

orgulhoso”.
160

  

Edwards define humildade como aquele senso de absoluta insignificância 

perante a dignidade divina. O cristão verdadeiramente humilde se reconhece 

absolutamente nulo em comparação com o glorioso Ser Divino. Como criatura, ele se 

reconhece uma perfeita nulidade em comparação com Deus, e como ser humano em 

relacionamentos ele se vê incapaz de considerar-se superior aos seus semelhantes.
161

 

O comportamento de alguém que é verdadeiramente humilde é sempre 

compatível com esta virtude que há em seu coração. Ele tem uma avaliação correta de si 

mesmo. Ele reconhece que mesmo os santos celestiais e os anjos são de uma absoluta 

insignificância perante o glorioso Ser Divino e, diante disto, se sente mais indigno 

ainda. 

Por causa da humildade de espírito, a pessoa verdadeiramente humilde depende 

completamente de Deus, fala de si mesma com moderação e singeleza, sempre procura 

dar a devida glória a Deus, renuncia a todo e qualquer elogio que se oponha ao direito 

divino, faz tudo sem murmuração, não aspira coisas elevadas demais, não ostenta 

nenhum tipo de orgulho, principalmente em assuntos espirituais. Ela não despreza as 

pessoas, não é obstinada e de difícil trato, facilmente se coloca no nível das pessoas com 
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quem está lidando e já desistiu de qualquer tipo de autojustificação.
162

  

Pela vinculação que Edwards faz da santificação com a obra eficaz do Espírito 

Santo comunicando aos santos sua própria natureza e virtude, pode-se concluir que é 

pertinente à própria caridade ou amor cristão esta virtude da humildade, que é, segundo 

Edwards, uma afeição divinamente dada, como também o próprio amor divino é a suma 

das virtudes concedida pelo Espírito de Deus aos santos. Procedente da mesma divina 

influência também surge e se desenvolve aquele espírito terno de Cristo, o verdadeiro 

espírito cristão. 

D. O Espírito Terno de Cristo 

As santas e graciosas afeições, segundo Edwards, produzem nos santos um 

espírito de amor, mansidão, quietude, clemência e misericórdia como houve em Cristo.  

A natureza do cristianismo, bem como o próprio espírito do evangelho, pode ser 

chamada de espírito cristão, ou seja, um espírito conformado ao espírito de Cristo. Todo 

real discípulo de Jesus Cristo tem em si mesmo um espírito que é conformado ao dele. 

Por este espírito eles são, de certa forma, “possuídos e governados”.
163

 

Este espírito é um caráter especial que Deus concede aos eleitos. Sem este 

espírito ninguém pode dizer que é verdadeiramente cristão. Este espírito é denominado 

nas Escrituras caridade cristã, fruto do Espírito ou sabedoria que vem do alto.  

Todas estas coisas são concernentes à santidade do coração, pertencem de fato à natureza 

do verdadeiro cristianismo e caráter dos cristãos; mas o espírito de santidade, como 

aparece em algumas graças particulares, pode mais especificamente ser chamado de 

espírito ou temperamento cristão. Algumas amáveis qualidades e virtudes são mais 

especificamente unidas com a natureza da constituição do evangelho, e confissão cristã, 

porque há nelas uma conformação especial com os atributos divinos pelos quais Deus tem 

                                                 
162

 Ibid., 136-140. 

163
 EDWARDS, Religious Affections, 303 (minha tradução). 



69 

 

se revelado mais notadamente e sido glorificado na obra de redenção por Jesus Cristo, o 

grande objeto da revelação cristã.
164

 

Há, nos santos, uma conformação especial a estas amáveis virtudes apresentadas 

por Cristo que sintetizam perfeitamente a constituição do evangelho e a profissão da fé 

cristã. Estas amáveis virtudes se fizeram presentes primeiramente em Cristo, que é 

apresentado pelas Escrituras como o Cordeiro de Deus, aquele que é manso como uma 

pomba e forte como um gentil soldado de Deus. 

A figura do cordeiro, quando aplicada a Cristo, fala de sua humildade e 

mansidão. A pronta obediência de Cristo e sua absoluta voluntariedade em sofrer no 

lugar dos pecadores mostram a excelência das virtudes de Cristo em seu gentil e 

abnegado amor pelos homens.  

Outra interessante figura aplicada nas Escrituras a Cristo, segundo Edwards, é a 

figura do soldado. Nesta figura se encontra a contrapartida deste espírito cristão. Jesus 

Cristo, o manso Cordeiro de Deus, também é o forte e destemido soldado de Deus.  

Há em Cristo coragem e ousadia. Estas características peculiares a um bom 

soldado fazem de Cristo o campeão de Deus, aquele que luta e vence em nome de Deus. 

O vigor e a tenacidade de um bom soldado se fazem presentes em Cristo, que lutou 

contra o império das trevas e logrou imensa e cabal vitória. Esta mesma tenacidade e 

vigor o cristão demonstra quando luta para manter-se em perfeita santidade, calma, 

mansidão, docilidade e benevolência de mente, em meio a todas as tempestades e 

injúrias e todos os males deste mundo. 

Este heroísmo cristão ficou bem evidente na história da igreja pré-

constantiniana. Aquela corajosa igreja enfrentou com sobriedade e espírito de mártir 
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todas as crueldades de Roma e suas brutais formas de execução. É em momentos assim 

que os cristãos manifestam este ousado espírito de Cristo. Quando os cristãos intentam 

mostrar alguma fortaleza humana eles fracassam. Somente quando seus espíritos são 

tomados pelo espírito de Cristo é que eles podem demonstrar a mesma ternura e firmeza 

que houve em Cristo.
165

 

O verdadeiro soldado de Cristo também mostra sua bravura pelo zelo que tem 

por Cristo. Ele busca ardorosamente o bem e com a mesma tenacidade se opõe ao mal, 

dando assim evidência cabal de que há nele o mesmo espírito que houve em Cristo. O 

cristão se opõe e luta contra todos os inimigos de Deus e da santidade em seu coração. 

Assim, este zelo em nada se opõe ao espírito terno e manso que há em seu coração e que 

houve também em Cristo. 

A presença do espírito de Cristo no cristão se manifesta em três virtudes 

essenciais, a saber, perdão, amor e misericórdia. O espírito cristão é um espírito 

perdoador. Ele tem uma disposição de perdoar e desconsiderar a injúria. Estas duas 

feições, tanto a positiva como a negativa, se percebem em Cristo e em seus ensinos. 

Uma clara evidência de que fomos perdoados é a presença deste mesmo espírito 

perdoador. 

O amor benevolente, aquele que busca o bem do amado, é outra marca distinta 

do espírito de Cristo nos santos. As Escrituras fartamente atestam a realidade e a 

necessidade da presença do amor pelos homens e pelos irmãos como um sinal evidente 

de nossa filiação divina e conseqüente crescimento em graça e no conhecimento de 

Cristo. 
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A virtude da misericórdia refere-se àquela disposição em compadecer-se dos 

necessitados e aflitos. As Escrituras incentivam e dão provas de que a misericórdia é 

perfeitamente condizente com o espírito cristão. Em alguns textos o misericordioso e o 

justo são a mesma pessoa.
166

  

Os mestres cristãos devem ensinar a seus discípulos que eles devem ter e 

desenvolver este mesmo espírito. É inadmissível, segundo Edwards, que mestres 

cristãos adotem e ensinem a seus discípulos outro tipo de espírito que não se conforme a 

este. É o homem natural que tem um espírito contrário ao espírito terno e ousado de 

Cristo. 

A ternura de espírito que havia em Cristo também se manifesta nos santos 

quando estes se mostram sensíveis em suas consciências acerca de pecados quando 

descuidam da observância estrita dos mandamentos de Deus. Eles ficam perturbados e 

suas almas se recusam a aquietar-se enquanto eles não os confessam e abandonam.  

As santas afeições atuam nos corações dos santos fazendo com que eles se 

tornem ternos e cheios de pavor do pecado. Elas infundem no coração dos santos um 

profundo desprazer em ofender a santidade de Deus e incentivam os santos a 

engajarem-se em vigilância estrita e santo e servil temor de Deus. A ternura procede do 

quebrantamento que as santas afeições promovem nos corações dos santos.
167

  

As santas afeições promovem no cristão uma sensibilidade de consciência que o 

leva a considerar qualquer pecado abominável e degradante. A ternura cristã leva-o a 

arrepender-se de fato, e a alegrar-se e ter paz no crer, colocando fim ao terror causado 

pelo pecado, sem colocar fim à convicção de pecados. Quanto maior for a ternura de 
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espírito maior será a convicção de pecados. A ternura de espírito traz uma convicção 

cada vez mais crescente da pecaminosidade do coração dos santos. O pecado se torna 

excessivamente grande em contrariedade à vontade de Deus.
168

 

O coração de quem possui a ternura de espírito de Cristo é como o de uma 

criança queimada que teme o fogo. A falsa conversão põe fim à convicção de pecados; a 

verdadeira conversão, por outro lado, não somente amplia a consciência do pecado 

cometido como também ressalta a sua natureza excessivamente maligna e ofensiva à 

santidade de Deus.  

Não há na pessoa em que existe e atua o espírito terno de Cristo, nenhuma raiz 

de inveja e autoconfiança. Tais vícios são eliminados pela consciência de que eles se 

opõem claramente a tudo o que representa o verdadeiro espírito cristão.
169

 

Estas virtudes do espírito terno de Cristo não eram apenas uma peça de retórica 

para Edwards. Na visita de George Whitefield a Northampton ele notou que Edwards 

era “um genuíno, excelente cristão” e que Sara Edwards era “adornada com um espírito 

manso e quieto; ela falava genuinamente das coisas de Deus e parecia ser uma grande 

colaboradora do seu marido”; quanto aos filhos, disse que eram de uma evidente 

simplicidade cristã.
170

 

Os cristãos encontram a divina beleza que flui ao mundo, a beleza da santidade, 

presente de maneira mais poderosa e atrativa na figura de Jesus de Nazaré, e dela 

participam pela experiência de partilharem do Espírito Santo.
171
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Além de ser um dever de santa conformação ao caráter de Deus e aos preceitos 

sagrados, a santificação também é uma dádiva divina, excelência moral, conformação 

ao espírito terno e humilde de Cristo. Nesta conformação o coração dos santos é 

inclinado à excelência das coisas divinas e nelas encontra seu deleite e verdadeiro 

contentamento.  

O próximo capítulo avança na análise do pensamento de Edwards abordando 

aquele aspecto em que os imperativos bíblicos acerca do dever de buscar a santidade são 

vistos como complementares ao conceito de santidade como dádiva divina. 

 



 

74 

CAPÍTULO 3 

A SANTIFICAÇÃO COMO DEVER 

Segui a paz com todos e a santificação, sem a 

qual ninguém verá o Senhor. 

Hebreus 12.14 

Para compreender melhor a visão de Edwards acerca da doutrina da santificação 

é necessário observar que em suas obras a providência divina e o dever humano se 

encontram numa relação complementar. Dando continuidade à maneira como John 

Gerstner sistematizou a doutrina da santificação, este capítulo aborda o dever da 

santificação sob a perspectiva da necessidade de auto-exame, de boas obras e de 

disciplina.
172

  

Os treze sermões apresentados e a obra Charity and its Fruits (A Caridade e seus 

Frutos) representam uma amostra fidedigna da mentalidade de Edwards acerca do 

assunto. Sua definição preliminar de santificação pode ser encontrada em seu sermão 

The Way of Holiness (O Caminho da Santidade). Esta definição é preliminar porque 

com o passar do tempo ele acrescentou outros elementos a ela. 

The Way of Holiness, produzido em 1722, é produto de um pregador jovem em 

seu primeiro pastorado. Nesta época ele pastoreava uma igreja presbiteriana em Nova 

York. The Way of Holiness não tem as sentenças elaboradas dos sermões posteriores, 

mas está claramente embasado numa teologia sólida que apela para a necessidade de 

alinhamento com Deus através de uma expressão moral adequada.
173
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Edwards introduz seu sermão considerando o texto de Isaías 35:8 e seu contexto 

imediato. Os dois primeiros versos, segundo ele, contêm uma descrição do estado de 

florescimento do reino de Cristo. O grande privilégio e as vantagens do evangelho, 

encontrados nos cinco versos seguintes, se exprimem nas idéias de força, coragem, 

recompensas, salvação, luz e entendimento, conforto e alegria.
174

 

Os versos oito e nove falam do caminho da salvação, que é um caminho elevado, 

incomum, um caminho que conduz para o alto. Este caminho também é um caminho de 

santidade. Esta descrição do caminho como um caminho de santidade é coerente com a 

afirmação de que somente andarão por este caminho aqueles que são puros e os impuros 

não passarão por ele. Os insensatos não andarão por ele, porque ele se destina apenas 

para os remidos.
175

 

Segundo ele, pessoas que têm sido descritas como impuras ou insensatas jamais 

serão dignas de transitar por este alto caminho, denominado caminho de santidade. A 

presença de Deus, do Cordeiro glorificado e da santa pomba, o Espírito Santo, dos 

santos anjos, dos santos profetas e apóstolos jamais poderia ser associada com a 

presença de tais pessoas. A necessidade de santidade é uma necessidade real, do 

coração, sincera, intensa e espiritual. Sem santidade, qualquer pecador seria muito tolo 

de julgar que se encontra no caminho para os céus, sem real arrependimento e reforma 

total do coração e da vida.
176

 

À pergunta normativa: O que é santidade? Edwards dá três respostas. Em 

primeiro lugar, para Edwards, santidade significa “conformidade de coração e vida a 
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Deus”. A conformidade é do coração em oposição à mera conformação externa, que 

pode ser parcial ou insincera. Esta conformação a Deus não dever ser entendida como 

conformação a seus atributos naturais, e sim, aos seus atributos morais. Trata-se de uma 

conformação de vontade. Uma conformação à sua forma justa de ser, à sua excelência 

moral e amabilidade. Não é apenas desejar o que Deus deseja, mas, acima de tudo, fazer 

o que ele faz.  

Em segundo lugar, santidade significa “uma conformidade a Jesus Cristo”. 

Cristo é conformado a Deus, é sua expressa imagem. Assim, santidade é uma 

conformidade a este que é a exata expressão do Pai. Trata-se de uma imitação de Jesus 

Cristo. A conformação diz respeito à maravilhosa humildade de Cristo, ao seu amor 

profundo por Deus e à religião, um grande zelo pela glória de Deus, inteira confiança 

em Deus, estrita aderência aos mandamentos divinos, condescendência, mansidão, 

mente simples, amor aos homens e aos seus inimigos. 

Em terceiro lugar, santidade é “conformidade à lei de Deus e seus 

mandamentos”. A partir da assertiva de que toda lei divina está gravada em nossos 

corações, Edwards fala do evangelho como “a plenitude da lei de Deus”. Os 

mandamentos de Deus são puros, perfeitos e santos; por isso, quando a alma é 

conformada a eles, tal alma é santificada por esta mesma conformação. O sumo 

exemplo de conformação à santa lei de Deus se encontra na vida e morte de Cristo.
177

 

Edwards conclui afirmando que aqueles cuja vida e coração não são 

conformados a Deus, a Jesus Cristo e aos santos mandamentos de Deus, jamais poderão 

presumir estar no caminho dos céus. As cláusulas de exceção do texto base afirmam a 
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exclusão dos impuros e insensatos deste caminho elevado e santo. Com efeito, eles 

podem ter até esperança de alcançar tal caminho, mas esta esperança nunca se 

concretizará. Aqueles cuja conformação é meramente externa podem até impressionar 

os que desconhecem seu coração, mas jamais poderão de fato estar no caminho para os 

céus.
178

 

Santidade, segundo Edwards é conformação. Esta conformação é uma 

conformação de coração, não meramente parcial ou externa. A conformação dos santos 

é em relação aos atributos morais de Deus, a Jesus Cristo e às santas ordenanças 

divinas. A próxima seção considera a necessidade de constante auto-exame. 

A. A Necessidade de Auto-Exame 

Como todo bom leitor das Escrituras, Edwards observou que havia, no tocante à 

santificação, um claro enunciado de obrigação que pesava sobre os eleitos. Sua obra 

Resolutions, escrita em 1722-1723, revela que esta consciência já estava bem arraigada 

no jovem puritano. Sua primeira resolução é evidente: 

Resolvo que farei tudo o que eu penso ser o máximo para a glória de Deus, e meu próprio 

bem, proveito e prazer, em toda a minha existência, sem levar em consideração o tempo 

que isto abrangerá. Resolvo fazer tudo o que eu penso ser meu dever e o máximo para o 

bem e vantagem da humanidade em geral. Resolvo fazer isto, ainda que eu encontre 

dificuldades, por muitas ou grandes que sejam.
179

 

Em todas as demais resoluções há este senso de dever. Na quarta resolução ele se 

compromete em manter sua alma e seu corpo livres de tudo que não glorifique a 

Deus.
180
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Edwards se comprometeu a fazer estrita observação das setenta resoluções que 

redigiu para si mesmo. Suas ações e reações deveriam ser policiadas pela mais rigorosa 

vigilância. Nalgumas resoluções a linguagem aproxima-se da estóica, noutras se 

evidencia a tendência à interioridade e em algumas se pode perceber uma sincera 

preocupação com as pessoas à sua volta. 

A necessidade de constante auto-exame aparece na vigésima quinta resolução. O 

dever de estudar as Escrituras, constante e freqüentemente, se encontra na vigésima 

oitava resolução, seguida pelo dever de manter a vida de oração sob a mais estrita 

vigilância. O dever de evitar a maledicência está posto na trigésima primeira resolução e 

o dever de sempre dizer a verdade na trigésima quarta. 

Apesar de ver-se na obrigação de manter sua pureza interior e sua 

irrepreensibilidade, Edwards estava convicto de que tudo o que ele havia resolvido fazer 

somente deveria ser feito para o Senhor, nunca meramente pelo dever. Na sexagésima 

segunda resolução ele afirma: 

Resolvo nunca fazer algo apenas por dever; e assim, de acordo com Efésios 6.6-8, fazê-lo 

de boa vontade e alegremente como para o Senhor, e não para os homens; “sabendo que 

qualquer bem que algum homem faz, o mesmo ele receberá do Senhor”.
181

 

É importante notar que Edwards dá grande valor ao que ele fala. Em diversas 

resoluções ele se compromete a manter o seu falar irrepreensível. A septuagésima 

resolução é na verdade uma aspiração: “que haja algo de benevolência, em tudo o que 

eu falar”. Esta consciência do dever de vigiar a fala certamente proveio também de sua 

preocupação com a credibilidade de seus sermões diante de seus ouvintes. 

No ano de 1738, Edwards escreveu uma série de preleções sobre o texto de 1 

Coríntios 13. Estas preleções receberam o nome de Charity and its Fruits. Nelas 
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Edwards fornece uma descrição do clima espiritual daquele período entre o avivamento 

de 1735 e o Grande Despertamento de 1740-1743. Em várias das dezesseis preleções, 

Edwards insere uma exortação à prática do auto-exame.  

Na primeira preleção, Edwards sugere que o amor ou caridade cristã é a suma de 

todas as virtudes. Sua tese principal é que todas as virtudes salvadoras, e que distinguem 

o verdadeiro cristão de outros, estão contidas no amor. Todas as virtudes, por esta razão, 

procedem desta virtude maior. Esta asserção é ratificada pelos escritos dos profetas e 

apóstolos, segundo afirmou Paulo em sua carta aos Romanos 13:8 a 10. 

Na aplicação da primeira preleção, Edwards propõe que seus ouvintes façam um 

auto-exame: 

Do amor a Deus surge o amor ao homem, como disse o apóstolo João (1 João 5:1): “Todo 

aquele que crê que Jesus é o Cristo é nascido de Deus: e todo aquele que ama o Pai, ama 

aquele que dele foi gerado”. Temos nós este amor a todos que são filhos de Deus? ... Nós 

nos deleitamos em Deus, e nos alegramos em sua adoração e em exaltar seu nome? ... É 

este Espírito, que habita em Cristo, o espírito que reina em nossos corações perante 

ele?
182

 

Na terceira preleção Edwards afirma que “nossos maiores desempenhos ou 

sofrimentos são vãos sem a caridade”. Com base no terceiro versículo de 1 Coríntios 13, 

ele pondera que "de tudo o que os homens possam fazer, e tudo que eles possam sofrer, 

nada poderá compensar a falta do sincero amor cristão no coração”.
183

 Exortando seus 

ouvintes ele os instiga a refletir:  

Se isto é de fato assim – que tudo o que nós possamos fazer ou sofrer é em vão, se nós 

não temos sincero amor a Deus no coração – então isto coloca sobre nós a obrigação de 

examinarmos a nós mesmos acerca de ter ou não ter este amor em sinceridade em nosso 

coração. Há muitos que fazem uma profissão e demonstração de religião, e alguns que 

fazem muitas coisas externas que são requeridas, e possivelmente eles possam pensar que 

têm feito e sofrido muito para Deus e seu serviço. Mas, a grande pergunta é, tem o 

coração sido sincero nisto tudo, e tem sido tudo sofrido ou feito em atenção à glória 
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divina? Sem dúvida, se nós examinarmos a nós mesmos, nós podemos ver muita 

hipocrisia. Mas, há alguma sinceridade?  Deus abomina as maiores coisas sem 

sinceridade, mas ele aceita e se deleita em pequenas coisas quando elas nascem do 

sincero amor a ele mesmo.
184

 

Na quarta preleção Edwards afirma que “a caridade nos dispõe a mansamente 

suportar as injúrias recebidas de outros”.
185

 O amor tudo sofre e nos ensina a suportar 

até mesmo as mais cruéis injúrias que os outros possam dizer contra nós. Na aplicação, 

Edwards faz uma série de indagações nas quais incentiva os ouvintes a examinarem a si 

mesmos: 

Vocês pensam que as injúrias que têm recebido de seus semelhantes são maiores do que 

as que vocês têm feito contra Deus? ... Tem sido as ofensas deles mais terríveis ou piores, 

ou em maior número, do que tem sido as suas ofensas contra seu Criador, Benfeitor e 

Redentor?... Vocês têm sido mais provocados e irritados que suas pecaminosas condutas 

têm sido para com ele que é o autor de toda nossa misericórdia, e diante de quem vocês 

têm elevada obrigação?
186

 

Na sexta preleção Edwards afirma que “a caridade é inconsistente com um 

espírito invejoso”.
187

 O amor não inveja porque a inveja é de uma natureza oposta à 

natureza da verdadeira caridade. Edwards dá diversas razões por que a inveja é 

inconsistente com a caridade e conclui indagando dos ouvintes: 

Não tem havido uma grande medida de preocupações, insatisfações e sentimentos 

desconfortáveis, e de um desejo de ver aqueles que foram prósperos serem puxados para 

baixo? Não temos nós estado alegres em ouvir algo sobre suas desvantagens? E em 

agouros nós temos nos expressado a respeito deles... Não há em vocês uma disposição 

para orgulhar-se em estar acima deles, e um desejo de que eles não se elevem, para que 

não sejam iguais a vocês? ... Isto tudo não mostra que vocês estão grandemente sob a 

influência de um espírito invejoso?
188

 

Na sétima preleção Edwards afirma que “o espírito da caridade é um espírito 
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humilde”.
189

 O espírito de caridade é um espírito humilde porque o amor não se 

vangloria, não se porta orgulhosamente. Após discorrer sobre em que consiste a 

verdadeira humildade cristã, ele propõe: “Examinemos-nos a nós mesmos, e vejamos se 

nós temos de fato um espírito humilde”. 

Examinem-se a si mesmos, então, e vejam qual é a natureza da sua humildade, se ela é 

daquelas formas superficiais, ou se ela é, de fato, forjada pelo Espírito Santo em seu 

coração; e assim não descansem satisfeitos, até vocês acharem que o espírito o e 

comportamento daqueles a quem o evangelho reputa ser humildes, habita em vocês.
190

 

Na nona preleção Edwards afirma que “o espírito de caridade, ou o amor cristão, 

é o oposto de um espírito zangado e irado”.
191

 A ira humana é incompatível com a 

caridade porque invariavelmente busca o mal de alguém, sempre extrapola os limites da 

justa indignação e geralmente o que provoca a ira é algo de pouco valor. Diante disto 

ele instrui: 

Nossas próprias consciências, se fielmente examinadas e imperativamente inquiridas 

podem melhor dizer-nos se nós somos, ou não temos sido pessoas de um espírito zangado 

e de irada disposição como tem sido descrito; se nós estamos freqüentemente irados, ou 

tolerantes de má vontade, ou consentindo com a continuação da ira. Não temos 

geralmente ficado irados?
192

 

Na décima primeira preleção Edwards afirma que “toda verdadeira graça cristã 

no coração tende à santa prática na vida”.
193

 Esta santa prática é evidência da eleição 

divina, de que a obra da redenção está em pleno desenvolvimento e que a vocação 

eficaz, ou a fé salvadora, na alma, está sendo consumada. Em vista disto ele propõe que 

seus ouvintes façam um exame a fim de verificar se a graça em seus corações é real e 

sincera. 
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Permitamos, cada um, diligentemente e em oração, indagar se todas as suas graças 

tendem à prática, e são vistas de dia a dia na vida e conduta. ... Porque quando nós 

falamos de uma vida de prática cristã, e quando as Escrituras falam do curso da vida 

como cristã, o sentido não é que a vida é uma vida perfeita e sem pecado; pelo contrário, 

uma vida cristã pode estar ligada a muitíssimas e grandes imperfeições, e ainda ser uma 

vida santa, ou uma verdadeira vida cristã.
194

 

Sete perguntas são feitas na aplicação desta preleção, com o claro intuito de 

levar os ouvintes a um sério auto-exame. 

Sua graça tem sido tão influente, a ponto de tornar aquelas coisas nas quais vocês têm 

falhado da santa prática, repugnantes, horríveis, e humilhantes para vocês? Vocês trazem 

consigo um temor do pecado? Vocês são sensíveis à beleza e prazer dos caminhos da 

santa prática? Vocês acham que particularmente estimam e se deleitam nestas práticas 

que podem, pelo caminho da eminência, ser chamadas práticas cristãs, em distinção da 

mera moralidade mundana? Vocês têm fome e sede de uma santa prática? Vocês se 

ocupam com diligência em viver em santidade, e como Deus gostaria de tê-los, em todos 

os aspectos?  Vocês grandemente desejam conhecer tudo que é seu dever? 
195

 

Na décima segunda preleção, Edwards afirma que “a caridade, ou um amor 

cristão, está disposto a suportar todos os sofrimentos no caminho do dever”.
196

 Estes 

sofrimentos podem incluir as injúrias dos homens e os sofrimentos por causa de Cristo. 

Na aplicação ele leva seus ouvintes a avaliarem a realidade espiritual deles.  

Vocês têm, quando enfrentam algumas tentações, encontrado em si mesmos um espírito 

que suporta todas as coisas que sobrevêm a vocês, como este espírito estaria se fosse 

exposto às mais amargas perseguições, tal como os santos dos tempos antigos foram 

chamados a suportar? Se vocês não podem suportar tentações em pequenas coisas, como 

podem possuir aquela caridade que suporta todas as coisas?
197

 

No sermão Striving After Perfection (Esforçando-se em Busca da Perfeição), 

pregado em maio de 1737 e janeiro de 1757, Edwards faz uma vinculação da santidade 

de Deus com aquela que ele infunde no que crê. A santidade, neste sermão é 

apresentada como expressão legítima de uma vida cristã, uma graça infundida na alma 
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do cristão que o leva a amar a Deus e hostilizar tudo o que a ele se opõe.
198

 

O texto base de Striving After Perfection é Salmos 119:3. Edwards vê neste texto 

uma clara alusão à santidade cristã que se opõe à iniqüidade. Com base nisto ele afirma 

que “os homens piedosos são de um espírito perfeitamente inocente e santo”. A 

santidade é sua marca e nada menos que a santidade pode satisfazer a ânsia de sua 

alma.
199

 

O cristão, devido a esta santidade infundida em sua alma, não negligencia os 

deveres conhecidos, mas deseja e cumpre todos os seus deveres conhecidos num 

espírito de oração. O pecado é um fardo pesadíssimo para ele; sua proximidade da 

perfeição se deve a esta obediência amorosa aos deveres que ele conhece serem seus.
200

 

Na aplicação deste sermão, Edwards exorta seus ouvintes a submeterem-se 

voluntariamente a um auto-exame. Ele indaga: “Você tem encontrado em si mesmo um 

espírito que atua diligentemente por ser tal como foi exposto acima?” E continua: “Será 

que você tem tido um apetite cada vez maior por mais santidade, não apenas por 

questões de julgamento racional, mas por estar faminto por santidade?” ou “Tem 

buscado cumprir todos os deveres conhecido por você?” Tal questão, para ele, era tão 

importante que merecia milhares de auto-exames a fim de se evitar o erro dos 

hipócritas.
201

 

Ele ainda exorta seus ouvintes a que não se deixem levar por um auto-exame 

parcial. Para ele, exames parciais aumentam a possibilidade de se identificar com os 
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hipócritas que conseguem ir bem até certo ponto, depois acabam se ufanando de algo e 

então são reprovados por Deus. O auto-exame precisa ser estrito e completo, sem 

rodeios ou meias verdades. 

O auto-exame é visto por Edwards como um dever. Sua prática deve ir além da 

mera especulação teórica e culminar numa reflexão acerca da vida prática. O 

testemunho da consciência tem seu valor, todavia, o testemunho dos homens é de 

grande importância neste particular. Por isso Edwards admoestou por inúmeras vezes 

seus paroquianos a que “não negligenciem estas coisas em seus auto-exames”.
202

 Além 

da necessidade de constantes auto-exames, encontram-se nos sermões e obras de 

Edwards constantes exortações à prática das boas obras. 

B. A Necessidade de Boas Obras 

As boas obras aparecem como elemento muito importante nos sermões e obras 

de Edwards. Elas são de vital importância para a espiritualidade cristã autêntica.  

Em janeiro de 1740, ao pregar seu sermão Mercy and not Sacrifice (Misericórdia 

e não Sacrifício), valendo-se do texto de Mateus 12:7, Edwards atuou perante sua 

congregação como pastor e filósofo. Ele demonstrou grande habilidade em usar as 

Escrituras e a razão para demonstrar “que deveres morais, diante dos homens, são mais 

importantes e essenciais do que atos externos de adoração a Deus”.
203

   

Sua assertiva, segundo ele mesmo admitiu, não é auto-evidente. Para não haver 

má compreensão entre seus ouvintes, ele se esforçou por deixar claro que a adoração é 
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algo de inestimável valor para a vida cristã, mas advertiu que muitos distorcem este 

tema central da fé cristã. Para ele, “uma pessoa pode facilmente tornar atos de adoração 

– oração, freqüência aos cultos religiosos, participação na santa ceia – em um ritual 

vazio, de mera aparência de zelo religioso”. Esta era a realidade de muitos de seus 

paroquianos, nos dias do Grande Despertamento. 

Contrastando a mentalidade de Jesus com as práticas dos fariseus, Edwards 

procurou ressaltar a centralidade da adoração cristã e ao mesmo tempo a importância do 

juízo, da misericórdia e da fé. Para ele, “o dever moral diante dos homens”, numa 

análise mais profunda, é um importante “dever perante Deus”. Esta tese é fartamente 

fundamentada no sermão por citações de dezessete livros das Escrituras.
204

  

Há, neste sermão, um esquema hierárquico de valores. Em primeiro lugar e 

envolvendo tudo está a adoração interna, que consiste em amar a Deus, temer a Deus e 

depender de Deus. Logo abaixo da adoração interna, e como parte integrante desta, 

estão os deveres morais diante dos homens, que consistem em caridade e justiça entre os 

semelhantes. Abaixo dos deveres morais diante dos homens, ainda que integrantes da 

adoração interna, estão os atos externos de adoração, que consistem naqueles atos 

religiosos visíveis, particulares ou públicos, de culto a Deus. 

O erro mais comum é confundir adoração interna com atos externos de adoração. 

Outro erro igualmente danoso é a priorização dos atos externos de adoração em relação 

aos deveres morais diante dos homens. A distinção, segundo ele, é de vital importância 

para a vida cristã e, embora os atos externos tenham a Deus como objeto imediato, Jesus 

deixou claro que importa primeiro usar de caridade e justiça diante dos homens e, então, 
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praticar atos externos de adoração perante Deus.
205

  

Edwards queria, com este sermão, se antecipar ao que poderia ocorrer em sua 

comunidade religiosa. Ele percebeu que, durante o avivamento de 1734-1735, muitos 

excessos ocorreram devido à incompreensão do povo em torno destes assuntos. Ele 

procurou não desestimular as expressões vivas de adoração entre seus paroquianos, mas, 

como pastor que zela pela saúde do rebanho, intentou mostrar as raízes dos equívocos e 

apontar possíveis soluções práticas para se evitar a adoração vazia e hipócrita, resultante 

de um culto sem reflexão
206

. 

Edwards observa que há no texto básico “dois deveres comparados”. Um dever é 

o de usar de misericórdia diante dos homens, outro dever é o de guardar o sábado. Os 

religiosos dos dias de Jesus estavam priorizando os deveres externos da religião e 

esquecendo de exercer a caridade e a justiça diante dos homens. Ao citar o texto de 

Oséias, Jesus deu a entender que Deus estava priorizando a misericórdia, que é um 

dever diante dos homens, em relação à guarda do sábado, que consistia num ato externo 

de adoração. 

Os deveres religiosos podem ser categorizados em dois tipos: aqueles que 

diretamente se relacionam a Deus e são realizados em sua honra, e aqueles deveres 

diante dos homens, que, apesar de terem os homens como fins imediatos, têm a Deus 

como fim último. Os deveres que se relacionam diretamente a Deus são a adoração 

interna e os atos externos de adoração. Os deveres religiosos que fazem parte do 

segundo grupo são os deveres morais diante dos homens, a caridade e a justiça.
207
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A adoração do coração, o temor, a reverência e a confiança em Deus “são mais 

essenciais à verdadeira religião do que os atos e deveres morais diante dos homens”, 

porque fazem parte da primeira tábua dos mandamentos e exprimem a essência do 

primeiro grande mandamento de amar a Deus de todo coração.
208

  

Edwards responde a uma objeção que se refere ao grau de importância do objeto. 

De acordo com a objeção, Deus, a quem os atos externos de adoração são endereçados, 

é mais importante que os homens, objeto dos deveres morais. Ele responde que Deus 

quer ambos e eles não se excluem, se complementam.  

Quatro razões são apresentadas por Edwards pelas quais fica evidente a 

preferência divina pelos deveres morais diante dos homens em relação aos atos externos 

de adoração. Em primeiro lugar, os atos externos de adoração não podem ser usados 

como sinais evidentes de uma adoração interna; já o exercício dos deveres morais diante 

dos homens é visto pelas Escrituras como um sinal convincente. Em segundo lugar, os 

atos externos de adoração expressam respeito a Deus, porém os deveres morais diante 

dos homens expressam este mesmo respeito em maior profundidade.
209

  

Em terceiro lugar, quando demonstramos respeito a Deus através de atos de 

justiça e caridade diante dos homens, Deus é mais honrado do que quando 

demonstramos o mesmo respeito em atos externos de adoração. Em quarto lugar, como 

Deus é mais honrado, também mais benefício é feito aos homens pela realização 

daqueles deveres morais diante deles do que nos atos externos de adoração realizados 

apenas perante Deus. Pela natureza dos deveres morais diante dos homens, eles se 

mostram superiores aos atos externos de adoração porque “tributam maior glória a 
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Deus”.
210

  

Na aplicação deste extenso sermão, Edwards conclui que as Escrituras dão 

grande ênfase à religião do coração. A melhor evidência, segundo as mesmas Escrituras, 

de eminente piedade de uma pessoa diante de outras, não é “abundar em atos externos 

de adoração”, e sim em um comportamento cristão pautado pela prática da justiça e da 

caridade diante dos seus semelhantes.
211

  

Segundo Edwards, o estado religioso de uma cidade pode ser adequadamente 

julgado quando há ou não abundância de atos de justiça e caridade entre os homens. Se 

um povo demonstra grande zelo religioso, pronta disposição em atender à adoração 

pública e ainda uma propensão à valorização dos momentos de devoção particular, há aí 

uma esperança de que o que se opera entre ele é verdadeiro e um indício de mudança de 

comportamento.  

Quando se vê entre este mesmo povo um zelo pela prática da justiça, da 

humildade, da mansidão e da quietude, demonstrando entre eles aptidão para perdoar, 

prontidão em sofrer o dano na busca do bem dos outros, vivendo juntos como uma 

sociedade de irmãos em comportamento santo e cristão, há aí a realidade, a consumação 

daquela esperança para a qual o crescimento do zelo religioso é apenas um meio.
212

 

Edwards exorta seus paroquianos a não adotarem a mesma mentalidade dos 

fariseus e escribas, mas a mentalidade de Jesus. Uma vez que os atos externos de 

adoração eram freqüentes entre eles naqueles dias, Edwards não busca incentivá-los, 

nem reprimi-los, mas procura levar seus paroquianos a considerarem seriamente a 
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necessidade de pautarem suas vidas de conformidade com a priorização dos deveres 

morais diante dos homens em relação aos atos externos de adoração.
213

 

Por fim ele conclama seu povo: 

Apliquemo-nos a tais deveres como estes. Se vocês amam verdadeiramente a Deus, 

vocês não estarão contentes em não expressar o amor de vocês. Sim, vocês desejam 

expressar o amor de vocês em grande maneira. Vocês têm reconhecido agora qual é a 

forma mais aceitável de expressar amor a Deus. Portanto busquem expressar o amor de 

vocês cada vez mais desta forma, sendo abundantes em tais atos de justiça, fidelidade, 

misericórdia e amor entre seus semelhantes. Cristo se deleita em ver sua esposa mostrar 

seu amor a ele em coisas como estas, e estas coisas são os agradáveis frutos que ela 

apresenta a seu amado. 
214

 

Fica evidente, depois das considerações expostas em Mercy and not Sacrifice, que 

Edwards dava grande importância às obras no processo de santificação.  

Não somente em Mercy and not Sacrifice se vê a preocupação de Edwards com 

as boas obras. O pensamento principal da quinta preleção de Charity and its Fruits é 

“que a caridade, ou um verdadeiro espírito cristão, nos disporá a livremente fazer o bem 

aos outros”.
215

  

Exorto a todos ao dever de livremente fazerem o bem aos outros. Vendo que isto é um 

dever cristão, e uma virtude pertencente ao evangelho, e ao qual um espírito cristão, se 

nós o possuímos, nos disporá, que busquemos, quando tivermos oportunidade, fazer o 

bem às almas e corpos dos outros, com empenho para ser uma bênção a eles no tempo e 

para a eternidade.
216

 

Edwards enumera algumas razões pelas quais é importante fazer o bem às outras 

pessoas. Em primeiro lugar, “é uma honra ser feito um instrumento do bem no mundo”. 

Em segundo lugar, “fazer o bem livremente é fazer a elas como elas poderiam fazer a 

nós”. Em terceiro lugar, deve-se considerar quanto bem temos recebido de Deus e de 

Cristo, como também das outras pessoas. Em quarto lugar, quão grandes recompensas 
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são prometidas por Deus àqueles que livremente fazem o bem aos outros.
217

 

Além dos constantes auto-exames e da prática das boas obras, outro requisito 

freqüente nos sermões e obras de Edwards é a necessidade de perseverança na prática da 

disciplina espiritual. 

C. A Necessidade de Disciplina 

Em abril de 1742, com o sermão Keeping the Presence of God (Mantendo a 

Presença de Deus), Edwards retomou sua postura pastoral e apologética. Não há neste 

sermão repreensões enérgicas, nem incentivos ao movimento religioso em si, mas uma 

crítica comedida aos excessos que, segundo Edwards, provinham de pessoas inchadas 

pelo orgulho espiritual que se valiam de pretensas revelações, visões e da mais 

repugnante mania de censurar outras pessoas.
218

 

Edwards, mais do que qualquer outro pároco de seu tempo estava consciente do 

emaranhado das experiências espirituais, genuínas e falsas, geralmente abundantes em 

dias de despertamento espiritual. Havia pessoas que demonstravam autoconfiança, falsa 

segurança e precipitações de ânimo. Outros se tornavam desrespeitosos e provocavam 

dissensões.  Com este sermão Edwards colocou um abafador nestes excessos.
219

 

Edwards se recusou a considerar como sinal de espiritualidade abundante alguns 

excessos em particular. Para ele, grandes revelações e emissão de sons de animais são 
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meras impressões da mente, impulsos naturais e evidenciam distúrbios emocionais.
220

 

Na função pastoral, Edwards teve que lidar com diversos problemas que 

requeriam uma urgente intervenção e sadia orientação espiritual. Ele sabia que muitos 

de seus paroquianos haviam se entregado aos excessos, não por terem prazer neles, mas, 

por pura ignorância. Uma das coisas que eles ignoravam era como poderiam manter a 

presença do Espírito Santo, que eles sentiam estar escorrendo pelos vãos de seus 

dedos.
221

  

A primeira e mais importante orientação que Edwards deu à sua comunidade foi 

sobre a necessidade de buscar mais a presença de Deus. Seu sermão começa com a 

advertência de que muitos que tiveram muito da presença de Deus acabaram 

eventualmente perdendo o próprio Deus. Para Edwards esta era uma causa de apostasia 

para muitos. Ele ressalta a necessidade de obedecer aos mandamentos de Deus e 

depender mais dele.
222

  

A solução proposta por Edwards ao problema abordado é buscar mais e mais 

intensamente a presença de Deus. Esta busca deve ser feita com oração perseverante e 

observância dos deveres religiosos tradicionais. Ele observa que muitos novos 

convertidos se contentavam em apenas confiar em Deus quanto ao seu estado eterno. 

Porém, segundo Edwards, os verdadeiros cristãos “exibem uma humildade própria do 

evangelho e sabem que são pequenos diante da perfeição que devem buscar”.
223

 

Edwards achava que o orgulho espiritual era o principal fator que impedia as pessoas de 
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buscarem mais a Deus.
224

 

Edwards afirma que não devemos esperar que Deus ande em nossos caminhos; 

nós e que devemos buscar andar pelo caminho que ele designou para nós. Muitos, 

segundo ele, erravam por confiar em seus poderes e negligenciavam a assistência divina 

essencial. A falta de sensibilidade para reconhecer os ardis de Satanás e a negligência 

dos deveres da piedade, associados ao orgulho espiritual, eram os principais erros dos 

cristãos de Northampton.
225

 

A experiência dos paroquianos de Edwards era evidentemente uma mistura de 

elementos espirituais e carnais, o que levava a uma degeneração desta experiência. Ele 

não hesita em identificar o diabo por trás disto. Era o diabo, segundo ele, que colocava 

orgulho e vãs imaginações no coração dos cristãos para enganá-los, levando-os a 

pensarem ser mais do que aquilo que eram na realidade.
226

 

Muitos se deixavam levar por pensamentos falazes dos perfeccionistas. Eles 

achavam que poderiam abolir as afeições naturais e viver apenas numa suposta 

dimensão espiritual. Para corrigir esta má concepção, Edwards propõe o uso da saudável 

conversação cristã e do discreto jejum em devoção particular.
227

 

Com base em 2 Crônicas 15:1 e 2, Edwards apresenta seus primeiros 

pensamentos acerca do perigo de perder a presença de Deus
228

 e da necessidade de 

buscá-la cada vez mais. O texto fala do profeta Azarias, que endereçou uma reprimenda 
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ao rei Asa de Judá incentivando-o a continuar buscando a presença de Deus para não 

perdê-la. Para Edwards, “o caminho para que aqueles que têm a presença de Deus não a 

percam” é tomar cuidado consigo mesmos e buscá-lo ainda mais.
229

 

Aqueles que têm a presença de Deus devem tomar cuidado para não perderem a 

presença de Deus, porque isto é perfeitamente possível. Uma pessoa pode perder a 

presença de Deus de duas maneiras, primeiro por desobedecer a Deus, e em segundo 

lugar por deixar de depender dele. Quem tem a presença de Deus deve cuidar em 

obedecer a Deus e não se deixar levar pela soberba e autoconfiança.
230

 

Aqueles que têm a presença de Deus devem continuar a buscá-lo como se não o 

houvessem encontrado. É verdade que já o encontraram, mas encontraram-no 

parcialmente. Ninguém pode dizer que encontrou a Deus completamente. Estes que 

encontraram-no parcialmente devem continuar buscando-o como se ainda não 

houvessem encontrado nada. Uma busca intensa e diligente deve ser empreendida com 

humildade e renovada renúncia. Todos os deveres que pressuponham algum esforço por 

encontrar a Deus devem ser prazerosamente admitidos.
231

  

Aqueles que têm obtido muito da presença de Deus devem ter em mente que este 

muito na verdade é bem pouco em comparação com a vastidão do Ser divino. Deles 

deve se esperar que busquem cada vez mais os santos desejos de perfeição moral. Por 

terem mais luz, devem andar de conformidade com a luz que possuem. A eles Deus tem 

concedido um grau mais elevado de sua graça e isto traz sobre eles uma 
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responsabilidade maior perante Deus e os homens.
232

 

Os efeitos físicos ou as fraquezas corporais nada têm a ver com o grau da 

presença de Deus. Mesmo uma pessoa frágil pode e deve continuar buscando a presença 

de Deus. Aqueles que têm a presença de Deus têm uma grande vantagem: eles têm 

grande força e maior assistência. 
233

  

Três são as razões enumeradas por Edwards pelas quais uma pessoa pode perder 

a presença de Deus: o orgulho espiritual, a falta de vigilância e circunspeção nestes 

momentos e a desistência de lutar contra as coisas que afastam a alma de Deus. Se 

alguém, segundo Edwards, “não atentar para estas questões”, pode perder a presença de 

Deus.
234

  

Na aplicação deste sermão, Edwards exorta aqueles que têm a presença de Deus 

a tomarem cuidado para não perder esta presença. Todos devem manter estrita 

vigilância contra o orgulho espiritual. Este orgulho é capaz de corromper qualquer 

experiência espiritual. Nada pode ser mais contrário e abominável ao espírito do 

evangelho do que o orgulho espiritual.
235

 

Todos devem considerar o estado de suas almas. Todos devem também lembrar 

que uma pessoa pode apartar-se de Deus. Na busca de reaproximação de Deus, todos 

devem evitar gastar tempo com coisas frívolas. O tempo precisa ser mais bem 

administrado, a fim de evitar desperdícios. Todos devem procurar evitar uma atitude 

arrogante de autoconfiança e falsa segurança.
236
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Edwards finaliza dando alguns conselhos aos ouvintes. Ele os aconselha a 

considerar bem onde e como eles se apartaram de Deus e lembrar-se que uma pessoa 

que se aparta de Deus apresenta um destempero emocional e espiritual crônico. Mesmo 

na busca de Deus deve haver critério e equilíbrio. Edwards aconselha seus ouvintes a 

evitar gastar tanto tempo em atividades religiosas a ponto de negligenciar os assuntos 

familiares. Outro conselho é dado no sentido de evitar gastar tempo em discussões e 

disputas de assuntos religiosos.
237

  

Uma última advertência é dada no sentido de evitar as falsas experiências que 

são uma espécie de revelação imediata. Para ele, tais experiências são desnecessárias 

uma vez que temos as Escrituras e o testemunho interno do Espírito Santo.
238

  

Entre os anos de 1733 e 1735 houve um tempo de extraordinária efusão do 

Espírito Santo em Northampton. Os jovens foram fortemente tocados. Muitos 

evidenciavam falta de instrução para lidar com as coisas que estavam acontecendo a 

eles e entre eles. Para ajudar a ala jovem de sua comunidade nesta tarefa de identificar 

erros e superar a instabilidade característica deste grupo, Edwards escreveu um extenso 

sermão sob o título Pressing into the Kingdom of God (Pressionando para Entrar no 

Reino de Deus).
239

  

Com base em Lucas 16:16, Edwards procurou mostrar que Northampton e 

região passavam por um tempo muito especial, um tempo de oportunidades singulares. 

Ele salientou que muitos estavam, de fato, se esforçando por entrar no reino dos céus, 

ainda que fosse tão fácil naqueles dias. Neste sermão, a busca da salvação e santidade 
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de vida é vista como sinônimo de forçar a entrada no reino de Deus. Isto expressa um 

desejo forte, uma intensa e firme resolução, um grande esforço e um engajamento 

profundo em entrar no reino e integrar-se nele.  

Edwards dá algumas diretrizes a seus ouvintes quanto às disciplinas cristãs. Ele 

exorta seus ouvintes a sacrificar todas as coisas pelos interesses eternos de suas almas, 

esquecer as coisas que ficaram para trás e prosseguir adiante. Edwards focaliza o 

coração quando incentiva seus ouvintes a esforçarem-se por ter um coração 

completamente disposto a prosseguir e resistir até o fim.
240

 

No sermão Hypocrites Deficient in the Duty of Prayer (Hipócritas Deficientes 

nos Deveres da Oração), Edwards, na aplicação, exorta seus ouvintes a perseverarem na 

prática da oração secreta. Ele alista alguns bons motivos para esta perseverança. 

Segundo ele, a perseverança na oração é necessária para a vida cristã e é 

abundantemente declarada nas Escrituras. Uma pessoa que negligencia a oração secreta 

tem negligenciado toda a adoração a Deus. O auxílio divino é necessário neste 

empreendimento e há grande benefício em ser diligente no atendimento destes deveres.  

Na conclusão do sermão ele dá algumas diretrizes. Em primeiro lugar, ele exorta 

seus ouvintes a vigiarem contra o início da negligência nestes deveres. Em segundo 

lugar, ele os exorta a abandonar todas aquelas coisas que os levam a negligenciar o 

dever de perseverar em oração.
241

 

No sermão The Importance and Advantage of a Thorough Knowledge of Divine 

Truth (A Importância e Vantagens de um Completo Conhecimento da Verdade Divina), 
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Edwards, fundamentado em Hebreus 5:12, procura demonstrar que o conhecimento de 

Deus é o mais excelente conhecimento que alguém pode desejar obter. Ele analisa na 

introdução a natureza da repreensão do autor de Hebreus e fala de dois tipos de 

conhecimento. O primeiro tipo de conhecimento é o especulativo e natural, o segundo 

tipo é prático e espiritual. Edwards explica que está falando do segundo tipo quando 

aborda as vantagens deste tipo de conhecimento.
242

 

Na parte doutrinária ele afirma que todo cristão pode fazer uso do esforço 

próprio para crescer no conhecimento de Deus. Nenhum cristão deve se contentar com o 

conhecimento que tem, pois o conhecimento de Deus é inexaurível.  

Aplicando o sermão, ele exorta seus ouvintes a serem diligentes e se esforçarem 

por obter este tipo espiritual de conhecimento de Deus. Para tanto ele os incentiva a 

ocuparem as horas vagas de seus negócios seculares para estudar as Escrituras e ler bons 

livros que edifiquem a alma e aumentem o conhecimento de Deus em quantidade e 

qualidade.  

Por fim, duas orientações são dadas. Em primeiro lugar, eles não devem buscar o 

conhecimento de Deus com o intuito de competir com outras pessoas ou receber 

aplausos humanos. Em segundo lugar, eles devem buscar o conhecimento de Deus para 

praticar o que aprenderam andando de conformidade com o conhecimento obtido.
243

 

 Neste terceiro capítulo, pela exposição dos sermões e de Charity and its Fruits, 

evidencia-se a noção edwardiana do dever da santificação. Por meio do contínuo auto-

exame, da diligência na prática das boas obras e da disciplina espiritual, os santos obtêm 
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progresso expressivo no caminho da santidade. O próximo capítulo aborda a tese 

complementar, a santificação como um tema prático. 
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CAPÍTULO 4 

A SANTIFICAÇÃO COMO TEMA PRÁTICO 

Assim brilhe também a vossa luz diante dos 

homens, para que vejam as vossas boas obras e 

glorifiquem vosso Pai que está nos céus. 

Mateus 5:16 

Edwards foi pastor por vinte e três anos seguidos da Igreja Congregacional de 

Northampton. Esta realidade pastoral o levou a considerar de grande importância a 

natureza prática da vida cristã. A mera teorização era para ele uma negação do 

verdadeiro espírito da religião cristã. A teoria sempre tinha que estar a serviço da 

prática; a prática, por sua vez deveria ser uma confirmação da teoria. 

A santificação, segundo Edwards, se inicia e se desenvolve como uma influência 

do Espírito Santo, possui feições imperativas e revela-se prática e simétrica, ou seja, tem 

na prática a sua confirmação e na simetria a sua beleza. 

Edwards definiu a santidade como conformação aos mandamentos de Deus. Esta 

conformação aos mandamentos de Deus se dá por meio da efetiva obediência que os 

santos prestam a estes mandamentos ao evidenciar na prática a fé que professam em 

Deus. A prática cristã e a bela simetria das graciosas afeições religiosas, objetos de 

consideração das próximas seções, encerram uma clara noção de como ocorre esta 

conformação dos santos aos mandamentos de Deus. 

A primeira parte deste capítulo aborda o que seria para Edwards a principal 

evidência do exercício das santas afeições, a prática cristã. A segunda parte apresenta os 

argumentos em termos de simetria, ou seja, aquela bela proporcionalidade que há na 
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vida em que as santas afeições têm sido exercitadas. 

A. A Prática Cristã - Evidência das Evidências 

Todas as santas e graciosas afeições religiosas têm na prática seu fruto e 

exercício, porque causam aquela conformidade universalmente direcionada pelas regras 

cristãs. Para Edwards, isto implica em pelo menos três coisas. Em primeiro lugar 

implica que o comportamento e prática cristã no mundo são universalmente 

conformados e dirigidos pelas regras cristãs. Em segundo lugar, o cristão verdadeiro faz 

da busca pelos interesses da religião o seu supremo interesse, perseguindo-o com grande 

empenho e diligência. Em terceiro lugar, o cristão verdadeiro persiste nesta busca até o 

fim de sua vida, ou seja, estas coisas não são para ele interesses passageiros e fugidios, 

eles são perenes e vitalícios.
244

 

Tendo em vista que as santas afeições surgem daquelas operações sobrenaturais 

de comunicação de um princípio de vida, há aí poder e plena eficácia destas afeições 

nos corações dos santos, de onde este poder flui e se manifesta em autênticas ações 

conformadas às regras da religião cristã. Há, no coração dos santos, uma secreta solidez, 

um princípio vital que leva cativos os pensamentos que se opõem à fé cristã e à 

obediência devida a Cristo.
245

 

Todas as afeições cristãs conjuntamente cooperam entre si para levar o cristão 

verdadeiro a experimentar um tal grau de desenvolvimento espiritual que naturalmente 

leve às santas práticas cristãs. Assim, a influência sobrenatural do Espírito habitando o 

coração dos santos, o renovado senso da preciosidade e doçura das coisas divinas, a 
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humilhação evangélica e o espírito terno de Cristo nos santos cooperam para levá-los a 

um nível cada vez mais elevado de santificação e piedade. Este crescimento em 

santidade e piedade tem na prática cristã seu objetivo e aperfeiçoamento.
246

  

A primeira e mais fundamental prática cristã é a abnegada dedicação que os 

santos fazem de si mesmos aos interesses de Cristo e do seu reino. Eles optam por 

Cristo quando outros interesses competem com ele. Seus corações estão de tal modo 

envolvidos com os interesses de Cristo, que são capazes de sofrer toda sorte de 

dificuldades para realizarem a vontade de seu Senhor. É a presença da graça de Deus no 

coração deles que faz com que sejam frutíferos e atuantes nos assuntos pertinentes a 

Cristo e seu reino.
247

  

Por causa da natureza da obra de Deus no coração dos santos, eles são 

naturalmente inclinados, pelo Espírito Santo, à prática, porque é para este fim que foram 

infundidas neles estas santas e graciosas afeições espirituais. A obra da graça encontra, 

então, na prática cristã a sua consumação. Ela é a finalidade da eleição, de toda a obra 

santificadora do Espírito e converge para a posterior glorificação dos santos na glória 

eterna.
248

 

A segunda prática essencial que se conforma às regras da fé cristã é a persistente 

devoção dos santos a Cristo e aos deveres da religião cristã. Mesmo no meio de muitas 

tentações e fortes provações, os santos demonstram uma tenaz persistência em oferecer 

a Cristo o mais fervoroso louvor e a mais apaixonada adoração. Não é na adoração que 

podemos discernir a genuinidade da fé dos adoradores, e sim na persistência que estes 
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demonstram nela em situações contrárias.
249

  

A virtude da persistência ou perseverança na vida piedosa e dedicada a Cristo é 

peculiar aos verdadeiros santos. Os hipócritas podem até se engajar nestes assuntos e 

práticas por algum tempo, mas logo desistem quando as situações não são favoráveis. 

As práticas mundanas desestimulam o hipócrita em relação aos deveres religiosos.
250

  

Os santos buscam evidenciar a genuinidade da fé que professam agindo de 

forma condizente com ela perante seus parentes, amigos e vizinhos. Eles também se 

preocupam em conformar fé e prática cristã em benefício de suas próprias consciências. 

Eles vivem em harmonia com os que os rodeiam e com a consciência que possuem, 

porque a vida deles demonstra o conteúdo da fé que professam. Eles vivem o princípio 

coerente da produção de frutos que condizem com a real natureza da árvore.
251

 

Para Jesus Cristo o que importava mesmo eram os frutos. Pouca ou nenhuma 

atenção ele deu ao florilégio ou mesmo ao viço das árvores. Os frutos eram geralmente 

usados para invocar a necessidade de se prosseguir até o fim, ou seja, até a consumação. 

Esta consumação da fé cristã é a prática. O fruto não se relaciona com o que a pessoa 

diz, com as experiências que tenha tido, com sua suavidade ou eloqüência no falar, ou 

mesmo com a abundância de sua argumentação; o que importa mesmo é a prática. A fé 

sem obras fala, a fé com obras faz. 

A terceira prática que se conforma às regras da fé cristã é o genuíno interesse 

pelos que se encontram em visível necessidade. Os santos se preocupam com aqueles 

que se encontram em estado de carência. Eles se prontificam e até se sacrificam quando 
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se disponibilizam para auxiliar os necessitados.  Eles são capazes de fazer este tipo de 

ação tanto para com aqueles que são íntimos a eles como também para com aqueles que 

os hostilizam.
252

 

Uma prática somente é evidência de genuinidade da fé quando ela se conforma 

às regras da fé cristã professada pelos que a realizam. Assim, os que se confessam 

perdoados devem perdoar, aqueles que dizem ter obtido misericórdia devem agir em 

misericórdia, aquele que diz ter uma herança eterna deve demonstrar um espírito aberto 

e pronto a renunciar às coisas mundanas em benefício de Cristo e de seus 

semelhantes.
253

 

A prática cristã é a maior e mais importante evidência da realidade da presença 

atuante das santas afeições religiosas porque elas tornam visíveis aquelas afeições que 

são internas e pouco evidentes. A prática tem sobre si a inegável reivindicação de 

genuinidade porque as genuínas afeições dificilmente podem ser imitadas; como os 

frutos verdadeiros, elas são sui generis e inimitáveis no seu todo. 

A consciência dos santos se encontra em paz porque na experiência deles não há 

uma grande distância entre aquilo que crêem e aquilo que fazem. Eles buscam 

conformar as duas realidades e fazê-las convergirem uma à outra. A obediência dos 

santos aos mandamentos do evangelho é uma obediência interna, uma conformação de 

alma e não de mera aparência. Assim, a prática cristã se torna o sinal mais evidente da 

sinceridade e pureza de consciência dos santos.
254

  

Edwards ressalta a importância da prática cristã ao dizer que no julgamento final 
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ela será levada em conta e será o critério evidente da sinceridade ou falsidade da 

profissão de fé dos julgados. A prática cristã também é prova de conhecimento 

verdadeiro e salvífico, evidência de genuíno arrependimento, da confiança salvadora na 

verdade do evangelho, da verdadeira humildade cristã, da verdadeira gratidão, do 

gracioso e santo anseio espiritual, da bendita esperança, da verdadeira e santa alegria e 

da constância cristã.
255

 

A praticidade do amor cristão é de tão grande importância que em Charity and 

its Fruits Edwards reservou uma preleção inteira para discorrer sobre o assunto. Na 

décima primeira preleção Edwards afirma que todas as graças no coração tendem à 

santa prática na vida. De forma negativa o apóstolo afirma que a caridade, ou o amor 

cristão, não se alegra com a injustiça, e de forma positiva ele afirma que se alegra com a 

verdade.
256

 

A graça da eleição divina, longe de ter a prática cristã como seu fundamento e 

razão, é sim, seu objetivo. Os santos foram eleitos para as boas obras e não pelas boas 

obras. Se para as boas obras é que os santos foram eleitos, a importância das santas 

ações é imensa e se constitui na efetiva consumação e evidência desta graça primordial 

na vida cristã.
257

 

Toda a obra da redenção tende à santa prática. A redenção adquirida por Cristo 

tende a levar os redimidos a uma vida de santa conformação aos desígnios de Deus que 

requer deles uma vida de santa prática. A vocação eficaz e a conversão salvadora 

também tendem a este mesmo objetivo. Aqueles que foram chamados, despertados, 
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convencidos e convertidos, pelo mesmo poder são inclinados às santas práticas.
258

 

Aquele conhecimento espiritual e entendimento da natureza certa das verdades 

do evangelho tendem a um conhecimento que é essencialmente prático. Aquela 

aquiescência da alma às verdades do evangelho e amabilidade das coisas divinas, a 

visão da excelência da santidade e da odiosidade do pecado inclinam a alma dos santos 

às santas práticas. Também a mais imediata consideração do princípio da graça em si 

tem uma tendência às santas práticas.  

A imediata ação graciosa do Espírito Santo no coração dos santos tende à prática 

e obediência a Cristo como Senhor. Como a raiz de uma planta se relaciona com o fruto 

assim se relaciona o princípio vital da graça com a santa prática
 
. Este princípio da graça 

é poderoso e ativo.
259

 

A fé salvadora tende a produzir alguns atos que se conformam às santas práticas 

cristãs. Aquela verdadeira confiança cristã, que implica em fé salvadora, também possui 

a mesma tendência e inclina a alma dos santos a estas mesmas santas ações. Todo 

verdadeiro amor a Deus e aos homens, fruto da imediata ação do Espírito Santo, inclina 

o coração dos santos às santas práticas.
260

 

O genuíno arrependimento, a genuína humildade, o verdadeiro temor a Deus, o 

genuíno espírito de gratidão, o autêntico desapego mundano e apego às coisas celestiais 

e a verdadeira e graciosa esperança cristã tendem às santas práticas.
261

 

Se, de fato, todas as graças no coração tendem às santas práticas, elas se 
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constituem na mais evidente e cabal prova de efetiva regeneração e progresso em 

santidade e conhecimento de Deus. 

A fé religiosa, para Edwards, era inseparável da vida prática no mundo. Ele 

buscou, durante todo seu pastorado em Northampton e até o fim de sua vida, enfatizar 

as implicações práticas da teologia puritana do pacto. Para ele a fé é abrir o coração, um 

senso do coração que envolve um vívido movimento da vontade. A fé impulsiona a 

vontade e a direciona à prática cristã do amor a Deus e aos homens.
262

 

A prática cristã implica em ações de amor a Deus e aos homens. O amor a Deus 

é um amor desinteressado e envolve atos de adoração e deveres religiosos, tais como 

freqüência às reuniões religiosas, participação na ceia do Senhor, honra a Deus, 

louvores e santas conversações. Com relação ao amor aos homens, ele fala de deveres 

morais, comportamento exemplar, auto-renúncia, justiça, mansidão e amor cristão.
263

  

Edwards identificava e distinguia dois atos internos da volição, a saber, a 

disposição e a prática. A expressão da fé em prática caridosa não consiste apenas de atos 

externos, ela também envolve atos internos que estão inseparavelmente unidos a estes. 

Estes atos internos podem ser atos da vontade em amor a Deus e atos da volição que são 

as obras de caridade em amor aos homens.
264

  

Para Edwards, se algo é intentado, porém não efetuado, isto não foi de fato 

intentado, ou desejado pela pessoa que acredita haver intentado realizar o que 

efetivamente não realizou. Os atos internos de vontade estão unidos com os atos 

externos desta mesma vontade de modo que um não existe sem o outro. Algo pode ser 
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intentado e efetuado algum tempo depois; neste caso há aí uma ação imanente. Esta 

ação imanente somente pode ser considerada um ato interno da vontade quando 

efetivamente se realizar.
265

  

A natureza prioritária da ação do Espírito Santo sempre é contemplada como 

causa da liberdade de vontade que os santos possuem. Suas vontades foram libertadas e 

eles podem intentar e efetivar o que o Espírito lhes permite fazer. Aquilo que é 

intentado e realizado sempre é de natureza condizente com a santa operação do Espírito 

no coração dos santos.
266

 

A graça é dita ser aperfeiçoada e consumada na santa prática; neste sentido ela é trazida a 

seu próprio efeito e àquele exercício que é a finalidade do princípio; a tendência e 

desígnio da graça neste ponto são alcançados e sua operação é completada e coroada. O 

amor a Deus é aperfeiçoado na guarda dos mandamentos de Deus; a fé de um homem é 

consumada ou trazida à frutificação na santa prática. 
267

 

Edwards tinha uma forma peculiar de encarar a aparente contradição ente Paulo 

e Tiago. Para ele a fé nunca deve estar desvinculada da santa prática. As boas obras 

aperfeiçoam a fé por sua vivacidade. A verdadeira fé é aperfeiçoada pela santa prática 

porque esta é uma demonstração necessária de sua genuinidade. Cada nova santa prática 

é uma renovação da fé, uma afirmação da veracidade da fé professada. 
268

 Além de ser 

prática a santificação, obra da livre graça divina no coração dos eleitos, é também 

dotada de uma bela e harmoniosa simetria. 

B. A Bela Simetria das Santas Afeições Religiosas 

Para finalizar, esta seção aborda um aspecto de grande importância, a bela 
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simetria que há nas santas afeições e seus santos exercícios. Esta parte foi deixada para 

o fim porque serve de excelente desfecho para o argumento até aqui desenvolvido. 

Todas as santas afeições, que são divinamente dadas, atuam em tal harmonia que seus 

exercícios demonstram um equilíbrio, uma perfeita proporcionalidade e um arranjo 

perfeito.  

As santas afeições se diferenciam das falsas no sentido de que aquelas são de 

uma bela simetria e proporção, enquanto as falsas se mostram irregulares e imperfeitas 

em seus exercícios. Edwards reconhece que nunca haverá uma perfeição plena neste 

mundo, mas afirma que é natural à santificação a presença desta simetria, ainda que 

limitada ao nível de aperfeiçoamento possível na presente existência humana. 

A simetria das santas afeições depende de fatores que estão além delas mesmas. 

Elas dependem do nível de instrução, da condição do temperamento dos santos e de 

outros fatores determinantes. Todavia, nunca haverá, naquele que é verdadeiramente 

santo, aquela monstruosa desproporção que há na experiência dos hipócritas. Os santos, 

por haverem se despido do velho homem com suas fealdades, estão plenos da graça de 

Cristo e neles há a simetria da imagem de Cristo neles restaurada.  

Os hipócritas podem até dissimular alguma proporcionalidade, mas logo a 

fealdade das falsas afeições se demonstrará avantajada nalgum aspecto e tremendamente 

inexpressiva noutros aspectos da vida religiosa. Assim, um hipócrita pode evidenciar 

grande esperança e nenhum santo temor. Ele pode também ser tomado de imensa alegria 

sem nunca haver tido nenhuma experiência de sincero quebrantamento.
269

 

Na experiência dos santos a esperança é sempre acompanhada por um santo 
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temor, a alegria sempre vem depois de um profundo quebrantamento de espírito e 

tristeza pelo pecado. O pranto faz parte da experiência do recém-nascido, tanto no 

sentido natural como no sentido espiritual.
270

 

Os hipócritas podem demonstrar possuir um fervente amor por Deus e por Cristo 

e ainda assim não ter nenhum espírito de benevolência para com os homens, até mesmo 

para com os que são da família de Deus. Seu amor por Deus conseqüentemente é falso. 

Outros há que evidenciam grande amor pelos homens, imagem de Deus, e nenhum amor 

para com Deus e Cristo. Alguns ainda amam ardentemente uma pessoa e se portam com 

indiferença para com outras, às vezes até da mesma comunidade da fé.
271

 

Os hipócritas também podem ter imenso prazer na companhia dos irmãos da 

mesma fé e desprezar ou desonrar aqueles que fazem parte de sua família carnal. Há 

nisto uma monstruosa desproporção. Outros podem manifestar grande amor pelos 

pecadores perdidos e oponentes da fé cristã quando estes se encontram inclusos na 

grande multidão; todavia, quando os tratam particularmente revelam grande desprezo 

pela alma deles.  

Às vezes o lugar mais difícil para demonstrar amor é em casa.  Ali nos sentimos com 

liberdade para “sermos nós mesmos”, deixando de lado a gentileza e discrição que 

costumamos apresentar fora de casa. Ali fica evidente quando há um abismo entre o que 

dizemos ser e o que realmente somos. Tomamos por certo que está tudo bem com os 

entes queridos e esquecemos de lhes demonstrar o tratamento que daríamos a um 

hóspede. Um amigo certa vez me disse que deveríamos tratar nossos familiares como 

hóspedes e nossos hóspedes como da família.
272

 

Ainda em referência aos hipócritas, Edwards afirma que eles podem demonstrar 

profundo zelo pela saúde física dos homens e buscar com afinco suprir as necessidades 

dos desafortunados, sem, contudo, se preocupar com o destino eterno destas mesmas 
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pessoas. Por outro lado, há aqueles que se preocupam com o destino eterno da alma sem 

demonstrar interesse algum pela saúde física das pessoas.
273

  

Nos santos estas monstruosas desproporções não estão presentes. A simetria da 

santidade é neles evidente em todos estes particulares. Eles amam o pecador, seu corpo 

e sua alma, se preocupam com os desafortunados e zelam pelo destino eterno de suas 

almas. Amam os pecadores quando computados coletivamente, tanto quanto 

individualmente.  

Não será por isso que Madre Teresa conquistou o respeito tanto de liberais como de 

conservadores, protestantes e católicos, crentes e descrentes? Ela alimentava os famintos 

e vestia os nus, ao mesmo tempo dizia-lhes que só Jesus tem o amor por que eles 

anseiam. Seu trabalho altruísta pelos mais pobres dos pobres possibilitou-lhe falar de 

Jesus àqueles que não ouviriam de outra forma. Sua proclamação ousada do evangelho 

envergonhou as consciências de pessoas da igreja que antes achavam que não eram 

tutores dos seus irmãos (afligidos pela pobreza). Madre Teresa ilustra o equilíbrio da fé 

cristã que alimenta o corpo e a alma e leva outros cristãos a fazer a mesma coisa por 

outras pessoas.
274

 

Em todas as afeições religiosas apresentadas anteriormente, o mesmo se pode 

afirmar acerca da presença desta bela simetria. O desejo ardente que os santos têm pelas 

coisas espirituais flui de uma fonte excelente e dela procede toda a bela simetria que se 

percebe nos exercícios das santas afeições nas experiências desses santos. Se os 

hipócritas maximizam suas experiências espirituais, os santos se mostram recatados em 

seus relatos acerca destas e se resguardam de propagar ou mesmo padronizar as 

experiências alheias a partir das suas. Eles secretamente buscam tributar toda glória a 

Deus.  

Quando os santos identificam o pecado, eles o odeiam de todo; sua raiz, galhos e 

frutos são odiosos e dignos de repulsa. Os hipócritas podem até odiar os efeitos do 
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pecado, mas nunca odeiam a natureza do pecado e seus aparentes deleites. Os santos 

expõem seus pecados à luz do julgamento divino e das suas próprias consciências. Os 

hipócritas podem demonstrar grande aborrecimento pela sua pecaminosidade interna, e 

ainda assim cometer os mesmos pecados sem o mínimo arrependimento ou remorso. 

Os hipócritas podem se engajar e demonstrar profundo zelo nas atividades 

espirituais por algum tempo. Porém, logo se deixam enredar por diversas coisas e 

acabam negligenciando seus deveres religiosos, caindo em profunda apatia. Eles são 

como moinhas sopradas pelo vento, como rios temporários, que fluem por algum tempo, 

mas secam-se e nem vestígios deixam de si. A eles falta a constância das árvores 

plantadas junto aos ribeiros das águas. Como nuvens sem água, árvores sem frutos e 

estrelas errantes, eles parecem esplêndidos no princípio, porém se revelam pífios no 

final.  

Os santos, por outro lado, são estáveis como as árvores vicejantes que nascem 

nas margens dos riachos perenes. Eles dão seus frutos na estação esperada, o viço de 

suas folhas é constante e eles nunca se ressentem da estiagem.  

Em todos os lugares os santos são os mesmos. Quando no meio de uma multidão 

eles são santos, assim como quando estão sozinhos ou em companhia de apenas uma ou 

duas pessoas. No culto público, rodeados de uma multidão de fiéis, eles são fervorosos 

tanto quanto em sua devoção particular. A solitude e o culto público são para eles 

oportunidades singulares de intensa e sincera devoção.
275

  

Esse padrão também pode ser visto nas vidas dos grandes santos da igreja. Como Thomas 

à Kempis escreveu: “Os grandes santos vigiavam seu tempo solitário e optavam por servir 

a Deus na solidão”. Conta-se a história de que Martinho Lutero um dia estava diante de 

tanto trabalho que sentiu necessidade de passar três horas em oração. Deve-se dizer, 
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entretanto, que em épocas de uma grande carga de trabalho Lutero empilhava suas 

orações por várias semanas e depois dedicava dias inteiros para a oração solitária e 

meditação para recuperar o tempo perdido. Jonathan Edwards levantava-se habitualmente 

antes do amanhecer (4h00 no verão e 5h00 no inverno) para passar um tempo de sossego 

em oração e adoração antes de começar seu dia de estudo.
276

 

McDermott conclui: 

A verdadeira espiritualidade é equilibrada com segurança e temor de Deus, alegria e 

tristeza, amor a Deus e aos outros, amor tanto pelos amigos como pelos estrangeiros, 

pelo vizinho, bem como pela família e respeito pelo corpo e alma dos outros. A 

verdadeira espiritualidade nos faz preocupar com os nossos próprios pecados, não só 

com os dos outros, ela confia em Deus tanto para a salvação quanto para a provisão 

financeira e persevera na fé através das provações e problemas.
277

 

 

O exercício das santas afeições religiosas leva os santos a uma expressão ativa e 

simétrica da sua santidade pessoal. Estas expressões práticas são a evidência das 

evidências de que eles verdadeiramente estão sendo santificados pela divina influência 

do Espírito Santo. 

O próximo capítulo aborda duas questões que ficam no âmbito mais subjetivo e 

que passa despercebido por muitos na consideração que fazem do assunto. A intenção e 

a finalidade são importantes porque uma se refere ao que origina tudo o que se faz e a 

outra se refere ao alvo intentado em tudo o que se faz. A santidade é uma questão de 

exercício daquelas belas ações que pertencem à natureza da verdadeira virtude, sendo 

que a busca da glória de Deus é o fator que a legitima e a torna a mais bela de todas as 

coisas.  
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CAPÍTULO 5 

A SANTIFICAÇÃO COMO INTENÇÃO E FINALIDADE 

APROPRIADA 

O prazer que Deus encontra na santidade dos 

santos é da mesma natureza e teor da alegria 

que ele sente em suas perfeições. 

Jonathan Edwards 

Ao iniciar este último capítulo é necessário destacar que Edwards não produziu 

suas obras sem uma conexão perceptível com os acontecimentos e debates havidos em 

seus dias. Todas as obras de Edwards, exceto aquelas que tinham importância 

meramente científica ou devocional, foram respostas às necessidades pastorais e 

teológicas de seu tempo. 

As obras produzidas durante o Grande Despertamento, The Distinguishing 

Marks e Some Thoughts, bem como Religious Affections, se propõem a responder 

algumas questões levantadas pelos Old Lights e pela ala entusiasta dos New Lights. De 

igual forma, as obras que serão apresentadas e analisadas neste capítulo foram 

produzidas em resposta a questões teológicas e éticas levantadas por intelectuais na 

Europa e na Nova Inglaterra. 

Este capítulo apresenta e analisa, à luz do tema maior, as Two Dissertations. A 

designação Two Dissertations refere-se a duas obras escritas por Edwards em 1754-

1755, porém publicadas postumamente em 1765, True Virtue e The End of Creation. 

Estas obras foram produzidas de forma a serem lidas conjuntamente. Edwards
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escreveu The End of Creation e, em seguida, como resposta a perguntas não 

respondidas, ele escreveu True Virtue. Ele produziu uma cosmovisão ética nestas obras 

gêmeas.
278

 

A primeira parte deste capítulo apresenta o contexto em que Two Dissertations 

foi produzida. Esta seção dá especial atenção ao conteúdo de True Virtue. Nesta parte a 

questão pertinente à intenção por trás das ações e reações humanas será analisada e 

relacionada ao tema maior, a doutrina da santificação.  

A segunda parte deste capítulo dá especial atenção ao conteúdo de The End of 

Creation, onde a questão abordada é a da finalidade das ações e reações humanas. Esta 

ordem é inversa à produzida por Edwards por se entender que é melhor abordar a 

questão da intenção antes de abordar a questão da finalidade. 

A. Santas Intenções: A Natureza da Verdadeira Virtude 

Francis Hutcheson, intelectual britânico, representante do Iluminismo anglo-

americano, havia produzido em 1725 An Inquiry into the Original of our Ideas of 

Beauty and Virtue e, em 1728, An Essay on the Nature and Conduct of the Passions; 

with Ilustrations on the Moral Sense. Hutcheson foi acusado de espalhar entre seus 

alunos uma violação da Confissão de Westminster, ao ensinar-lhes que a bondade moral 

se reduzia à promoção da felicidade dos outros e que o conhecimento acerca do que é 

bom ou mau pode ser obtido sem, ou antes, do conhecimento de Deus.
279

 

Na referida obra Hutcheson afirma que “todo ser humano é motivado pelo 

interesse próprio e uma modesta quantia de amor próprio é necessária” tanto para o 
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bem-estar de cada indivíduo de per si, como também para o progresso da sociedade. Ele 

postula também um princípio denominado “benevolência desinteressada”, uma noção 

que busca equilibrar nosso “egoísmo natural” com o nosso “altruísmo igualmente 

natural”, ambos inerentes à nossa própria natureza.
280

 

Embora Edwards não cite o nome de Hutcheson em True Virtue, há menções 

veladas a seus ensinos. Às vezes Edwards concorda com Hutcheson e seus 

colaboradores, noutros pontos ele diverge claramente destes, citando seus argumentos e 

refutando-os imediatamente.
281

  

A principal divergência entre Edwards e estes iluministas é que eles “excluem 

uma atenção à deidade de seus esquemas de moralidade”, julgam a deidade como sem 

importância ou mesmo uma “parte subordinada da verdadeira moralidade” e ainda 

“insistem na benevolência do sistema criado”, que se constitui a coisa principal em seus 

esquemas morais. Para Edwards este tipo de moralidade sem Deus se constitui numa 

beleza secundária e inferior, porque não transcende o nível da apreensão meramente 

cognitiva, não atingindo o nível mais elevado, que pertence ao “cordial consentimento 

dos santos ao ser divino”.
282

 

Em The Nature of True Virtue, Edwards defende a intuição como uma forma de 

conhecimento, superior às informações obtidas por meio dos sentidos. Esta posição 

envolve, é claro, um desenvolvimento adicional dos argumentos antecipados em A 

Divine and Supernatural Light e em Religious Affections. ... A ênfase de Edwards sobre 

a intuição em True Virtue é indicativa de sua visão do eu interior como uma fonte mais 

vital de revelação do que o mundo externo.
283

 

 

A obra The Nature of True Virtue é uma pequena composição “que tem 
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despertado uma grande atenção dos maiores pensadores em anos recentes”. Ela é “uma 

obra filosófica de grande originalidade e penetração”, apesar dos inúmeros ataques que 

tem sofrido por parte de eminentes teólogos calvinistas e não calvinistas.
284

  

Dividida em oito capítulos, a obra se propõe a discernir entre a beleza 

aparentemente virtuosa daquela que pertence à natureza da verdadeira virtude. O 

primeiro capítulo apresenta a tese principal. O segundo capítulo faz distinção entre amor 

benevolente e amor complacente. Os capítulos restantes procuram distinguir a 

verdadeira virtude daquelas que não são. O amor-próprio e as virtudes aparentes são 

considerados em oposição à verdadeira virtude e Edwards dá as razões pelas quais elas 

não pertencem à natureza da verdadeira virtude.
285

 

Dissertando acerca da natureza da verdadeira virtude, Edwards inicia sua 

argumentação dizendo que nem toda beleza é virtuosa. Há a beleza de um edifício, de 

uma flor, ou do arco-íris, mas apenas é virtuosa aquela beleza que pertence aos seres 

que têm percepção e vontade. Virtude, portanto, está ligada à vontade, à boa vontade.  

Assim, conclui Edwards, “a virtude é a beleza daquelas qualidades e ações da 

mente que são de natureza moral”.  Ela não é especulativa, é a disposição da vontade e 

do coração. A verdadeira virtude procede do coração. A diferença básica entre o que é 

virtuoso de fato e o que aparenta ser é que aquilo que é aparente não suporta um exame 

mais universal, completo e abrangente. A aparência de virtude pode suportar um exame 

parcial e superficial, mas quando todas as circunstâncias, tendências e conexões 

possíveis são estabelecidas, o que é aparente se mostra desprovido de qualquer virtude 
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verdadeira.
286

 

Sendo que “a verdadeira virtude pertence ao coração de um ser inteligente, ela é 

bela por uma beleza geral, ou beleza numa visão abrangente, como ela é em si mesma, e 

como relacionada a tudo com que está conectada”, a verdadeira virtude, então, “consiste 

na benevolência ao Ser-em-geral”. Ela é uma propensão e união do coração ao Ser-em-

geral, que é "imediatamente exercida em uma boa vontade geral”.
287

  

A autonomia intelectiva e volitiva dos seres empresta virtude à beleza de seus 

atos e atitudes quando estes expressam aquele amor benevolente que é motivado pela 

busca do bem-estar do amado. Este amor benevolente encontra no prazer de seu objeto a 

fonte primária e última de sua disposição e inclinação. Quando se ama com amor 

benevolente, a única coisa que importa é a felicidade daquele que é amado.
288

 

Há uma outra modalidade de virtude, aquela que consiste no amor complacente, 

aquele amor que se deleita na beleza do amado, sua dignidade e amabilidade. Esta é a 

primeira e mais básica modalidade de virtude. Quando se ama de forma complacente, 

ama-se alguém tão somente por causa de sua dignidade inerente.  

Se o amor benevolente aos seres é virtuoso, mais virtuoso é o amor ao Ser-em-

geral. Quando o Ser dos seres é o objeto do amor benevolente, então aí está a mais 

virtuosa das belezas.
289

 A virtude do amor benevolente surge da pura benevolência ao 

Ser-em-geral, ou seja, do amor benevolente que se dirige ao Ser-em-geral. Esta virtude é 

de natureza espiritual e é a base de toda benevolência e complacência. O grau de 
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amabilidade de alguma benevolência ou complacência relaciona-se com a benevolente 

propensão de quem ama ao Ser-em-geral. É impossível amar de forma genuína, 

benevolente e complacentemente sem amar a Deus.
290

  

Porque Deus requer suprema atenção a si, toda afeição privada estabelece um 

estado de oposição aos requisitos do Ser Supremo, por ser de uma tendência oposta. A 

afeição privada se opõe à verdadeira virtude porque se coloca acima do objeto infinito e 

o nivela aos seres criados. Ela trata com supremo interesse aquilo que deveria ocupar 

um lugar inferior. Por isso, aquele que é movido por amor próprio coloca em posição 

elevada um objeto que deveria estar numa posição inferior.
291

 

A virtude nos seres criados consiste numa suprema propensão do coração para 

Deus.  

A mais importante busca das criaturas consiste neste conhecimento ou visão da glória 

de Deus e a beleza dele, sua união com Deus, conformidade e amor a ele, e alegria nele. 

É aquela disposição de coração, que consente, se une, ou uma propensão da mente ao 

Ser-em-geral, que aparece mais importante em tal exercício, é a virtude, 

verdadeiramente assim chamada: ou em outras palavras, verdadeira graça e real 

santidade.
 292

 

 

Existe, dada por Deus, uma virtude espiritual que concede ao contemplado um 

consenso entre ele e o Ser-em-geral e se estende à união do ser ao ser. Para 

compreender a natureza da verdadeira virtude o homem deverá ter uma santa percepção 

que as Escrituras chamam de luz, conhecimento, compreensão, que é o verdadeiro 

conhecimento de Deus.
293

 

Pelo princípio do amor próprio um homem pode amar e fazer o que é bom a seus 
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vizinhos, amigos e familiares, mas sempre sua própria felicidade será o alvo último de 

todas as suas ações. Mesmo o elevado senso moral, que leva um homem a amar o que é 

justo e odiar o que é injusto ou vergonhoso, pode fluir de um princípio de amor próprio. 

Este homem ama os que o amam e nada de virtuoso há nisto. Ele odeia o que é injusto 

por amor a si mesmo, por seus conceitos ou reputação. Ele pode agir com real gratidão e 

ainda estar movido por um princípio de amor próprio.
294

  

O teste do amor ao inimigo desmascara toda aparente virtude que possa haver 

naquelas ações que fluem de uma fonte de amor próprio. Pela educação os homens 

podem obter um certo grau de humanidade e civilidade que os impeçam de se entregar 

aos vícios e pautar sua vida por valores mais nobres e construtivos. Porém, nunca 

conseguirão, por este meio, atingir este elevado nível de virtude que possa amar o 

inimigo, porque não é próprio do homem natural amar quem não o ama, quem se opõe 

ao seu interesse privado, que se esconde por trás de seu natural amor próprio. 

Pelo princípio do amor próprio um homem pode se compadecer de alguém 

quando este estiver em absoluta desgraça. Porém, este mesmo homem terá imensa 

dificuldade em aceitar a prosperidade de seu ajudado quando este estiver em franca 

prosperidade e ele em situação inferior. O homem natural consegue chorar com os que 

choram, mas rir com os que riem é uma capacidade que a piedade natural desconhece.
295

 

O orgulho e a sensualidade “diminuem sensivelmente a piedade natural”.
296

 

A transcendência deste nível de amor próprio para aquele amor benevolente e 

complacente, que flui da fonte da natureza da verdadeira virtude, somente é possível 
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através da divina influência do Espírito Santo, que, habitando o coração dos santos, 

capacita-os a demonstrar tais virtudes, primeiramente ao Ser-em-geral e depois aos seres 

criados. A benevolência que é pura e condizente com a natureza da verdadeira virtude 

“se constitui de virtuosa gratidão e virtuoso amor à justiça”; ela é diferente daquilo que 

é natural e comum porque “procede de uma consciência santificada”.
297

  

Como em Treatise on Grace, em True Virtue Edwards apresenta uma visão 

centrada em Deus em oposição às afeições naturais que fluem de uma perspectiva 

centrada no ser humano. Esta argumentação está de pleno acordo com a afirmação feita 

em Religious Affections de que as afeições religiosas se originam de um poder 

ontológico do amor divino.
298

 

Samuel Hopkins, um dos mais importantes proponentes da New Divinity, 

interpretou a expressão Ser-em-geral como sinônimo de Deus enquanto fonte de todos 

os seres. Ele observou que a grande preocupação de Edwards em True Virtue é a 

motivação. Para Hopkins, fica claro que Edwards vê o não regenerado como aquele que 

é governado pelo princípio do amor próprio e os santos como aqueles que, por graça 

divina, recebem esta santa afeição que é implantada em seu coração, a qual os capacita a 

amar o Ser-em-geral.
299

 

A regeneração é um tema essencial em Treatise on Grace, Religious Affections e 

True Virtue porque ela é a obra inicial da graça divina que implanta o amor divino no 

coração dos santos. A partir dela Deus concede as santas afeições e a verdadeira virtude 

somente pode ser alcançada pelos regenerados. A santificação é um tema conseqüente. 
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A santidade foi vista por Hopkins como sinônimo da verdadeira virtude em seu tratado 

An Inquiry into the Nature of True Holiness (Uma Investigação da Natureza da 

Verdadeira Santidade), de 1773, onde ele aplicou a teoria de Edwards a um contexto 

social.
300

 

A questão pertinente à intenção é primordial para a santificação cristã. Qualquer 

ação ou reação humana deve ser julgada à luz da intenção que a produziu. Concluindo 

que somente os santos são capazes de transcender o nível do amor próprio, somente eles 

também são capazes de produzir aquelas ações e reações que pertencem à natureza da 

verdadeira virtude. Somente os santos estão capacitados a amar o Ser-em-geral de forma 

absolutamente pura, benevolente e complacente. No exercício desta verdadeira virtude 

os santos crescem em santidade. Resta ainda abordar a questão pertinente à finalidade. 

B. A Glória de Deus: Fim Legítimo para a Santificação 

A exposição e análise do conteúdo de The End of Creation, é feita nesta seção 

como um fechamento para a argumentação que tem sido desenvolvida ao longo desta 

pesquisa acerca da natureza, procedência e finalidade da santificação cristã.  

A obra The End of Creation é, em alguns aspectos, uma reminiscência do 

sermão God Glorified in the Work of Redemption. A idéia central desta obra é que “tudo 

o que nós temos é de Deus, e através dele, e nele”, um eco da declaração paulina de que 

“tudo é de Deus, e em Deus, e para Deus”. A absoluta soberania de Deus e a absoluta 

necessidade da dependência do homem são as premissas básicas em The End of 

Creation e God Glorified. 
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Enquanto True Virtue “celebra a intimidade, a mística relação entre Deus e a 

vontade regenerada”, End of Creation abole o abismo que há entre Deus e o homem, 

reputando este abismo “uma ilusão, uma sensação interna resultante da cega 

subjetividade da disposição de sua vontade rebelde”. 
301

 

Quando contempladas conjuntamente, as Two Dissertations argumentam a favor 

da existência de um círculo entre o Criador e a criatura, um círculo que os une em uma 

emanação da plenitude divina que recebe uma resposta afável da parte daqueles que são 

“estreitamente unidos a Deus”.
302

 

Edwards dividiu End of Creation em dois capítulos. O primeiro capítulo é 

subdividido em quatro seções e o segundo em sete. O primeiro capítulo é uma 

exposição racional do tema central enquanto que o segundo capítulo é uma exposição 

bíblica do mesmo.
303

  

Edwards introduz End of Creation oferecendo algumas definições e propondo 

alguns axiomas. Em seguida ele afirma que houve apenas um fim principal para o qual 

Deus criou o mundo. No corpo da primeira seção ele analisa possíveis objeções à sua 

teoria oferecendo resposta a cada uma delas. A comunicação que Deus faz de sua 

plenitude ocupa um espaço considerável em sua argumentação central.  

O segundo capítulo de End of Creation procura fornecer fundamentação bíblica 

aos argumentos apresentados no capítulo anterior. Edwards conceitua a expressão 

“glória de Deus” e finaliza sua argumentação equiparando a busca da glória de Deus 

                                                 
301

 SCHEICK, The Writings, 132-133 (minha tradução). 

302
 Ibid. 

303
 MCCLYMOND, Encounters with God, 54.  



123 

 

com a busca do bem universal.
304

 

Embora esteja entre os mais brilhantes escritos teológicos de sua época, End of 

Creation também figura entre os mais negligenciados. Nesta obra, bem como em True 

Virtue, há lugares comuns, ou seja, “a inseparabilidade de religião e ética, e a glória de 

Deus como o propósito da criação”. Nestas obras Edwards divinizou a ética e 

“eticizou”
305

 o divino. Na verdade, “em True Virtue ele procurou fazer a ética 

inseparável de Deus, e em End of Creation ele procurou fazer Deus inseparável da 

ética”.
306

 

É perfeitamente razoável pensar que Deus tenha tido uma finalidade última ao 

criar o mundo. Deus, segundo Edwards, tinha em mente um fim último e principal 

quando fez todas as coisas. A inquirição acerca deste fim principal é o objeto da 

primeira parte de Two Dissertations.   

Há, segundo Edwards, uma sutil distinção entre um fim principal e um fim 

último. O fim principal é um fim último, mas nem todo fim último é um fim principal. 

Um só poderá ser o fim principal. Em relação a este fim principal pode haver diversos 

fins últimos. Quando colocados em relação a um fim principal, os fins últimos se 

tornam fins inferiores.
307

  

O fim principal se opõe a um fim inferior e um fim último se opõe a um fim 

subordinado. Assim, o fim principal está no final de uma cadeia de fins inferiores e um 

fim último no final de uma cadeia de fins subordinados. 
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Um fim subordinado é aquele que serve de meio para um fim último. Ele é um 

fim quando considerado dentro de sua própria esfera, mas quando visto de forma mais 

abrangente, em relação ao fim último ele é subordinado. Um homem pode empreender 

uma jornada em busca de um remédio para sarar de uma enfermidade. Encontrar o 

remédio é seu fim subordinado, a sua cura é seu fim último. Se não desejasse a cura, não 

sairia em busca de tal remédio. 

Desta forma, o fim último é aquele que realmente interessa, aquele que é visado 

em última instância dentro daquele contexto em que é considerado. No caso citado 

acima a saúde do indivíduo que busca o remédio é seu fim último. Todavia, quando 

considerada num âmbito mais abrangente, a sua saúde pode se tornar um meio para se 

atingir um outro fim mais elevado. Neste caso, o fim último da ilustração acima passa a 

ser um fim inferior e subordinado a outro fim superior e mais importante.
308

 

O fim principal é um fim último com valor superior a todos os fins relacionados 

a ele dentro de sua série. O fim principal quando relacionado à criação do mundo só 

pode ser um em seu número. A própria razão se opõe à idéia de haver mais de um fim 

principal para a criação do mundo. Uma só era a finalidade de Deus quando criou o 

mundo. Pode haver diversos fins últimos pelos quais Deus criou o mundo, mas todos 

estes fins últimos estão subordinados ao fim principal.
309

 

A descoberta deste fim principal é objeto de revelação divina. É perfeitamente 

compreensível, pela razão e pelas Escrituras, que Deus é eternamente imutável, infinito, 

independente, glorioso e feliz, em nada dependente de tudo o que criou. Seria um 

contra-senso afirmar que Deus criou o mundo visando receber deste algo que não tinha. 
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Portanto, é “perfeitamente aceitável que Deus seja o supremo fim de sua criação”.
310

  

As Escrituras e a revelação natural atestam que Deus tem um supremo interesse 

por si mesmo. Suas obras “exibem sua imagem”, sua excelência moral e as santas 

disposições de seu coração apresentam-no com suprema dignidade para reinar como 

supremo cabeça e absoluto governante do universo. Este fim, o próprio Deus 

estabeleceu.
311

  

O que motivou Deus a fazer de si mesmo o fim principal para o qual criou o 

mundo foi seu supremo amor por suas perfeições e virtudes. Ele se deleita em usá-las e 

se deleita no genuíno efeito do uso delas. Ele tem prazer em comunicar estas virtudes e 

perfeições. Ele as comunica na intenção de vê-las reproduzidas nos seres inteligentes e 

morais. Esta santa propensão em Deus pode ser encarada com uma propensão à 

autodifusão, como o sol que difunde sua luz que é refletida por um cristal. A luz que é 

difundida e a luz refletida são a mesma, a diferença está no grau superior da difusão em 

relação à reflexão.
312

 

Visto que Deus se deleita em sua própria luz, ele também deve ter um sincero 

deleite na reflexão desta luz, ainda que ínfima em consideração à luz que ele difunde. 

Quando Deus comunica santidade a seus santos, ele partilha sua excelência moral, que é 

a própria beleza da divindade. Ao ver a mesma beleza presente nos seus santos, Deus se 

alegra no que vê e sua glória é manifesta e reconhecida nisto.
313

  

A amabilidade divina, que compreende toda verdadeira virtude e consiste em 
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amor benevolente e complacente, é comunicada aos santos pela influência do Espírito 

Santo que habita e opera no coração deles.   

O prazer que Deus encontra na santidade dos santos é da mesma natureza e teor 

da alegria que ele sente em suas perfeições. Neste sentido nada lhe é acrescido porque o 

motivo de sua alegria flui de si mesmo. Se a santidade demonstrada pelos santos tivesse 

outra fonte que não fosse Deus, o deleite nisto seria algum acréscimo, mas isto está fora 

de qualquer cogitação.
314

 

Quando uma pessoa se comporta pelo princípio do amor próprio ela tende a 

isolar-se. Deus jamais tem este tipo de propensão. Deus é eternamente disposto a 

comunicar-se. Ele tem verdadeiro prazer em difundir-se e comunicar-se. O que se 

conclui daí é que ele não age sob um princípio de egoísmo. O amor que Deus tem por si 

mesmo nunca é visto separado do amor que ele tem por todos os seres criados.
315

 

Desde que amor próprio em Deus e amor ao Ser-em-geral coincidem exatamente ... o 

amor próprio de Deus não é o amor próprio de alguma deidade arbitrária, mas do Triúno 

Deus do evangelho cristão. Ele é um amor de mútua autodoação eterna, não de um 

solipsismo egoísta.
316

  

 

Não é desonroso para Deus fazer de si mesmo seu fim principal. Isto é 

apropriado ao Ser Divino porque seu amor por si mesmo é o fundamento de seu amor 

pelos seres criados. Em Deus, isto é, na Trindade, o amor por si mesmo é da mesma 

natureza do amor pelos seres criados.
317

  

Uma vez que toda santidade consiste em amor supremo a Deus, o amor que 
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Deus tem por si mesmo é perfeitamente santo e isento de qualquer desonra. A própria 

santidade de Deus deve consistir nisto também. Deus ama a santidade em suas criaturas 

porque ama a sua própria santidade. Uma vez que há no amor de Deus por si mesmo 

infinita graça e condescendência, ele não é impróprio a Deus, e sim infinitamente 

honroso e glorioso.
318

  

As Escrituras requerem da parte dos seres inteligentes que eles busquem a glória 

de Deus como seu fim principal. Aqueles que são apresentados pelas Escrituras como 

eminentes em santidade e piedade buscaram a glória de Deus como o fim principal 

deles. É de se supor que eles buscaram o mesmo fim que Deus teve em mente quando 

criou todas as coisas, inclusive os seres pensantes e morais. Jesus Cristo, o cabeça do 

mundo moral, o principal servo de Deus, padrão de perfeição e santidade, buscou a 

glória de Deus como seu fim principal.
319

 

Nesta comunicação das perfeições divinas ele comunica aos santos seu 

conhecimento, sua virtude e santidade e sua infinita alegria e felicidade. O 

conhecimento comunicado é o conhecimento de si mesmo. A virtude e santidade 

comunicadas consistem no amor supremo a si mesmo. A alegria consiste naquela que 

Deus tem em si mesmo e na alegria que flui do próprio ato de comunicar-se.
320

 

Deus então se comunica a si mesmo para o entendimento dos santos dando a eles 

o conhecimento de sua glória, sua santidade e sua alegria. Portanto, a comunicação da 

divina plenitude implica em conhecimento de Deus, amor a Deus e alegria em Deus. O 

conhecimento é conhecimento de Deus, o amor é amor de Deus e a alegria é alegria de 
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Deus.
321

 

A glória de Deus parte de Deus e a ele retorna. Assim, tudo é de Deus, em Deus 

e para Deus. Ele está no princípio, no meio e no fim. Sua absoluta independência, 

altruísmo e dignidade permanecem intactos porque nada se lhe é acrescentado. Sua 

benevolência é devidamente contemplada e identificada à busca de sua glória, e sua 

dignidade se revela na adequada conformidade entre a busca da glória de Deus e a 

excelência de suas emanações ou comunicações de conhecimento, amor e alegria aos 

santos. Por isso a presença da glória divina nos santos assegura-lhes que a eterna união 

dos santos com Deus será constante e ascendente.
322

 

McClymond conclui: 

A cosmovisão de Edwards era centrada na igreja, porque “as criaturas eleitas ... devem 

ser consideradas como o fim de todo o restante da criação’. Os santos foram o alvo que 

Deus intentou ao criar o universo. Os humanos eleitos são considerados por Edwards 

como estando em um relacionamento representativo com o restante da criação; eles 

consumaram na atualidade o que Deus determinou no princípio para todas as criaturas. 

Até os condenados ao inferno indescritivelmente serviram para aumentar o bem 

realizado por Deus e os santos nos céus ao darem a Deus uma oportunidade para sua 

automanifestação e aos santos um espetáculo da justiça e do poder de Deus.
 323

 

 

Uma vez que Deus fez de si mesmo o fim último para o qual fez o universo, o 

supremo amor por Deus, essência da verdadeira virtude, e a busca da glória divina como 

finalidade última, são as duas injunções pelas quais se evidencia a legitimidade da 

santificação no coração dos eleitos. O que legitima as ações e reações dos santos é a 

finalidade apropriada, ou seja, a santificação somente pode ser considerada genuína se 

tiver a glória de Deus como o fim último de tudo o que se fizer para crescer em 

santidade 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A santidade é a mais bela e amável coisa que 

existe. 

Jonathan Edwards 

À luz das considerações feitas nos capítulos anteriores fica evidente, a partir do 

conteúdo de seus sermões e obras, que Edwards ensinava sua congregação acerca do 

dever de buscar uma vida de santidade diante de Deus. Além disto, havia nestes 

mesmos sermões e obras uma séria consideração acerca da realidade da efetiva operação 

santificadora do Espírito Santo, fator determinante para a iniciação e crescimento na 

vida de santidade. 

O Espírito Santo, segundo Edwards, desperta o homem do seu estado de miséria 

espiritual, ilumina seu entendimento, leva-o a uma genuína experiência de conversão e 

passa a infundir nele sincera devoção a Cristo e intenso aborrecimento do pecado. O 

mesmo Espírito transforma os homens naturais em espirituais por um princípio divino 

que traz nova vida aos seus corações. Esta obra é essencial e eficiente para habilitá-los a 

cumprir seus deveres de santa conformação à excelência moral de Deus. 

As santas afeições, produzidas pelo Espírito Santo nos corações dos santos, se 

fundamentam na excelência das coisas divinas e produzem neles uma renovada 

apreciação por estas coisas excelentes. Um novo paladar e um novo senso espiritual são 

concedidos aos santos e servem como uma força que os inclina à vontade de Deus, 

causando neles uma profunda repulsa a tudo que desagrada a Deus.  

Os santos têm seus corações quebrantados pela ação santificadora do Espírito e 

da Palavra de Deus. O temperamento deles é conformado ao temperamento humilde de 

Cristo. Eles têm desistido de qualquer busca de glória ou honra que desmereça ou 
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ofusque a glória divina.  

O espírito dos santos, pela ação graciosa do Espírito Santo, é tornado manso, 

amoroso, clemente e misericordioso. Eles são conformados ao espírito de Cristo em sua 

abnegada forma de viver, mansidão e paciência e tenacidade. Eles são de um 

temperamento dócil, porém firme e decidido. 

Santidade para Edwards significa conformação à excelência moral de Deus; 

conformação ao caráter terno, manso, humilde e resoluto de Jesus Cristo; e conformação 

às regras das santas Escrituras. Deus requer dos santos, neste processo de conformação, 

que eles se submetam, continuamente, ao mais estrito auto-exame, à luz da sua Palavra, 

a fim de alcançar uma harmonia de coração com Deus.  

Os santos devem ser abundantes em boas obras diante dos homens com o 

objetivo específico de que elas se tornem evidentes para a glória de Deus. Devem eles 

ainda se exercitar nas santas disciplinas. Nestas disciplinas eles encontram a mais 

perfeita alegria, mesmo em meio às dificuldades.  

Em resposta à divina influência do Espírito Santo, os santos se empenham em 

externar o que há em seus corações por meio de santas obras. A busca dos interesses de 

Cristo acima dos seus próprios, a persistência nos deveres da religião e o genuíno 

interesse pelos que sofrem, confirmam que a prática é o mais revelador de todos os 

sinais confiáveis da verdadeira espiritualidade. Estas práticas se conformam às santas 

regras das Escrituras. 

Por esta divina influência, os santos exibem uma agradável simetria no exercício 

das santas afeições religiosas. Eles não são mais santos num lugar que noutro, nem 

diante de um grupo mais do que de outro. Eles amam os homens, seus corpos e suas 

almas. Amam a cada pessoa como se fossem todos os homens ali representados. Há 
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neles alegria e santo choro, prazer nas coisas de Deus e tristeza por não poderem ser 

mais diligentes em seus deveres diante de Deus e dos homens.   

Sendo a santidade um cordial consentimento do coração dos santos ao coração 

de Deus, a obra que o Espírito produz no coração deles é da mesma natureza das 

verdadeiras virtudes. O amor benevolente e complacente, aquele amor supremo devido 

a Deus, é tornado possível pelo gracioso princípio de vida que flui do Espírito de Deus 

para os santos, numa espécie de auto-comunicação. 

As ações, as reações, as emoções, as intenções e as afeições dos santos são todos 

julgados a partir da finalidade a que eles se destinam. Porque a glória de Deus está em 

vista, tudo o que os santos fazem produzirá neles mais santidade. Eles glorificam a Deus 

por refletirem a santidade de Deus neles.  

A. Santificação Cristã: Implicações Pessoais 

Das conclusões tecidas a partir da exposição feita, pode-se inferir algumas 

implicações pessoais: 

Em primeiro lugar, deve-se confiar inteiramente na graça de Deus em Cristo 

Jesus. Nunca se deve supor que a santificação seja fruto de nossos esforços à parte da 

essencial ajuda da graça santificadora. Se o Espírito Santo não agir conferindo as santas 

afeições a nós, nada que fizermos será da natureza da verdadeira virtude, não terá a 

Deus como fim último e nenhum benefício trará para nosso crescimento em graça e no 

conhecimento de Cristo. 

Em segundo lugar, a prática do auto-exame deve ser freqüente e sempre com o 

divino auxílio do Espírito Santo. Nosso auto-exame, sem o auxílio da graça, poderá 

levar-nos a achar que temos feito algum progresso na vida cristã, quando estamos 
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retrocedendo aos velhos costumes e obscurecendo nossa visão com inadequadas 

comparações com outros cristãos.  

Em terceiro lugar, as boas obras devem ser vistas como expressão da verdadeira 

adoração e integradas a ela num espírito de total dependência de Deus. Se praticarmos 

boas ações motivados por intenções espúrias, estaremos incorrendo no erro de 

confundirmos uma aparente boa ação com aquela verdadeira boa ação que é da natureza 

da verdadeira virtude, ou seja, que brota do amor benevolente e complacente, o genuíno 

amor cristão. 

Em quarto lugar, deve-se ter em mente que as disciplinas espirituais somente são 

possíveis mediante auxílio da graça divina. O Espírito Santo nos assiste em nossa 

expressão de devoção a Cristo e amor a Deus e aos homens. Sem o auxílio da graça, a 

disciplina espiritual é um fardo pesado demais para ser carregado. Pouco ou nenhum 

proveito haverá em cumprir os deveres da vida piedosa sem encontrar neles algum 

prazer ou deleite. 

B. Santificação Cristã: Implicações Pastorais 

Há sérias implicações pastorais na aplicação dos princípios e conclusões de 

Jonathan Edwards. O ministro cristão precisa buscar equilíbrio neste assunto no 

exercício do ministério cristão. Dentre estas implicações salientam-se três: implicações 

didáticas, homiléticas e hermenêuticas. 

Uma primeira implicação pastoral se refere ao ministério do ensino. Uma 

consideração séria dos princípios e conclusões de Edwards deve levar-nos a uma 

reconsideração da apresentação que fazemos da doutrina da santificação em nossas 

preleções e aulas. Nenhuma aula ou palestra sobre o tema pode prescindir de um destes 
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aspectos abordados sem incorrer no erro de ensinar o antinomismo ou o legalismo. 

Para evitar o antinomismo o ministro cristão deve estar atento ao conteúdo de 

sua exposição. Se na exposição não estiver presente o dever de ser santo, seu ensino 

desembocará num incentivo ao antinomismo. O resultado poderá ser o surgimento da 

irreparável dicotomia entre a Palavra e o Espírito, onde a Palavra é submetida ao 

Espírito, que não é necessariamente o Espírito Santo, e sim uma identificação das 

sensações espirituais com o Espírito divino. Disto surgem revelações imediatas e 

conseqüente negligência da atenção devida às santas Escrituras e ao ensino cristão 

ordinário. 

 Outro dano decorrente da negligência do ensino acerca do dever de se buscar a 

santidade será o surgimento do orgulho espiritual. Este mal surgirá como conseqüência 

do reducionismo feito pelos entusiastas. Ao verem as experiências como substitutas de 

todas as virtudes cristãs, eles se entregarão a uma disposição reprovável, onde 

desaparecerá qualquer noção do dever de amar a Deus e aos homens de forma concreta. 

O orgulho os afastará da verdadeira virtude e das práticas piedosas e fará surgir neles 

um espírito crítico e censurador.   

Por fim, o público alvo demonstrará ter fome, mas não de Deus ou das 

excelências morais de Deus, e sim dos deleites e confortos que encontram nas 

experiências de arrebatamento dos sentidos, transes e coisas afins. A linguagem deles 

será abundante em religião, eles se mostrarão absorvidos por atividades religiosas e 

apresentarão diversos sinais externos que confundirão até mesmo os mais experientes 

ministros do evangelho. Mas, tudo será falso e monstruosamente assimétrico. 

Caso o ministro, no seu ministério didático, negligenciar o ensino concernente à 

provisão divina, ele incorrerá em outros erros. O seu público alvo irá pensar que a 
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santificação é obtida mediante grande esforço e cairá no erro dos gálatas, que 

começaram no Espírito e queriam dar continuidade ao seu progresso espiritual pelos 

esforços carnais. Haverá uma busca pelo decoro excessivo e a racionalidade será norma 

para regular as emoções e as experiências espirituais na comunidade. 

Outro perigo é o surgimento de uma angústia profunda, decorrente do peso que 

se coloca sobre os ombros dos ouvintes, enquanto nenhuma ajuda lhes é oferecida. Eles 

irão se esforçar e nada irão obter de concreto. Eles procurarão se auto-examinar, sem o 

auxílio do Espírito, e chegarão a conclusões que, nem de longe, representam a verdade 

sobre eles.  Eles procurarão fazer boas obras e ficarão pensando que elas obrigam Deus 

a torná-los melhores ou acharão que são mais santos porque se preocupam com as 

pessoas. Eles se entregarão às santas disciplinas, porém descobrirão logo que lhes falta a 

graça da perseverança. Frustrados, julgarão que a vida cristã se resume a um esforço 

contínuo sem nenhum progresso significativo na vida de santidade. 

No ensino cristão não deve faltar a ênfase sobre o dever da santidade, nem a 

ênfase sobre a provisão divina. As Escrituras apontam nesta direção. Quando Paulo 

ensina os cristãos de Roma, ele escreve acerca da doutrina da justificação, da 

identificação dos santos na morte e ressurreição de Cristo e da vida no Espírito, que 

liberta os santos da lei do pecado e da morte. Depois disto exorta-os a apresentarem seus 

corpos a Deus “como sacrifício vivo, santo e agradável a Deus”, o culto racional (Rm 

12:1) 

Escrevendo aos efésios Paulo faz o mesmo. Ele inicia sua carta discorrendo a 

respeito dos privilégios concedidos aos santos, eleitos, vocacionados, adotados e selados 

por Deus, inseridos na família de Deus e unidos a Cristo por uma graça soberana e 

eficaz. Nos capítulos finais eles são exortados a viverem como filhos da luz, em 
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unidade, santidade e amor, ou seja, um andar digno da vocação com a qual foram 

chamados. 

Tiago, em sua epístola, dá grande ênfase ao dever da santificação; todavia, há de 

se considerar que ele pressupõe que seus destinatários estão fartamente informados 

acerca da divina provisão para eles. Pedro, em sua segunda epístola, é bastante 

elucidativo: 

Seu divino poder nos deu tudo de que necessitamos para a vida e para a piedade, por 

meio do pleno conhecimento daquele que nos chamou para a sua própria glória e 

virtude. Dessa maneira ele nos deu as suas grandiosas e preciosas promessas, para que 

por elas vocês se tornassem participantes da natureza divina e fugissem da corrupção 

que há no mundo, causada pela cobiça. Por isso mesmo, empenhem-se para acrescentar 

à sua fé a virtude; à virtude o conhecimento; ao conhecimento o domínio próprio; ao 

domínio próprio a perseverança; à perseverança a piedade; à piedade a fraternidade; e à 

fraternidade o amor. Porque, se estas qualidades existirem e estiverem crescendo em sua 

vida, elas impedirão que vocês, no pleno conhecimento de nosso Senhor Jesus Cristo, 

sejam inoperantes e improdutivos. Todavia, se alguém não as tem, está cego, só vê o 

que está perto, esquecendo-se da purificação dos seus antigos pecados. Portanto, irmãos, 

empenhem-se ainda mais para consolidar o chamado e a eleição de vocês, pois se, 

agirem desta forma, jamais tropeçarão e assim vocês estarão ricamente providos quando 

entrarem no Reino eterno de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. (2 Pe 1.3-11 – NVI) 
 

As implicações homiléticas são similares. Apenas deve-se ressaltar que na 

pregação, mais do que no ensino ordinário, forte carga emocional se faz presente e com 

isto uma tentação de enfatizar as emoções acima da razão.  

Na supremacia das emoções sobre a razão, pouca ou nenhuma atenção é dada ao 

texto bíblico e muita ênfase é dada ao ineditismo. Ondas de inovações teológicas 

determinam o conteúdo dos sermões e pouca atenção é dada ao dever de se buscar a 

glória de Deus acima de todas as coisas. Os ouvintes ficarão embriagados com os apelos 

emocionais e darão crédito a doutrinas espúrias e sem conexão imediata com a 

realidade. O culto poderá se transformar numa sessão catártica de transes, grunhidos de 

animais, risos descontrolados e choro incontido.  

As implicações hermenêuticas serão sutis, porém, extremamente perigosas. 
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Enfatizando somente o dever, o ministro cristão procurará selecionar certos textos das 

Escrituras e negligenciará a necessidade de considerar a Bíblia como um todo e suas 

partes como integradas entre si. Enfatizando a provisão, sem o dever, o ministro cristão 

cairá no equívoco de focar no que Deus fez e está fazendo e não ir além disto.  

O equilíbrio na exposição e compreensão tanto da necessidade do dever da 

santificação quanto da realidade da provisão divina produzirá uma agradável simetria 

das afeições religiosas e a vida de santidade será a mais bela e amável coisa que existe.  

Na atividade hermenêutica, uma atenção especial deve ser dada ao uso das 

epístolas, principalmente as paulinas. Um ministro desavisado pode muito bem 

desconsiderar a estrutura peculiar das epístolas paulinas e ensinar, com base nos 

versículos imperativos, o dever de se esforçar por viver em santidade, sem a devida 

consideração de que os esforços exigidos somente podem ser efetivos por causa da 

graça já disponibilizada aos santos em Cristo. 

É sempre importante ressaltar que o aspecto ético dos evangelhos e das epístolas 

somente poderá ser devidamente considerado quando se der o devido valor ao método 

de interpretação histórico-gramatical. Outros métodos de interpretação irão oferecer 

uma interpretação que espiritualizará o mandamento ou o relativizará totalmente. A 

provisão para sermos santos, bem como o mandamento de sermos santos, devem ser 

tratados como um assunto de suma importância e como algo profundamente necessário. 
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